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PROJETO PEDAGÓGICO
CURSO DE GRADUAÇÃO EM ZOOTECNIA
1. APRESENTAÇÃO
O curso de Zootecnia da UFRA nasceu em 2000 pela Portaria Ministerial nº 854 de 21/06/2000. Foi reconhecido em 2005 pela Portaria Ministerial nº 3.101 de 09/09/2005. Neste período o curso formou três turmas de profissionais que já estão ocupando o seu espaço na Região Norte nas mais diversas atividades da produção animal. 

Por ser o curso localizado na Capital Belém, apresenta uma comunidade de alunos extremamente urbanos, um pouco distante do mundo rural e, portanto, com pouco contato anterior com a produção animal. Isto aumenta a dificuldade no resgate da essência e do objetivo do curso de Zootecnia, dificultando o aprendizado e distanciando mais ainda a percepção dos acadêmicos para a situação regional.

Será necessário aprimorar a forma de nivelamento do aluno ingresso colocando-o a par das diretrizes e necessidades que o curso de Zootecnia determinará para o mesmo nos próximos anos. Um melhor ajuste das áreas de conhecimento e na formação inicial dará condições para que o ingressante entenda e compreenda qual será o seu papel como profissional zootecnista.

Atualmente o curso de Zootecnia da Universidade Federal Rural da Amazônia possui 63 disciplinas obrigatórias e duas eletivas, além do Estágio Supervisionado Obrigatório, distribuídos em oito semestres, alcançando uma carga horária total de 4508 h. Além da excessiva carga horária, o curso possui uma estrutura curricular com determinados campos do saber excessivamente colocados, como é o caso das Fisiologias animais e campos agronômicos (Fisiologia Vegetal, Botânica, Iniciação do Solo, Nutrição de Plantas, Forragens, Manejo de Pastagens, Topografia, Climatologia, etc). Esta excessiva carga horária torna o currículo pouco flexível, deixando o estudante “preso” a uma estrutura estática e extremamente teórica. 

Este excesso já foi mencionado pelo Relatório de Reconhecimento do curso, justificado pela origem do Curso de Zootecnia da UFRA oriundo da Veterinária e Agronomia, mas que com a afirmação do mesmo e com novos profissionais específicos, ajustar-se-á minimizando estas áreas e fortalecendo a formação mais zootécnica.

As Diretrizes Nacionais para os Cursos de Zootecnia do Brasil (Parecer CNE/CES nº 337/2004), orientam a formação e estruturação para a formação do profissional Zootecnista, mas não especificam a porcentagem de abrangência de cada área. Com isso deixa-se claro que a atuação de cada curso dependerá em grande parte da Missão do Curso, da UFRA e do apelo regional onde o curso está inserido. 

O profissional formado em Zootecnia pela UFRA encontrará um vasto campo de atividades presentes no Estado do Pará e na Região Norte, podendo atuar na produção de Bovinos de Corte e de Leite, na Bubalinocultura, na Suinocultura, na Avicultura, na Ovinocaprinocultura, na Aquicultura e em outras diversas criações de menor tamanho, mas com elevado apelo comercial e ambiental, como por exemplo, a Criação de Animais Silvestres e a Apicultura.

Para entender a importância de um Curso de Zootecnia formando profissionais zootecnistas é necessário conhecer a atividade pecuária no Estado do Pará. Não cabe aqui fazer uma extensa revisão da Cadeia Produtiva da Pecuária Paraense, mas é interessante relevar que como ferramenta de ocupação da Amazônia, a atividade pecuária foi eficaz e hoje, cerca de 20 milhões de brasileiros habitam a região, que já não é um imenso vazio. As críticas ao modelo, merecidas parcialmente pelos erros cometidos no passado, principalmente em virtude do desconhecimento da região e, também, pela falta de planejamento na implantação dos projetos, foram longe demais, ao pretender afirmar que a Amazônia não tem vocação para a pecuária. Tanto que, apesar de todas as restrições legais e creditícias, a partir da década de 1980, e posteriormente nos anos 1990, com a nova realidade econômica mundial (globalização da economia e criação dos mercados comuns) e nacional, com a implantação do chamado Plano Real, o rebanho bovino da Amazônia e, particularmente, o do Estado do Pará, cresceram 29% e 23%, respectivamente, no período de 1995 a 2000, fato somente possível em ecossistemas com elevada vocação pecuária. No mesmo período, o rebanho bovino das demais regiões do País diminuiu ou cresceu somente 3%, caso da Região Centro-Oeste, ainda e, se bem que por pouco tempo, detentora do maior rebanho nacional. 
Mais surpreendente ainda é o crescimento da pecuária na agricultura familiar, justificado pela segurança, liquidez e agregação de valor a terra, via formação de pastagem. Evidentemente, os produtores não estariam investindo parcos recursos próprios em uma atividade antieconômica, uma vez que, hoje, os subsídios praticamente inexistem. No Sudeste Paraense, está se desenvolvendo uma pecuária mista (carne e leite), em pequenas propriedades e nos moldes de produção familiar, em que 74% da renda é oriunda da atividade de corte (venda de bezerros para recria e matrizes descartadas) e, somente 26% da venda do leite, importante como capital de giro para custear o preparo do bezerro.
Além do gado bovino o Estado possui em ampla expansão a atividade de avicultura, principalmente concentrada na Mesorregião Metropolitana de Belém, tomando novos rumos também na Mesorregião do Baixo Amazonas. Pode ser citada aqui também a suinocultura tecnificada e o abandono da criação de “porcos”, atividade comum na Região, mas que já vem dando lugar a uma atividade mais comprometida com a qualidade do produto final. Tudo isso só está sendo possível por que o Estado passou a investir também na agricultura, o que deu suporte a fabricação de rações à base de milho e farelo de soja, matéria-prima antigamente oriunda de outros Estados e que encareciam demasiadamente a atividade avícola e suinícola. A grande quantidade de frigoríficos instalados na Região também impulsionou estas atividades devido ao fornecimento de subprodutos de graxarias (principalmente Farinha de Carne e Ossos), utilizados como substitutos protéicos e minerais (substitui fosfato bicálcico e calcário), itens onerosos na fabricação de rações.

Outra atividade em plena expansão é a ovinocaprinocultura que vem alcançando grande importância na criação de animais nas diversas Mesorregiões do Estado. A produção de leite também deu um grande salto de produção, passando de 380 mil litros em 2000 para 704 mil litros em 2005. O mesmo pode ser observado para a produção de mel que passou de 83 toneladas para 223 toneladas de 2000 para 2005, respectivamente (SAGRI, 2007).

O campo de atuação do profissional zootecnista, portanto, vem crescendo acentuadamente nos últimos anos desde a criação do Curso de Zootecnia da UFRA, o que evidencia a necessidade iminente de mão-de-obra qualificada pronta para atuar nos mais diversos segmentos da cadeia produtiva animal, alavancando ainda mais a produção do Estado do Pará, colocando-o no rol dos maiores Estados Produtores de Alimentos de Origem Animal do Brasil (carne, leite e derivados, ovos, etc).

2. DADOS DA INSTITUIÇÃO


2.1 HISTÓRICO DA UNIVERSIDADE
A Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), como sucessora da Faculdade de Ciências Agrárias do Pará (FCAP), é a mais antiga Instituição de Ensino Superior e de Pesquisa Científica e Tecnológica na área de Ciências Agrárias da região e tem como tema de grande preocupação a preservação da Região Amazônica, assim como sua exploração racional. A Faculdade de Ciências Agrárias do Pará – FCAP foi criada em 1951, como Escola de Agronomia da Amazônia (EAA), quando oferecia apenas o Curso de Graduação em Agronomia. A EAA foi criada para funcionar anexa ao Instituto Agronômico do Norte, criado em 1939, em cujas instalações deveria coexistir, utilizando equipamentos e outros meios daquela instituição de pesquisa e  incluindo as atividades de magistério da escola recém criada como nova atribuição do pessoal técnico do IAN.

O Conselho Federal de Educação, mediante Parecer nº 802/71 de 09/11/71, aprovou o funcionamento do Curso de Engenharia Florestal, na Escola de Agronomia da Amazônia, o qual foi autorizado a funcionar pelo Decreto Presidencial nº69.786, de 14/12/71. Em 8 de março de 1972, pelo decreto nº70.268, passou a denominar-se FACULDADE DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS DO PARÁ–FCAP, Estabelecimento Federal de Ensino Superior, constituindo-se unidade isolada, diretamente subordinada ao Departamento de Assuntos Universitários do Ministério da Educação. Posteriormente, através do Decreto nº70.686, de 07/06/72,  foi transformada em autarquia de regime especial, com mesmo regime jurídico das Universidades, e, portanto, com autonomia didática, disciplinar, financeira e administrativa. Em 16 de março de 1973, o Conselho Federal de Educação aprovou parecer ao projeto de criação do curso de Medicina Veterinária na FCAP, o qual foi autorizado a funcionar através do Decreto nº72.217 de 11/5/73.

A fase da Pós Graduação iniciou-se em 1976 quando foi implantado o primeiro curso regular de Pós Graduação "Lato Sensu", tendo formado em 17 cursos de especialização em Heveicultura, um total de 425 especialistas. Em 1984, iniciou-se o Mestrado em Agropecuária Tropical e Recursos Hídricos, área de concentração em Manejo de Solos Tropicais, recomendado pela CAPES, o qual foi reestruturado em 1994, criando-se o Programa de Pós-graduação em Agronomia com duas áreas de concentração – Solos e Nutrição Mineral de Plantas e Biologia Vegetal Tropical – e o Programa de Pós-graduação em Ciências Florestais, com área de concentração em Silvicultura e Manejo Florestal. Em março de 2001, numa parceria com a Embrapa Amazônia Oriental,  iniciou o Curso de Doutorado em Ciências Agrárias com área de concentração em Sistemas Agroflorestais, recomendado pela CAPES em 2000. Em 2001, a CAPES aprovou a criação do curso de Mestrado em Botânica, em parceria com o Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), cuja primeira turma foi selecionada em fevereiro de 2002. Ao longo desse período, a FCAP ampliou fortemente sua interação com outras instituições como o MPEG, a UFPA, o CNPq, com a UEPA e o CEFET-PA.
De 1972 até 1997 a FCAP ofereceu 200 vagas nos concursos vestibulares anuais, sendo 100 para o curso de Agronomia, 50 para Engenharia Florestal e 50 para Medicina Veterinária. O total de vagas foi ampliado em 50% no vestibular de 1998, seguindo a política do MEC, que, em 1994, passara a alocar recursos de custeio e capital (OCC) para as IFES com base no número de alunos matriculados, no número de professores e desempenho acadêmico.

Em 1999 o Conselho Nacional de Educação, mediante Parecer nº740/99, aprovou o funcionamento do curso de Graduação em Engenharia de Pesca com 30 vagas no vestibular, o qual foi autorizado pelo MEC em 20/7/1999 e em 2000 aprovou o funcionamento do curso de Graduação em Zootecnia, também com 30 vagas, através do Parecer nº497/2000, o qual foi autorizado pelo MEC em 21/6/2000.

Em seus 56 anos de existência, essa instituição, a despeito de ter prestado relevantes serviços à região amazônica, destacando-se em especial a formação de 4.293 profissionais de Ciências Agrárias, sendo 216 estrangeiros de 15 países, precisa crescer para sobreviver. A trajetória do ensino superior em Ciências Agrárias desses 50 anos estimulou a atual administração a apresentar à sociedade uma proposta de transformação da FCAP em UFRA (Universidade Federal Rural da Amazônia). O pedido de transformação foi sancionado pelo Presidente da República através da Lei 10.611, de 23 de dezembro de 2002, publicada no Diário Oficial da União em 24/12/2002. Dessa forma, a UFRA avançou em suas conquistas durante seu processo de transformação de tal maneira, que tem hoje, em cumprimento ao que exige a legislação, ESTATUTO, REGIMENTO GERAL E PLANO ESTRATÉGICO, concebidos a partir de processos democráticos e participativos, registrando na história desta universidade, um modo cidadão de governar. 

Como a principal instituição na região a oferecer educação superior na área de Ciências Agrárias (Agronomia, Engenharia Florestal, Medicina Veterinária, Engenharia de Pesca e Zootecnia), a UFRA tem um papel a desempenhar no que concerne ao desenvolvimento e implantação de políticas que respondam à demanda da sociedade no setor agrário. Efetivamente, como mão-de-obra qualificada, os diplomados da UFRA são bem representados nas instituições amazônicas de agricultura e ambiente, incluindo órgãos federais, estaduais, municipais e ONGs. Todavia, como a própria UFRA e outros órgãos do setor rural reconhecem, o seu programa de ensino precisa ser atualizado para atender, satisfatoriamente, à demanda dos estudantes pelas novas habilidades e conhecimentos exigidos pelos potenciais empregadores.

A localização geográfica da UFRA na Amazônia, com o imenso espaço físico representado por seu campus, por si só, representa um excelente “marketing” institucional, que, associado a uma maior interiorização das suas ações e a uma maior interação com seus ex-alunos permitiriam uma percepção mais positiva da instituição. Isso poderia resultar numa ampliação das parcerias com outras instituições e uma maior captação de recursos, formando um profissional de melhor qualidade para atender as demandas na área de Ciências Agrárias. Todavia, uma UFRA fortalecida demanda um nível elevado de satisfação de seus funcionários, tanto os docentes como os técnicos e administrativos. Tem sido reconhecido que o funcionalismo público, de modo geral, anda com a auto-estima muito baixa, desanimado, descrente e, o que é pior, desacreditado. Mas para garantir a sua sobrevivência e o seu bem-estar, é preciso mudar esse quadro radicalmente, acreditando na sua força e na sua capacidade de construir a UFRA.

2.2 VISÃO E MISSÃO DA UFRA

Visão de Futuro: “UFRA reconhecida como centro de excelência em Ciência e Tecnologia e agente de desenvolvimento, em benefício do meio ambiente, das comunidades rurais e dos setores produtivos da Amazônia”.


Missão: “Contribuir para o desenvolvimento sustentável da Amazônia, através da formação de profissionais de nível superior, desenvolvendo e compartilhando conhecimento técnico, científico e cultural, oferecendo serviços à comunidade por meio do ensino, pesquisa e extensão”.

Fonte: PDI Ufra
2.3 ORGANOGRAMA FUNCIONAL

A Universidade é o lócus do saber, da inteligência criativa, dos paradigmas da racionalidade cognitivo-instrumental das ciências, da racionalidade moral-prática e da racionalidade estético-expressiva das humanidades. Mas é também o centro nervoso das contradições da atualidade, das pressões internas e da lógica externa do mundo global, da transição dos paradigmas, da nova ordem econômica e da perda de poder dos Estados-nações. São realidades que a gestão universitária enfrentará e a elas deverá agregar a transformação conceitual de “idéia de universidade para uma universidade de idéias”. 
Há uma condição epistemológica sobre a qual todos os que lidam com a questão universitária terão de refletir: a época atual é de transição de paradigmas, de novas concepções sobre as estruturas curriculares e de um campo de visão que escapa aos limites do campus e se projeta globalmente. Essa nova realidade envolve diretamente a administração superior.

A Administração Superior da Universidade está estruturada em órgãos que transparecem o poder de representação da comunidade universitária, o poder superior de decisão, o poder superior de legislação, o poder superior executivo, e os poderes de implantação da política e filosofia inerentes às atividades universitárias.

A administração superior, em suas relações internas e institucionais com todos os segmentos da Universidade, configura o grande cenário de gestão, onde se praticam as mais modernas técnicas de gerenciamento, poder decisório e geração normativa. Harmonia, equilíbrio, descentralização, informatização são atributos essenciais à gestão no seu processo global dentro da Instituição.

O modelo de estrutura organizacional da Universidade Federal Rural da Amazônia está baseado nas novas técnicas de gestão, de flexibilização dos fluxos de demanda, de simplificação orgânica, desburocratização dos serviços e substituição das hierarquias verticalizadas pela horizontalidade dos fluxos digitais. São prevalentes ao novo modelo os paradigmas de eficiência, fluidez e racionalidade na movimentação dos fluxos de demanda e dos fluxos decisórios.

A elaboração do Estatuto da UFRA (disponível em www.ufra.edu.br) e do seu Regimento Geral (disponível em www.ufra.edu.br) realizada através de processos participativos, em que cada categoria da comunidade ufraniana (Docentes, Discentes e Técnicos-Administrativos) escolheu vinte dos seus representantes para integrar uma Assembléia Estatuinte. Essa assembléia então, de maneira democrática, definiu no Estatuto a macro estrutura organizacional, a qual foi detalhada pela Assembléia Regimental no Regimento Geral da UFRA.

O processo representa imenso avanço na organização das instâncias decisórias de uma universidade. Além dos conselhos superiores, inerentes às IFES, como o Conselho Universitário – CONSUN, o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CONSEPE, o Conselho de Administração – CONSAD e o Conselho Curador, nos quais a participação da comunidade da UFRA e da sociedade tem forte representação, a UFRA estabeleceu um Conselho Consultivo, no qual a universidade só é representada pelo Reitor, como Secretário Executivo e que representa o meio pelo qual a sociedade pode avaliar e influenciar a qualidade da gestão universitária. Além disso, toda a gestão acadêmico-administrativa dos Institutos será realizada de forma participativa, através de um Colegiado do Instituto. Por outro lado, foi instituída uma Comissão Permanente de Ética e uma Comissão Permanente de Avaliação Institucional, que antecedeu a obrigatoriedade da Comissão Própria de Avaliação estabelecida pela Lei 10.861, de 14/04/2004.

 Rompeu-se com uma estrutura departamental, na qual havia onze departamentos de ensino para somente cinco cursos de graduação. A Universidade Federal Rural da Amazônia define três grandes áreas de atuação, nas quais estão identificados os cursos da atividade de ensino, os programas de pesquisa e extensão. A estruturação sob a forma de Institutos de Ensino, Pesquisa e Extensão simplifica e ao mesmo tempo flexibiliza a organização acadêmica, favorecendo a interdisciplinaridade, a otimização dos recursos materiais e humanos, a eficiência e a fluidez na movimentação das demandas e dos fluxos decisórios. 

As redes de infovias na dinâmica interna dos Institutos, entre eles, e deles à administração superior muda o sentido e a complexidade dos procedimentos tradicionais, quase sempre lentos e de baixa energia, para os procedimentos digitais, rápidos e de alta energia sistêmica.

As três áreas definidas consolidam a razão acadêmica da Faculdade de Ciências Agrárias do Pará, e projeta à Universidade Federal Rural da Amazônia um redimensionamento de atividades formativas, voltadas à realidade amazônica. Como Institutos de Ensino, Pesquisa e Extensão a Universidade incorpora o sentido maior da organização, a idéia de excelência acadêmica. A despeito dos imensos avanços apresentados nesses documentos, alguns pontos são contraditórios e necessitam de uma maior revisão a luz da legislação atual. Todavia, em ambos os processos, prevaleceu a vontade da comunidade, sem interferência da Reitoria.

2.3.1 ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA
Assembléia Universitária

Conselho Universitário

Conselho Consultivo

Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão

Conselho de Administração

Conselho Curador

Reitoria

Pró-Reitoria Planejamento e Gestão

Pró-Reitoria de Ensino

Pró-Reitoria de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico

Pró-Reitoria de Extensão 

Organização Acadêmica

Instituto de Ciências Agrárias

Instituto de Saúde e Produção Animal

Instituto Sócio-Ambiental e de Recursos Hídricos

Instituto Ciberespacial

2.3.2 ESTRUTURA ADMINISTRATIVA
A) REITORIA

Gabinete da Reitoria

Assessoria Jurídica

Assessoria de Assuntos Estratégicos

Assessoria de Cooperação Interinstitucional e  Internacional

Assessoria de Comunicação

Secretaria Geral dos Conselhos Superiores

Comissão Permanente de Pessoal Docente – CPPD

Comissão Permanente de Pessoal Técnico-Administrativo – CPPTA

Auditoria Interna

UFRA Tapajós

UFRA Carajás

Comissão Permanente de Avaliação Institucional

Comissão Permanente de Ética

Comissão Permanente de Sindicância e Processo Administrativo

B) PRÓ-REITORIAS

Colegiados

Pró- Reitoria Adjunta

Secretaria

Centros / Superintendências

Divisões

C) CONSTITUIÇÃO DAS PRÓ-REITORIAS

PRÓ-REITORIA DE PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO

Colegiado da Pró-Reitoria de Planejamento e Gestão

Pro-Reitoria Adjunta de Planejamento e Gestão

Superintendência de Gestão e Desenvolvimento de Pessoas

Divisão Administrativa

Seção de Direitos e deveres

Seção de Cadastro

Seção Financeira

Divisão de Qualidade de Vida, Saúde e Segurança

Seção de Saúde e Segurança

Seção Psicossocial

Divisão de Capacitação e Desenvolvimento

Seção de Recrutamento e Seleção

Seção de Capacitação e Desenvolvimento

Superintendência de Planejamento e Orçamento

Divisão de Tecnologia da Informação

Divisão de Planejamento e Orçamento

Seção de Planejamento

Seção de Orçamentação

Superintendência Administrativa e Financeira

Divisão de Patrimônio e material

Seção de Patrimônio

Seção de Almoxarifado

Seção de Compras

Divisão Financeira

Seção de Controle de Orçamento

Seção de Movimentação Financeira

Divisão Contábil

Seção de Recebimentos 

Seção de Pagamentos

Prefeitura

Divisão de Serviços Gerais

Seção de Máquinas e Equipamentos Agrícolas

Seção de Transporte e Oficina Mecânica

Seção de Urbanismo

Seção de Obras

Seção de Carpintaria

Seção de Vigilância e Guarda

PRÓ-REITORIA DE ENSINO

Colegiado da Pró-Reitoria de Ensino

Pro-Reitoria Adjunta de Ensino

Centro de Assuntos Estudantis

Coordenadorias de Cursos de Graduação

Superintendência Acadêmica de Ensino

Divisão de Ensino e Acesso

Divisão de Controle Acadêmico

Biblioteca

Divisão de Editoração e Gráfica

Divisão de Referencia e Empréstimos

Divisão de Apoio Pedagógico

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO

Colegiado da Pró-Reitoria de Pesquisa e Desenvolv. Tecnológico

Pró-Reitoria Adjunta de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico

Superintendência Acadêmica de Pesquisa

Divisão de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico

Divisão de Pós-Graduação

Divisão de Projetos e Captação de Recursos

PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO 

Colegiado da Pró-Reitoria de Extensão

Pró-Reitoria Adjunta de Extensão

Centro de Assuntos Comunitários

Superintendência  Acadêmica de Extensão 

Divisão de Extensão

Divisão de Estágio

Divisão de Eventos Técnico-Científicos

2.3.3 ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO ACADÊMICA
A) INSTITUTOS DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

Colegiado do Instituto

Diretor-Geral

Secretaria Executiva

Coordenação de Cursos de Pós-Graduação

Gerencia Administrativa

Gerencia Acadêmica

Áreas Multiespaciais

INSTITUTO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS – ICA

Cursos de Graduação em Engenharia Florestal

Curso de Graduação em Agronomia

Cursos de Mestrado e Doutorado em Agronomia
Estação Experimental de Benfica

Estação Experimental de Santa Isabel

UD Várzea

INSTITUTO DE SAÚDE E PRODUÇÃO ANIMAL -ISPA

Curso de Graduação em Medicina Veterinária

Curso de Graduação em Zootecnia

Curso de Mestrado em Saúde e Produção Animal
Hospital Veterinário de Ensino

Fazenda Escola de Igarapé-Açú

Serviço de Atendimento de Grandes Animais
INSTITUTO SÓCIO-AMBIENTAL E RECURSOS HÍDRICOS - ISARH

Curso de Graduação em Engenharia de Pesca

Cursos de Mestrado em Aquicultura
SOS Fauna

Estação de Biologia Pesqueira e Piscicultura de Castanhal

Estação Experimental de Cuiarana

INSTITUTO CIBERESPACIAL  - ICIBE

Curso de Bacharelado em Informática Agrária

Curso de Licenciatura em Computação

Núcleo de Educação à Distância – EAD
3. DADOS DO CURSO
NOME: Zootecnia

MODALIDADE: Bacharelado

FUNCIONALIDADE: Manhã/Tarde

Nº. ALUNOS/TURMA: Turma teórica: 50 alunos, Turma prática: 25 alunos – mínimo de 10 alunos por turma.

DISPONIBILIDADE DE VAGAS: 50 vagas anuais

INTEGRALIZAÇÃO: 5 anos mínimo e 10 anos máximo

FUNCIONAMENTO: Tipo seriado semestral – dois semestres por ano letivo.

LOCAL DE FUNCIONAMENTO: Campus Belém

No momento existem apenas dois cursos de Graduação em Zootecnia no Estado do Pará, ambos da UFRA. Um está em Belém, já reconhecido, e o outro se localiza no município de Parauapebas, cujo funcionamento foi autorizado e encontra-se em fase de reconhecimento pelo MEC.
4. MISSÃO DO CURSO DE ZOOTECNIA

O Curso de Zootecnia da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) tem como objetivo formar indivíduos habilitados a adequar os processos de produção animal às dimensões de um modelo economicamente estável e sustentável, referendado pela capacidade técnica para manipular os sistemas de criação de animais domésticos, promover o melhoramento genético, pesquisar novas alternativas de manejo das espécies Zootécnicas, incluindo-se nesse contexto, além daquelas tidas como domésticas, as silvestres, de companhia e todas as que representam interesse econômico do homem, no atendimento das necessidades de suprir a carência de alimentos nobres, além da manutenção das populações silvestres e da satisfação humana.
5. OBJETIVOS DO CURSO DE ZOOTECNIA
OBJETIVO GERAL
Formar e capacitar profissionais zootecnistas aptos a atuar nas mais diversas áreas da produção de animais domésticos, levando em consideração o interesse econômico da criação, sem esquecer a importância de sua atuação no contexto amazônico, onde a sustentabilidade do processo criatório deverá vir em primeiro lugar.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
· Promover o melhoramento genético dos rebanhos, abrangendo conhecimentos bioclimatológicos, de produtividade, rusticidade e precocidade, incluindo o assessoramento na inscrição de animais em provas zootécnicas e em sociedade de registro genealógico;
· Formular, preparar e controlar a qualidade das rações para os animais, considerando os aspectos nutricionais, amparados pela bioquímica e fisiologia de cada espécie em questão;
· Elaborar, orientar e administrar a execução de projetos agropecuários, planejar e executar, com a devida competência técnica, projetos de construções rurais e administrar empresas e entidades congêneres;
· Desenvolver atividades de extensão rural na área de produção animal;
· Gerir economicamente a criação animal com foco não apenas na produtividade, mas na produção sustentável, preservando o ambiente inserido na atividade.

· Promover o melhoramento de pastagens, exercendo responsabilidade na implantação, no preparo do solo, na adubação, no manejo e na conservação do solo;
· Avaliar, classificar e tipificar carcaças, exercendo a supervisão e administração das exposições e feiras agropecuárias, sendo também juiz de provas zootécnicas e perito na identificação de taras e vícios de animais, com fins administrativos de crédito, seguro e judicial;
· Elaborar o planejamento e exercer a gestão do agronegócio, desenvolvendo as várias fases da atividade comercial.
6. JUSTIFICATIVA DA RE-ESTRUTURAÇÃO CURRICULAR
Por si só há a necessidade de se construir uma projeto dinâmico e aberto a inserção das modificações que acontecem no decorrer dos anos. O perfil do profissional não mudou muito desde o ano de criação do curso, mas foi somado ao mesmo, atividades antes consideradas de pouco interesse e que hoje se fazem presente com perspectivas concretas de se tornarem um grande nicho de atuação. O egresso deve estar atualizado às novidades referentes à sua atuação regionalmente e nacionalmente, aprimorando conceitos e readequando definições.  

A estrutura curricular do Curso de Zootecnia da UFRA apresenta-se alicerçada nas bases formadoras dos cursos de Medicina Veterinária e Agronomia, por razões da própria formação dos seus idealizadores. Encontra-se “amarrado” a conteúdos massificadores que aguçam excessivamente a teoria deixando pouco espaço para a atividade prática e menos espaço ainda para a formação individual do acadêmico. O mesmo não possui opção de formar um conhecimento por escolha, pois há um leque de opções limitado, e mesmo que desejasse não poderia em razão da excessiva carga horária ao qual fica a disposição. Somado a isso, a disposição dos diferentes campos do saber está apresentada de forma dessincronizada oferecendo um caráter que nada tem a ver com fluxo de conhecimento entre os semestres, fugindo do termo atualmente tão desgastado em citações, mas pouco utilizado na prática que é a interdisciplinaridade. 

A re-estruturação do Projeto do Curso também se faz necessário em razão das novas diretrizes Nacionais para os Cursos de Zootecnia, que determina uma adequação até fevereiro de 2008. Após a publicação da Resolução nº 4 (CNE/CES), de 02 de fevereiro de 2006, percebeu-se que o projeto do Curso de Zootecnia da UFRA atendia parte do proposto, pois contemplava o Estágio Supervisionado Obrigatório, mas deixava de fora o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), itens obrigatórios na formação do profissional. Além disso, mesmo contemplando os campos do saber determinados nas diretrizes, os mesmos foram usados excessivamente e muitas vezes destoantes com a realidade vivida pelos acadêmicos do curso. Usaram-se os campos de saber determinado pelas diretrizes como disciplinas atuantes no curso, esquecendo-se que tais campos poderiam fazer parte de um programa ou de vários programas, sem necessariamente ser uma disciplina. Este equívoco inchou o currículo do curso, que proposto para quatro anos de integralização mínima, inviabilizou ou minimizou qualquer outra atividade complementar.

A relação demanda/ofertas de vagas para o Curso de Zootecnia da UFRA está acima da média nacional, que se situa em torno de 4,5 canditados/vaga (Senso 2005, MEC). No concurso vestibular do ano de 2006 a relação foi de 34 candidatos para uma vaga, índice considerado alto para um curso de Zootecnia. Este índice reflete muito pouco com a realidade do curso, pois muitos candidatos aprovados acabam por desistir do curso ainda no primeiro semestre letivo. A razão é uma soma de fatores sendo o principal deles vocacional. 
A partir do ano de 2008, o número de vagas ofertadas aumentou de 30 para 50 anuais, conseqüentemente reduzindo esta relação, permanecendo a média (2008/2009) de 11,4 candidatos por vaga. 

Aliado à condição vocacional está o fato de que o concurso vestibular da UFRA não coincide com o concurso da maior Universidade paraense no momento, que é a UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO PARÁ (UFPA), e que, portanto, muitos candidatos que pleiteiam uma vaga no curso de Zootecnia o escolhem como uma segunda opção. Ao receberem o resultado do vestibular da UFPA, se aprovados, acabam por desistir do curso. 

Fazer com que o ingressante não desista do curso nos primeiros semestres é o grande desafio na sobrevida do curso de Zootecnia da UFRA. Aprimorar o currículo e deixá-lo mais atrativo e flexível é a saída que influenciará diretamente na permanência do aluno no decorrer dos semestres. O número de alunos por turma alcança uma média de 21 alunos e com certa estabilidade (PROEN/UFRA, 2007). Esse feito vem sendo alcançado pela propaganda massiva e pelo trabalho direto exercido por toda a comunidade que faz parte do curso de Zootecnia da UFRA, mas há necessidade de mudanças mais profundas, mudanças estas que só serão possíveis através de uma readequação do Projeto Pedagógico do Curso.

7. DEMANDA/OFERTA NO PROCESSO SELETIVO
O aumento da quantidade de vagas anual de 30 para 50 atenuou a subutilização da estrutura física, principalmente salas de aula. Certamente, haverá melhor aproveitamento das vagas dando oportunidade a candidatos que realmente desejam a profissão. 

Além do curso de Zootecnia de Belém, a UFRA ainda possui o curso de Zootecnia no município de Parauapebas-PA. O curso de Zootecnia do Campus Carajás (Parauapebas) apresenta características particulares em razão da Região em que está inserida, portanto, é normal que o mesmo possa divergir em alguns pontos quanto à formação do seu egresso, considerando principalmente as diferenças da Mesorregião e do perfil do seu ingressante. 

8. PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO

O profissional a ser formado pelo curso de Zootecnia da UFRA deverá apresentar um perfil encorajador, criativo e empreendedor, norteado pela ética, e inter-relacionado com as ciências sociais, econômicas e ambientais, buscando sempre a sustentabilidade dos sistemas de produção.

Deverá, no âmbito profissional, usar a tríade: nutrição, genética e sanidade para transpor qualquer obstáculo e alcançar o sucesso da atividade de criação animal, qualquer que seja a espécie de interesse zootécnico. Utilizar-se-á dos recursos do melhoramento genético para maximizar o desempenho dos animais sem destruir o patrimônio genético da espécie, utilizar-se-á da nutrição para alcançar a maximização preconizada pela genética e por fim, utilizar-se-á do conhecimento em sanidade para suportar a qualidade do produto sem prejuízo econômico ao produtor.

Nas feiras, exposições agropecuárias e afins, onde há apresentação dos produtos oriundos do trabalho Zootécnico, supervisiona o processo de aceitação dos animais para as provas, sendo destas também juiz. Ficará também, encarregado dos padrões raciais estabelecidos, avaliando e concebendo parecer técnico nos registros genealógicos dos animais nas sociedades pertinentes. Ainda nessa mesma linha, participará da estrutura organizacional e administrativa desses eventos.

Em processos administrativos, de crédito, de seguro e judicial, exercerá a peritagem, fundamentando-se na capacidade técnica, e atuará sob os princípios da ética profissional.  No planejamento da estrutura organizacional das empresas rurais, quando de sua implantação, participará da elaboração e da execução dos projetos agropecuários, inclusive os de construções rurais no que tange a produção animal.

Exercendo também o papel de administrador, extensionista e consultor, com responsabilidade técnica, contribuirá para o aprimoramento do sistema produtivo, respeitando o desenvolvimento regional.  Diretamente inserido no processo produtivo, atuará na implantação e no manejo das pastagens, aplicando tecnologias apropriadas à conservação e estocagem dos alimentos, determinando o manejo dos animais a ser adotado, condizente às possibilidades e pretensões da empresa rural. 
Estabelecerá os sistemas de arraçoamento, de acordo com as exigências nutricionais das espécies sob seus cuidados, considerando os custos e melhorando o uso dos recursos naturais, com ênfase na sustentabilidade do ecossistema de produção.
O Zootecnista atuará na avaliação, classificação e tipificação de carcaças, representando um elo importante entre a produção animal e a tecnologia de alimentos. Aplicando normas corretas de abate objetivando alcançar a melhoria do produto final, além de se preocupar com os processos de conservação, embalagem e estocagem dos produtos a serem comercializados.  
No exercício da pesquisa, o Zootecnista contribuirá na construção do conhecimento, fazendo desenvolver o senso crítico diante dos progressos científicos, consubstanciando a formação de opinião de futuros profissionais.  No exercício da extensão se tornará um difusor de informações técnicas e um facilitador na implantação e adequação do linguajar acadêmico numa simplicidade de atuação no campo, levando ao pequeno produtor a subsistência e a sua sustentabilidade.  Na atuação profissional, também planeja e exerce a gestão do agronegócio, participando das várias fases da atividade comercial.  No uso de suas atribuições legais deverá apresentar postura ética diante da problemática sócio-econômico-ambiental, procurando minimizar problemas relacionados à implantação de novas tecnologias, criando laços com a preservação ambiental, exercício da cidadania.
9. HABILIDADES E COMPETÊNCIAS

As recentes modificações em nossa sociedade redefiniram o perfil dos Zootecnistas e estabeleceram novas relações e situações de trabalho; com isto a noção de competência adquiriu contornos diversos que passou a exigir aprofundamento no conhecimento científico-tecnológico. Assim, se por um lado, o conceito de competência assume novos significados, por outro lado ela é validada quando é sustentada por meio de formação extensa, continuada e bem qualificada. O que é um Zootecnista competente? É aquele que tem capacidade de agir reflexiva e eficazmente em um determinado tipo de situação, apoiado em um conjunto articulado e dinâmico de conhecimentos, saberes, habilidades e posturas, tomando decisões e fazendo encaminhamentos adequados e úteis para o enfrentamento desta situação. Conhecimentos e competências são processos que se articulam, mas não se confundem; não se deve abrir mão de transmitir conhecimentos ao se comprometer com o desenvolvimento de competências. Assim, em um processo de construção de competências, há que se ter clareza sobre a escolha que se faz dos conhecimentos necessários, dos seus motivos e desdobramentos. Nem só o conhecimento teórico e nem o agir simplesmente são suficientes para desenvolver a competência. A competência ultrapassa os saberes e conhecimentos, mas não se constitui sem eles.
A competência do Zootecnista será construída no dia-a-dia do contexto de sua formação, na identificação dos conhecimentos pertinentes e na mobilização dos seus recursos, configurados em uma postura ativa eficaz diante dos desafios e problemas. A mobilização e utilização de conhecimentos, habilidades, saberes e outros recursos; a capacidade de transformar informação em conhecimento, e a utilização de competências individuais ou mais amplas, exige um aprendizado intencionalmente planejado. Sistematizar e planejar esse aprendizado são as metas a serem buscadas nesta proposta pedagógica do curso de Zootecnia da UFRA. As competências básicas do Zootecnista podem ser assim definidas: Competência Técnica: é a habilidade de utilizar os conhecimentos das tecnologias disponíveis na identificação e solução de problemas; Competência Científica: é a habilidade do uso do método científico na pesquisa, envolvendo o levantamento de bibliografia pertinente, a pesquisa de campo, a capacidade interpretativa das informações obtidas, bem como o seu desenvolvimento intelectual; Competência Ética, Política e Social: é o desenvolvimento da cidadania, da postura profissional, do conhecimento dos deveres e direitos e da responsabilidade social. 
A partir de uma visão geral destas competências, o Zootecnista, detentor de conhecimentos dos temas que envolvem a sua profissão, poderá articulá-las com os de outras áreas do conhecimento, de maneira crítica e reflexiva, transformando a realidade no seu entorno.
10. PRINCÍPIOS NORTEADORES

10.1 Princípios pedagógicos do curso

Como um dos princípios norteadores da reestruturação do Curso temos a flexibilização curricular, que é algo que se impõe nas reformas curriculares dos cursos de Graduação face às exigências das rápidas transformações sócio-econômicas, geopolíticas, culturais e tecnológicas que vem ocorrendo na sociedade, com seus desdobramentos gerais e particulares na educação, em especial no ensino superior. 
 Pensamos na flexibilização enquanto promotora de qualidade social para a prática pedagógica em oposição à qualidade de resultados, e deve de fato, contribuir para fortalecer o bem comum e o espaço público no interior e exterior da universidade, fortalecendo e legitimando-a socialmente.
 Entendemos a flexibilização curricular, nos seus conteúdos científicos - culturais, nos seus modos/caminhos de concretização, nas subjetividades dos sujeitos que fazem parte dos processos pedagógicos nas mais diversas instâncias do currículo, e na sua perspectiva de materializar o princípio de indissociabilidade entre o ensino, pesquisa e extensão, a partir de processos investigativos demandados pelas necessidades sociais. 
Mas não basta pensarmos em flexibilizar o Currículo se a práxis pedagógica é a já tradicionalmente arraigada. Por isso, pensamos em novas pedagogias acreditando que o aluno implicado, envolvido e interessado aprende com uma energia incomparável. Enfim, precisamos tornar os saberes significativos interessantes. O aluno precisa compreender já o real valor do que está sendo trabalhado e acreditar nisso.

Há vários caminhos para se construir a necessidade de aprendizagem no aluno e é preciso que a cada objetivo a alcançar se dê o tempo e as oportunidades necessárias para que o aluno compreenda com total clareza a sua importância e como aqueles conhecimentos se articulam com outros saberes e com processos da vida real. Para que ele efetivamente aprenda, é fundamental que se crie a necessidade de aprendizagem que será a força propulsora da mobilização das energias intelectuais e emocionais do aluno no processo de construção do seu conhecimento.

Estamos proporcionando novos desafios ao professor: romper os limites da formação fragmentada e reconstruir as relações de nossa área específica de conhecimento com outras áreas de saber correlatas. Mais uma vez os educadores têm vantagens: no mundo do trabalho os saberes são necessariamente integrados e a solução dos problemas está cada vez mais evidentemente vinculada a uma visão mais global dos processos. 
Dessa forma, acreditamos na interdisciplinaridade e no trabalho multiprofissional, implicando em uma adoção de estratégias que levem ao desenvolvimento de trabalho em grupo de diferentes áreas do conhecimento que possuam afinidades e interesses comuns, na busca da melhoria do ensino. Esta interdisciplinaridade pressupõe mudança de atitude, ou seja, a substituição de uma concepção compartimentalizada do ser humano, por uma integração de conhecimento.

Enfatizamos que no trabalho coletivo está um dos caminhos fundamentais da formação do aluno, pelos mesmos motivos acima citados e, além disso, por sua condição de favorecer o desenvolvimento de habilidades sociais e éticas: conviver com opiniões e valores diferentes e respeitá-los sem deixar de interagir com eles, sendo este um dos maiores desafios colocados hoje para os cidadãos de todo o mundo.
Discorremos anteriormente sobre alguns princípios que remetem a uma educação baseada em Competências. Onde ser competente é, diante de uma situação complexa e tendo em vista as finalidades buscadas:
· Identificar os pontos importantes que ela apresenta;

· Mobilizar recursos disponíveis:

a) conhecimentos (saber)

b) habilidades (saber fazer)

c) atitudes, valores (saber ser e conviver);

· Articular esses recursos em vistas dos pontos identificados;

· Tomar a melhor decisão/fazer o encaminhamento mais adequado.

Desenvolver competências exigirá que se programem atividades de acordo com o tipo de experiência que cada uma delas proporcionará ao aluno: algumas desenvolvendo a capacidade de pesquisa, outras a capacidade de concentração, ou de síntese, de relacionamento interpessoal, de crítica, de planejamento, outras atividades pedagógicas desenvolvendo a comunicação escrita, a leitura e interpretação, a solução de problemas, além das diferentes competências ligadas ao desempenho profissional.

 Construir saberes: esse é o papel da Universidade. Vimos que esses saberes são múltiplos. Eles também são históricos, são dinâmicos. Para os cientistas, que, como nós, são profissionais do conhecimento, a principal virtude é a capacidade de colocar todas as verdades em cheque, refazendo perguntas básicas. Perguntar, perguntar, perguntar. Segundo Demo, "Aprender não é acabar com dúvidas, mas conviver criativamente com elas. O conhecimento não deve gerar respostas definitivas, e sim perguntas inteligentes".
10.2 Princípios Metodológicos

O Curso de Zootecnia da UFRA, na busca de uma identidade clara, considera estratégias pedagógicas que enfatizem a busca e a construção – produção do conhecimento ao invés da simples transmissão e aquisição de informações. Neste sentido, o curso, além de metodologias demonstrativas (ex: aulas expositivas) buscará diversificação didático-pedagógicas que privilegiem a pesquisa e a extensão como instrumentos de aprendizagem, estimulando a atitude científica. Para tanto é necessário à inserção dos alunos, professores e técnicos – administrativos em grupos de pesquisa e em projetos de ensino, pesquisa e extensão que tragam benefícios para a qualidade e aperfeiçoamento do ensino zootécnico para a gestão universitária e para a sociedade.  A qualidade do ensino depende, em parte, da competência em pesquisa. As “atividades de extensão se articulam com as experiências de pesquisa e ensino.” Em consonância com essa necessidade incluímos em nosso projeto atividades de pesquisa e extensão.  O projeto pretende uma formação integral e, para tanto, os alunos deverão entrar em contato com o meio onde irão atuar futuramente, conhecendo melhor a realidade, seus problemas e potencialidades, assim como, vivenciar atividades relacionadas à sua profissão. Uma vez mantido esse contato com a realidade, esse deverá ser fonte de investigação e revisão do conhecimento, reorientando as atividades de ensino.
Para que os alunos tenham oportunidades de participar dessas atividades faz-se necessário que o Curso promova discussões sobre o que se entende por pesquisa e o papel social dessa atividade. Assim como deverão ser ampliadas as oportunidades de participação em projetos de extensão dada a importância dessas atividades para a reconfiguração dos saberes das áreas de conhecimento do curso, principalmente na região onde está inserido.   O estabelecimento de parcerias com a comunidade, através de convênios e intercâmbios institucionais receberá atenção especial, não só pelo ensino do componente prático do Curso, mas também pela experiência de vida em sociedade e pela interlocução entre a Universidade e a Sociedade.  
A organização da Matriz Curricular a ser vencida semestralmente pelo aluno reflete harmonia e equilíbrio das diferentes disciplinas e atividades que a compõem, considerando a distribuição, inter-relação (articulação) seqüencial e carga horária. No entanto, a Matriz Curricular é flexível favorecendo aos alunos construí-la através de componentes curriculares optativos que atenda expectativas individuais de estudantes e permita atualização constante. O estabelecimento sistemático de propostas de atividades complementares de graduação é condição para que o aluno aperfeiçoe sua formação de acordo com suas convicções. Neste sentido, o Curso de Zootecnia estimulará e proporcionará a participação dos alunos em: atividades de iniciação científica, extensão, estágios, apresentação e divulgação (publicação) de trabalhos, órgãos colegiados, monitorias, entre outras atividades.

O compromisso do Curso de Zootecnia vai além da educação formal preocupando-se também em incentivar os alunos para uma busca da continuidade de estudos, voltada principalmente para a atualização de egressos.  Neste sentido, serão criadas oportunidades de atualização ou aprofundamento de conhecimento através de ações como o desenvolvimento de programas que permitam oferta de cursos extracurriculares, o incentivo de ações interdisciplinares, as condições de acesso às informações e o intercâmbio de idéias.   
O Curso de Zootecnia desencadeará também estratégias que estimulem o aperfeiçoamento dos docentes, troca de experiências (diálogo pedagógico entre docentes) e renovação metodológica. Pensando e repensando um conjunto de atividades de preparação, desenvolvimento e avaliação do ensino como: pesquisa de campo, pesquisa de informações, elaboração de recursos de ensino, preparação de aulas planejadas com estratégias diversificadas, utilização de recursos inovadores, registro cuidadoso do desenvolvimento de cada aluno e de cada grupo ao longo do processo com observações acerca do que é necessário estimular em cada caso, dentre outras atividades. 

 As questões administrativas serão orientadas para que o aspecto acadêmico seja sempre o elemento norteador do ensino, da pesquisa e da extensão. Assim, a gestão será participativa, ressaltando-se o papel do Colegiado do Curso de Zootecnia na definição de políticas, diretrizes e ações. 
A avaliação será entendida como um processo contínuo que garante a articulação entre os conteúdos e as práticas pedagógicas.  As metodologias e os critérios de avaliação institucional permitirão diagnosticar se as metas e objetivos do Curso foram alcançados, servindo de elemento para compreender e planejar mudanças.
Para que tais ações se tornem concretas o compromisso institucional torna-se fundamental para a transformação da realidade do Curso, a qual depende da previsão de recursos, do dimensionamento e qualificação do corpo docente e técnico-administrativo, programas de apoio ao estudante e infra-estrutura institucional para a implantação do Projeto Político Pedagógico (salas de aula, bibliotecas, laboratórios, equipamentos, secretaria, sistema de rede de informações etc.).
11. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

A organização curricular permitirá a aprendizagem a partir da interação entre a busca do conhecimento, a prática reflexiva, a relação aluno-aluno, a relação professor-aluno e aluno-professor. Para tal nos ciclos semestrais serão desenvolvidas disciplinas visando o tratamento interdisciplinar entre os conteúdos acadêmicos. 

O Estágio Acadêmico Supervisionado e o Trabalho de Conclusão de Curso serão componentes curriculares obrigatórios e serão desenvolvidos em consonância com as linhas de ensino/pesquisa/extensão definidas pelo curso e pela UFRA. 

As atividades curriculares serão flexibilizadas e o estudante, como elemento responsável pela composição de seu percurso acadêmico, enriquecerá seu currículo com atividades independentes que, aprovadas pelo colegiado competente, serão integralizadas em seu histórico escolar. Tais atividades em consonância com as diretrizes Nacionais para os Cursos de Zootecnia chamam-se Atividades Complementares, e deverão ocupar um máximo de 20% da carga horária total do curso.

O currículo será desenvolvido em três ciclos de desenvolvimento conforme mostrado abaixo na Tabela 1:

Tabela 1 – Ciclos de desenvolvimento

	CICLOS
	CONTEÚDOS
	DESCRIÇÃO

	Ciclo de fundamentação (do 1º ao 4º semestre)
	Fundamentos do curso para a construção de uma linguagem comum.
	Atividades que trabalhem a linguagem a criticidade, criatividade e habilidades formativas.

	Ciclo de desenvolvimento profissional (5º ao 8º semestre)
	Contato com os problemas reais para integrar aspectos teóricos e práticos da atividade profissional.
	Atividades de baixa e média complexidade, explorando conteúdos básicos e profissionais do curso.

	Ciclo de sedimentação profissional (9º e 10º semestres)
	Onde o aluno irá completar o ciclo de graduação com apresentação do TCC.
	Atividades que completem a formação do profissional.


        Fonte: PPI da Instituição (UFRA, 2006).

Ao final do Ciclo de Fundamentação o aluno deverá:

· Demonstrar conhecimento dos princípios básicos e práticas do grupo de disciplinas cursadas;

· Relacionar as teorias relevantes com o conhecimento a ser construído;

· Aplicar, sob orientação, o conhecimento adquirido em novas situações;

· Coletar e avaliar informações de uma variedade de fontes;

· Comunicar-se clara e concisamente no estilo adequado;

· Utilizar de forma eficaz a tecnologia de informação e comunicação;

· Manipular e interpretar conjuntos de dados e apresentá-los em um formato técnico-científico;

· Assumir responsabilidade pela natureza e qualidade do trabalho produzido.

Ao final do Ciclo de Desenvolvimento Profissional o aluno deverá:

· Demonstrar familiaridade com princípios e práticas em um amplo campo de estudo;

· Testar a confiabilidade de dados estatísticos, avaliar a sua significância e apresentá-los em formato adequado;

· Demonstrar consciência sobre a natureza provisória do conhecimento e teorias;

· Demonstrar várias habilidades pessoais necessárias na vida profissional;

· Gerar idéias através da análise de situações;

· Selecionar e aplicar conhecimentos, princípios e habilidades para resolver problemas bem definidos, sob supervisão;

· Demonstrar consciência dos problemas enfrentados pelas comunidades e ambiente rural.

Ao final do Ciclo de Sedimentação Profissional o aluno deverá: 

· Utilizar eficientemente a tecnologia de informação e da comunicação;

· Comunicar-se eficientemente com pessoas de todos os setores da sociedade sobre assuntos técnicos e de outra natureza;

· Demonstrar habilidades necessárias para o aprendizado continuado;

· Demonstrar, de forma confiante, conhecimento profissional e habilidades técnicas relevantes às necessidades locais, regionais e nacionais;

· Utilizar habilidades interpessoais e adotar uma atitude ética tanto em trabalho de grupo quanto na gestão de indivíduos e grupos;

· Aplicar independentemente conhecimento, princípios e habilidades à análise, avaliação e solução de problemas complexos e imprevisíveis;

· Assumir a responsabilidade de trabalhar com todos os segmentos sociais; para o desenvolvimento da região e a diminuição da pobreza;

· Administrar de forma eficiente agronegócios;

· Planejar, executar e avaliar trabalhos de pesquisa ou desenvolvimento;

O desenvolvimento do currículo será feito através de blocos de conhecimentos integrados por conteúdos afins, desenvolvidos ao longo do semestre letivo. 

Para organização do currículo, deverá ser obedecida a formação de núcleos dos saberes assim descritos:

Núcleo de Estudos Básicos (NFE) - conjunto de atividades acadêmicas curriculares obrigatórias, que definem a identidade do curso, caracterizando a base de formação do profissional. Serão incluídos aqui os diversos ciclos, entre eles o de fundamentação e até o profissional.
Núcleo de Estudos Essenciais (NEE) – conjunto de atividades acadêmicas necessárias à formação do profissional. Poderão ter caráter obrigatório ou optativo, neste caso, um elenco de atividades deverá ser apresentado para a escolha do estudante. Serão incluídos aqui incluídos aqui o ciclo profissional e o de sedimentação.
Núcleo de Estudos Profissionais Específicos - conjunto de atividades acadêmicas que correspondem à composição feita pelo estudante de acordo com a sua opção curricular pessoal, com a identidade regional, sob controle acadêmico da coordenação do curso. Será incluído basicamente o ciclo de sedimentação.
12.  MATRIZ CURRICULAR

Estruturado semestralmente, o curso de Zootecnia da UFRA seguirá os campos do saber descritos pelas diretrizes Nacionais para o Curso de Zootecnia e o Projeto Pedagógico Institucional da UFRA:

A. NÚCLEO DE ESTUDO BÁSICO (do 1º ao 4º) – Ciclo de Fundamentação
Ciências exatas e aplicadas:
· Matéria de Matemática e Álgebra Linear
· Matéria de Física

· Matéria de Química

· Matéria de Bioquímica

· Matéria de Genética e Teorias do Melhoramento Animal

· Matéria de Desenho Técnico

· Matéria de Biostatística (Básica e Aplicada)
· Matéria de Informática

Ciências agronômicas

· Matéria de Solos (formação, classificação, fertilidade, manejo)

· Matéria Anatomofisiológica (botânica, fisiologia vegetal)

· Matéria de Mecanização (máquinas e equipamentos)

· Matéria de Material Forrageiro (pastagens e culturas anuais)

· Matéria de Construções Rurais

Ciências econômicas e sociais

· Matéria de Sociologia e Desenvolvimento Sustentável
· Matéria de Metodologia Científica e Tecnológica

· Matéria de Comunicação

· Matéria de Deontologia (Introdução à Zootecnia)

Morfofisiologia 

· Matéria de Anatomia 

· Matéria de Citologia, Histologia e Embriologia
· Matéria de Fisiologia Básica

Ciências Ambientais

· Matéria de Ecologia

· Matéria de Meteorologia

B. NÚCLEO DE ESTUDOS ESSENCIAIS (5º, 6º, 7º e 8º) – Ciclo de desenvolvimento profissional e Ciclo de Sedimentação

Biologia Animal

· Matéria de Zoologia e Parasitologia Zootécnica

· Matéria de Microbiologia e Imunologia
Bem-Estar Animal

· Matéria de Bioclimatologia Animal

· Matéria de Etologia Animal
Industrialização
· Matéria de Higiene dos Animais e Instalações

· Matéria de Microbiologia Aplicada
· Matéria de Processamento de Produtos de Origem Animal

Ciências econômicas e sociais

· Matéria de Economia e Agronegócio
· Matéria de Administração e Contabilidade
· Matéria de Empreendedorismo Rural
· Matéria de Agricultura Familiar
· Matéria de Legislação e Política Agrária

Melhoramento e Reprodução Animal

· Matéria de Melhoramento Animal

· Matéria de Biotecnologia da Reprodução

· Matéria de Fisiologia da Reprodução Animal
· Matéria de Estudo das Raças e do Exterior dos Animais
Nutrição e Alimentação Animal

· Matéria de Nutrição de Ruminantes

· Matéria de Nutrição de Não-Ruminantes

· Matéria de Processamento de Rações

· Matéria de Manejo Alimentar e Características dos Alimentos (análise bromatológica e afins).

Produção animal

· Matéria de tecnologia de produção de bovinos

· Matéria de tecnologia de produção de suínos

· Matéria de tecnologia de produção de aves

· Matéria de tecnologia de produção de ovinos e caprinos

· Matéria de tecnologia de produção de mel

· Matéria de tecnologia de produção aquícola

· Matéria de processamento de produtos de origem animal

· Matéria de tecnologia de produção de animais silvestres

· Matéria de tecnologia de produção de equídeos
C. NÚCLEO DE ESTUDOS PROFISSIONAIS ESPECÍFICOS (Eletivas e Optativas)

( Disciplinas Eletivas e Optativas

( Atividades Complementares de Graduação
( Estágio Supervisionado Obrigatório

( Trabalho de Conclusão de Curso

( Seminários Integrados

12.1 A parte flexível do currículo

A parte flexível do currículo é formada pelas disciplinas eletivas e pelas disciplinas optativas. As disciplinas eletivas são aquelas que o aluno terá opção de escolha, mas com obrigatoriedade de cumprir a carga horária determinada. As disciplinas optativas são disciplinas cursadas em outros cursos da Instituição que farão ou não parte da integralização do currículo, mas que poderão fazer parte do histórico escolar melhorando a formação do indivíduo. Tanto as disciplinas optativas como as disciplinas eletivas serão denominadas disciplinas complementares de graduação (DCGs).

Disciplinas Complementares de Graduação – DCGs 
As DCGs serão divididas em disciplinas eletivas (DE) e disciplinas optativas (DO). Os acadêmicos deverão integralizar um mínimo de 204 horas em disciplinas complementares de graduação (DCGs) que forem eletivas e, portanto, obrigatórias.  As DO ficarão ao cargo do aluno, orientado por seu tutor ou não, e não servirão para integralizar o currículo de Zootecnia, mas adicionarão conhecimento na formação do profissional ficando, portanto, facultadas aos alunos que desejarem fazê-las. As disciplinas optativas, por natureza, farão parte do currículo de outros cursos e por isso necessitarão do aceite dos mesmos. Antes do início de cada semestre os alunos entrarão com pedido na Coordenadoria do Curso de Zootecnia solicitando o curso de uma disciplina em questão. Este mesmo procedimento será observado para as DE quando elas forem cursadas em outros cursos afins, por exemplo, Medicina Veterinária e Agronomia. As DCGs estarão disponíveis para os alunos a partir do 5º período, sendo estas disciplinas ofertadas pelo curso em questão ou por outros cursos, desde que devidamente aceitas pelo órgão colegiado.
No final de cada semestre, antes do início do próximo, será colocada à disposição dos alunos a lista de disciplinas eletivas e optativas disponíveis para aquele semestre. O número de vagas dependerá de quem fornece a disciplina, no entanto, para disciplinas eletivas ofertadas pelo próprio curso de Zootecnia ficará estabelecido um número máximo de 50 vagas (número total de alunos ingressos a cada ano). A disciplina somente será cursada se houver a inscrição de no mínimo 5 (cinco) alunos por disciplina ou por norma vigente na Instituição. 
O aluno não poderá ultrapassar 493 horas semestrais em disciplinas matriculadas (29 horas de atividade semanal) contando disciplinas obrigatórias, eletivas e opcionais. Em razão disso é plausível que as disciplinas terão carga horária, em média, variando de 34 h a 51 horas semestrais. 
Seguem alguns exemplos de disciplinas eletivas:

Produção de monogástricos
· Cunicultura

· Ranicultura

· Apicultura

· Eqüideocultura

· Avicultura Alternativa

· Tópicos avançados em Suinocultura

· Tópicos avançados em Avicultura

· Tópicos avançados em Aquicultura

· Incubação

Nutrição Animal
· Análise Qualitativa de Alimentos

· Nutrição de organismos aquáticos

· Formulação e Fabricação de Rações para Monogástricos

· Plantas Tóxicas

Ciências Agronômicas
· Topografia e Cartografia

· Manejo e Conservação do Solo e da Água

· Geoprocessamento e Sensoriamento Remoto
· Nutrição Mineral de Plantas

Reprodução Animal

· Biotecnologia da Reprodução

Bem-Estar Animal
· Tópicos Avançados em Bioclimatologia e Etologia Animal
12.2 As Inovações do Currículo

a. Atividades Complementares de Graduação – ACGs (240 horas)

 Os acadêmicos deverão integralizar um mínimo de 240 (duzentos e quarenta) horas em Atividades Complementares de Graduação (ACG), das quais 120 h (cento e vinte), obrigatoriamente deverão ser cumpridas na forma de participação na Semana de Iniciação Científica da UFRA (PIBIC), realizada anualmente. A carga horária residual deverá ser cumprida em atividades diferentes, assim previstas:  
1) Participação em eventos da área – 45 h 
· Jornada Acadêmica de Formação Complementar – 20h
· Locais – 15h cada 2 eventos 
· Estaduais – 15 h cada 
· Evento Nacional – 15 h cada

· Evento Internacional – 20 horas cada evento  
2) Estágios extracurriculares – 120h 
3) PIBIC/Pesquisa - 45h por semestre

4) Publicação de trabalhos científicos – 120h
Resumos em congresso 

· Jornadas locais - 10h 
· Jornadas Estaduais - 15 h 
· Jornadas Nacionais - 20h 
· Jornadas Internacionais - 30 h 
· Trabalhos completos em periódicos indexados internacionalmente - 30h 
· Periódico de circulação local - 15 h 
· Periódico de circulação nacional - 20h  
5) Monitoria – 90h 
· Oficial (bolsa) - 45h/ semestre 
· Voluntária - 45h/ semestre.  
6) Administração - 30h/semestre 
· Colegiados Superiores – CONSEPE/ CONSUN 
· Colegiados de Curso 
· Colegiados de Instituto

· Comissão Organizadora de Eventos 
· Comissão Permanente
· Representante de turma
7) Disciplinas optativas (51h)
8) Ações Curriculares Integradas (ACI) – 68h

São constituídas por ações extensionistas curriculares multi, inter e trans-disciplinares, certificadas e creditáveis, previstas em projetos de extensão cadastrados na PROEX para fins de integralização curricular.
b. Estágio Supervisionado Obrigatório

Para cumprir as 306 (trezentas e seis) horas da atividade acadêmica especial Estágio Supervisionado Obrigatório em Zootecnia, o estudante deverá ter integralizado o currículo até o 6º semestre, e pode ser cursado no decorrer dos últimos semestres, de acordo com o plano de trabalho cadastrado na Comissão de Estágio Supervisionado. As normas propostas para o Estágio Supervisionado Obrigatório em Zootecnia constam em anexo (Anexo 1).

c. O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)

O TCC será realizado no último semestre do curso com um total de 306 horas. As normas propostas para o TCC encontram-se em anexo (Anexo 1).

12.3 O sistema acadêmico

O curso de Graduação em Zootecnia da UFRA terá um máximo de 29 (vinte e nove) horas acadêmicas semanalmente (sala de aula, atividades acadêmicas e afins) o que representará um máximo de 493 h (quatrocentos e setenta e seis horas) num semestre de 17 (dezessete) semanas. Fica, portanto, o estudante condicionado a cursar no máximo 29 h (vinte e nove horas) de aula por semana.  Com o tempo de integralização mínimo de 5 (cinco) anos o mesmo totalizará 4541 (quatro mil quinhentos e quarenta e uma) horas, distribuídas entre disciplinas obrigatórias e eletivas, estágio supervisionado obrigatório, trabalho de conclusão de curso e atividades complementares (240 horas – pouco mais de 5% da carga horária total do curso).
O Sistema Acadêmico a ser adotado pelo Curso de Graduação em Zootecnia, a partir do ano letivo de 2010, será o seriado semestral, com as atividades acadêmicas assim distribuídas:

· Disciplinas dispostas em séries semestrais, arranjadas em eixos temáticos de integração de conhecimentos afins, atendendo ao princípio de hierarquização de disciplinas, podendo ser ofertadas nas seguintes modalidades: disciplinas obrigatórias, disciplinas eletivas e disciplinas optativas.
· Atividades acadêmicas especiais de natureza obrigatória, correspondentes a estágio supervisionado e ao trabalho de conclusão de curso;

· Atividades acadêmicas complementares, correspondentes à participação do estudante em monitoria acadêmica, projetos de ensino, de pesquisa, de extensão e integrados – disciplinas optativas – cursos de extensão – eventos – estágios voluntários e disciplinas eletivas.
A monitoria acadêmica e a participação em projetos e programas somente serão consideradas como atividades acadêmicas complementares mediante apresentação de relatório consubstanciado com a supervisão e avaliação a cargo do docente responsável. 

Sobre as disciplinas será vedada a repetição de conteúdos específicos de categoria obrigatória na oferta de disciplinas especiais. As disciplinas eletivas, de livre escolha do estudante, poderão ser cumpridas, dentre as disciplinas regulares de cursos e habilitações diversas ao de sua matrícula, a partir de elenco previamente definido pelos Institutos ofertantes.

O ano acadêmico será constituído por 2 (dois) períodos letivos regulares: os semestres. Cada período letivo terá duração mínima de dias de trabalho escolar efetivo, exigidos pela legislação vigente. Os períodos letivos regulares e especiais terão duração prevista em Calendário Acadêmico correspondente.

O estudante, em sua matrícula inicial, será inscrito em todas as atividades acadêmicas obrigatórias previstas na primeira série do curso. As matrículas subseqüentes deverão ser renovadas semestralmente pelo estudante, conforme Calendário Acadêmico. Os alunos só poderão se matricular em disciplinas em outros semestres (sem pré-requisito) quando cumprirem todo o núcleo de estudo básico. Em casos específicos, será avaliada pela Comissão de Disciplina a possibilidade de matrícula em disciplina que exija um conhecimento mais aprimorado do aluno. 
12.4  Estrutura curricular 
A duração prevista para o curso de Zootecnia é de no mínimo 5 (cinco) anos, e no máximo 10 (dez) anos, de acordo com o Parecer (CNE/CES) nº 8/2007.  Para obter o grau de Zootecnista, o estudante deverá cumprir um total de 4541 (quatro mil quinhentos e quarenta e uma) horas relativas ao currículo pleno proposto, incluindo as destinadas ao cumprimento de Atividades Acadêmicas Complementares.  A Matriz Curricular do curso de Zootecnia a ser implantada, gradativamente, a partir do ano letivo de 2010, ficará assim estabelecida:
Ciclo de Fundamentação (1º ao 4º Período)
1º PERÍODO
	Eixos Temáticos
	Disciplinas
	CH
	Pré-Requisito

	Ciências exatas e aplicadas I
	Cálculo Diferencial e Integral
	68
	

	
	Álgebra Linear
	51
	

	
	Física 
	51
	

	Industrialização I
	Química aplicada
	68
	

	
	Bioquímica
	85
	

	Iniciação à profissão
	Introdução à Zootecnia
	51
	

	
	Ética e Deontologia Profissional
	17
	

	Metodologia e Comunicação Científica
	Metodologia da Pesquisa Científica
	34
	

	
	Comunicação Científica Oral e Escrita
	34
	

	CH TOTAL (horas por semestre)
	459
	

	CH SEMANAL (horas por semana)
	27
	


Objetivo do primeiro semestre:

· Compreende o primeiro eixo de ciências exatas e aplicadas, onde constam a matemática, a álgebra linear e a física. O eixo será pré-requisito para outros eixos, como por exemplo o de ciências exatas e aplicadas II.
· Ter o primeiro contato com a profissão do Zootecnista onde o estudante será instruído sobre os animais de interesse zootécnico, a legislação que organiza a profissão e a forma correta e ética de exercê-la. Será capaz de descrever os principais temas científicos que fundamentam a Zootecnia. Identificar as principais espécies animais de interesse para a Ciência e Tecnologia Animal. Reconhecer o papel que diversas espécies animais cumprem nas culturas e economias das sociedades. Identificar as novas tecnologias subjacentes ao desenvolvimento da Zootecnia e perspectivar domínios de intervenção profissional.
· Aprender a se comunicar dentro de padrões científicos diferenciando o comportamento coloquial do comportamento acadêmico, posicionando o raciocínio organizado dentro da ótica científica, na preparação e interpretação de estudos de observação e diferenciação.
· Capacidades de abstração, intuição criativa, construção de modelos e espírito crítico e de raciocínio transdisciplinar e integrado (ambas alicerçadas numa sólida formação em metodologias quantitativas e qualitativas).
· Envolver se com o estudo da química dos produtos, as reações que fazem parte do sistema e a sua relação com a bioquímica e a fisiologia dos animais. Da mesma forma a bioquímica deverá explicar os fenômenos fisiológicos desencadeados no metabolismo do animal preparando o aluno para a ciência da nutrição animal, visando nutrir de forma eficiente e econômica os animais de criação.

2º PERÍODO
	Eixos Temáticos
	Disciplinas
	CH
	Pré-Requisito

	Morfofisiologia
	Biologia Celular
	51
	Industrialização I

	
	Histologia e Embriologia
	51
	

	
	Anatomia dos Animais 
	85
	

	
	Fisiologia Animal
	102
	

	Biologia Vegetal
	Botânica
	68
	

	
	Fisiologia Vegetal
	68
	

	CH TOTAL (horas por semestre)
	425
	

	CH SEMANAL (horas por semana)
	25
	


Objetivos do 2º semestre

· Incluem os conteúdos relativos aos aspectos anatômicos, celulares, histológicos, embriológicos e fisiológicos das diferentes espécies animais.
· Localizar e reconhecer as estruturas orgânicas dos animais. Ter capacidade para integrar o funcionamento dos órgãos. Colher, registrar e analisar parâmetros fisiológicos. Discutir as adaptações fisiológicas em diferentes contextos ambientais.
· Conhecer os mecanismos fundamentais da digestão, do crescimento, da reprodução e lactação e da fisioclimatologia. Ter capacidade para integrar as diversas funções. Colher, registrar e analisar parâmetros fisiológicos. Discutir as adaptações fisiológicas em diferentes contextos ambientais.
· Aquisição de noções de simetria anatômica, de nomenclatura, de osteologia e de artrologia dos animais domésticos. Proporcionar conhecimentos sobre o sistema muscular dos mamíferos domésticos e sobre os vários aparelhos orgânicos bem como as diferenças específicas. Adquirir conhecimentos sobre o sistema circulatório (arterial, venoso e linfático). Adquirir conhecimentos sobre o sistema nervoso (central/ periférico e somático/autônomo). Adquirir conhecimentos sobre os órgãos dos sentidos (nomeadamente o gosto, tacto, olfato, olho e equilíbrio e audição). Conhecer a disposição e constituição das glândulas do sistema neuro-endócrino.

· Compreender a dinâmica dos vegetais, através do estudo da Botânica e do conhecimento dos aspectos fisiológicos dos vegetais, comumente utilizados na alimentação animal.
3º PERÍODO
	Eixos Temáticos
	Disciplinas
	CH
	Pré-Requisito

	Ciências exatas e aplicadas II
	Bioestatística
	68
	Ciên.Ex.e Aplic. I

	 
	Estatística Experimental
	68
	

	 
	Informática Aplicada
	51
	

	Teoria do Melhoramento
	Genética
	51
	Ciên.Ex.e Aplic. I

	 
	Melhoramento Animal I
	68
	

	Engenharia
	Expressão Gráfica
	51
	Ciên.Ex.e Aplic. I

	
	Construções Rurais
	51
	

	
	Máquinas e Motores
	51
	

	CH TOTAL (horas por semestre)
	459
	

	CH SEMANAL (horas por semana)
	27
	


Objetivos do 3º semestre

· Compreender o conteúdo da estatística básica e experimental, mecânica e máquinas, desenho técnico e construções. Estes campos do saber são ferramentas importantes na formação do profissional zootecnista, pois serão utilizadas dentro do conhecimento específico quando se buscam respostas para fenômenos eventuais ou repetitivos. 
· O conhecimento sobre máquinas permitirá ao aluno compreender as etapas necessárias para o sucesso de uma atividade. Se há necessidade de fornecer alimento para os animais de que forma fornecer e como preparar este alimento. Que máquinas serão utilizadas no processo? Que empenho será despejado para se analisar o efeito e o custo benefício sobre a atividade? Como escolher o melhor equipamento quando da necessidade de aquisição para empreendimentos?
· Conhecer os procedimentos necessários para a seleção de animais específicos para a criação.
4º PERÍODO
	Eixos Temáticos
	Disciplinas
	CH
	Pré-Requisito

	Ciências Agronômicas
	Gênese e Propriedades do Solo
	68
	

	
	Fertilidade do Solo
	51
	Biologia Vegetal

	
	Forragicultura I
	68
	

	
	Culturas de Interesse Zootécnico
	34
	

	Desenvolvimento Agrário I
 
	Desenvolvimento Agrário na Amazônia
	51
	

	
	Sociologia e Extensão Rural
	34
	 

	Ciências Ambientais
	Agrometeorologia
	51
	

	
	Ecologia
	51
	

	CH TOTAL (horas por semestre)
	408
	

	CH SEMANAL (horas por semana)
	24
	


Objetivos do 4º semestre

· O conhecimento sobre o clima dará suporte a escolha e a forma sistemática da criação, inclusive raças mais ou menos adaptadas à região. Neste mesmo contexto as construções rurais darão suporte ao conhecimento básico sobre esta ciência, mas que será em pormenores vivenciada quanto o aluno estiver cursando as disciplinas de criação. É importante que fundamentalize os tipos de construções, o domínio das ferramentas necessárias para elaboração de desenhos que caracterizem a proximidade com o real. 
· Compreende os conteúdos relativos ao estudo do ambiente natural e produtivo, com ênfase nos aspectos ecológicos, bioclimatológicos e de gestão ambiental.
· Trata dos conteúdos que estudam a relação solo-planta-atmosfera, quanto à identificação, fisiologia e produção de plantas forrageiras e pastagens, a adubação, conservação e manejo dos solos, o uso dos defensivos agrícolas e outros agrotóxicos.
· Introduzir o conceito de sustentabilidade e gestão ambiental na Amazônia. Compreender como atender às necessidades presentes sem comprometer a possibilidade de que as gerações futuras satisfaçam as suas próprias necessidades. Produzir sem comprometer o futuro da atividade para as próximas gerações é o objetivo do desenvolvimento rural sustentável voltado para a Zootecnia.
Ciclo de Desenvolvimento Profissional (5º ao 8º Período)

5º PERÍODO
	Eixos Temáticos
	Disciplinas
	CH
	Pré-Requisito

	Desenvolvim. Agrário II
	Economia Regional e do Agronegócio
	51
	Ciências Exatas e Apl. I

	
	Agricultura Familiar, Gestão   Comunitária e Capital Social
	34
	

	Nutrição Animal Básica
	Bromatologia
	51
	Morfofisiologia

	
	Forragicultura II
	51
	

	
	Nutrição e Alimentação Animal
	51
	

	Biologia Animal
	Zoologia
	51
	Morfofisiologia

	
	Microbiologia Geral
	68
	

	
	Parasitologia Zootécnica
	51
	

	Seminário Integrado I
	Seminário Integrado I
	34
	

	CH TOTAL (horas por semestre)
	442
	

	CH SEMANAL (horas por semana)
	26
	


Objetivos do 5º semestre
· O planejamento refere-se à capacidade que uma determinada unidade agrícola e pecuária tem de continuar a produzir, numa sucessão sem fim, com um mínimo de aquisições do exterior. Este pensamento segue em acordo com desenvolvimento sustentável que necessariamente depende de um planejamento e do conhecimento da economia do agronegócio.
· Inclui os conteúdos que tratam das relações humanas, sociais, macro e microeconômicas e de mercado regional, nacional e internacional do complexo agroindustrial, a viabilização do espaço rural, a gestão econômica e administrativa do mercado, promoção e divulgação no agronegócio, bem como, aspectos da comunicação e extensão rural.
· Inclui os conhecimentos relativos à microbiologia, farmacologia, imunologia, zoologia e parasitologia dos animais necessários às medidas técnicas de prevenção de doenças e dos transtornos fisiológicos em todos seus aspectos.

· Envolve o estudo interativo dos sistemas de produção animal, incluindo o manejo alimentar e nutricional. 

· Incluem-se, igualmente, o controle de qualidade, avaliação das características nutricionais e processamento dos alimentos e demais produtos e subprodutos de origem animal.
6º PERÍODO
	Eixos Temáticos
	Disciplinas
	CH
	Pré-Requisito

	Bem-Estar Animal
	Bioclimatologia Animal
	51
	Morfofisiologia

	
	Etologia Animal
	51
	

	Nutrição Animal Aplicada
	Nutrição de ruminantes
	68
	Nutrição Animal Básica

	
	Nutrição de não-ruminantes
	68
	

	Melhoramento animal II

	Melhoramento Animal II
	68
	Teoria do Melhoram.

	
	Exterior e Raças
	51
	Morfofisiologia

	
	Reprodução Animal
	68
	

	Eletiva I
	
	51
	

	CH TOTAL (horas por semestre)
	476
	

	CH SEMANAL (horas por semana)
	28
	


Objetivos do 6º semestre
· Ao completar a unidade curricular os estudantes deverão poder definir a condição nutricional de um animal (de produção ou de companhia) e serem capazes de recomendar um maneio alimentar apropriado. Deverão adquirir um conhecimento adequado dos alimentos utilizados em alimentação animal e do seu potencial para entrarem em dietas de ruminantes, monogástricos e animais de companhia, incluindo a tecnologia aplicada na sua conservação e fabricação.
· Incluem-se, igualmente, os conteúdos de planejamento e experimentação animal, tecnologia, avaliação e tipificação de carcaças. Utilizar os conceitos fundamentais de genética e as teorias do melhoramento animal e aplicá-los aos sistemas de criação de animais doméstico, utilizando como ferramentas o estudo do exterior o os conhecimentos de fisiologia da reprodução e técnicas de inseminação artificial.

· Entender as inter-relações do animal com os fatores ambientais, a fisiologia do estresse e os conceitos de ambiência e de bem-estar animal afetando a produtividade das criações de animais domésticos.
7º PERÍODO
	Eixos Temáticos
	Disciplinas
	CH
	Pré-Requisito

	Industrialização II
	Microbiologia Aplicada
	51
	Biologia Animal

	
	Higiene e Profilaxia das Instalações Zootécnicas
	51
	

	
	PTPOA
	85
	

	Produção de Ruminantes
	Bovinocultura de Corte
	68
	

	
	Bovinocultura de Leite
	68
	Nutrição Animal Aplicada

	
	Bubalinocultura
	51
	

	
	Ovinocaprinocultura
	68
	

	Eletiva II
	
	51
	

	CH TOTAL (horas por semestre)
	493
	

	CH SEMANAL (horas por semana)
	29
	


Objetivos do 7º semestre

· Envolve os estudos interativos dos sistemas de produção animal, incluindo o planejamento, economia, administração e gestão das técnicas de manejo e da criação de animais em todas suas dimensões, das medidas técnico-científicas de promoção do conforto e bem-estar das diferentes espécies de animais domésticos, silvestres e exóticos (animais aquícolas) com a finalidade de produção de alimentos, serviços, lazer, companhia, produtos úteis não comestíveis, subprodutos utilizáveis e de geração de renda. 
· Inclui também as forma de higienização das instalações para melhor controle sanitário do rebanho e melhor eficiência no retorno financeiro. Conhecimento dos diversos fatores químicos e físicos utilizados para um programa de biosseguridade adequado.
· Conceitos de epidemiologia. Princípios de higiene. Caracterização biológica e epidemiológica dos principais agentes nosológicos. Métodos de prevenção de doenças infecto-contagiosas e parasitárias. Legislação aplicável. Trabalho de grupo: elaboração de programa de manejo de uma exploração animal, visando minimizar a probabilidade de ocorrência de doenças.
· Processamento e qualidade de produtos cárneos, leite e derivados, tecnologia de produtos de origem animal, legislação pertinente ao sistema de abate e qualidade do produto final ao mercado consumidor.

8º PERÍODO
	Eixos Temáticos
	Disciplinas
	CH
	Pré-Requisito

	Produção de Monogástricos
	Animais Silvestres
	51
	Nutrição Animal Aplicada

	
	Aqüicultura
	68
	

	
	Suinocultura
	51
	

	
	Avicultura
	68
	

	Desenvolvimento Agrário III
	Legislação e Política Agrária
	34
	Desenvolvimento 

	
	Empreendedorismo Rural
	51
	Agrário II

	Economia e Administração 
	Economia da Produção
	34
	Desenvolvimento 

	
	Adm. Econômico-Financeira e Contab.
	34
	Agrário II

	Seminário Integrado II
	Seminário Integrado II
	34
	Seminário Integrado I

	CH TOTAL (horas por semestre)
	425
	

	CH SEMANAL (horas por semana)
	25
	


Objetivos do 8º semestre

· Os mesmos objetivos do 7º período. Estes dois semestres são a essência do profissional zootecnista e divergem para um único objetivo: criação animal de forma segura, sustentável e viável economicamente. O conhecimento específico se dará normalmente em cada matéria, mas abrangerá um único campo do saber que é a produção animal. Todos os conhecimentos proferidos em todos os ciclos do curso têm como objetivo principal dar suporte ao campo do saber produção animal.
· A produção animal é uma das áreas em que a competência do profissional é mais importante e mais freqüentemente requisitada. Há muitas práticas e princípios envolvidos neste campo, todas elas desenvolvidas para providenciarem aos animais condições de vida confortáveis e livres de stress, de acordo com as suas necessidades naturais.

· Facultar aos alunos o conhecimento e compreensão das principais características, dimensões e importância econômica da produção animal e seus produtos derivados nos contextos nacional, europeu e mundial. Analisar as linhas orientadoras das políticas agrícolas que mais interferem na produção animal (PAC, OMC, política agrícola nacional). Evidenciar a importância da produção animal enquanto atividade econômica, com estudos de caso no domínio do agronegócio.
· Conhecer (a nível nacional, europeu e mundial) as principais características da produção animal no que concerne à dimensão da produção por espécies, principais países produtores, exportadores e importadores. Analisar as diversas políticas agrícolas em aplicação de forma integrada, percebendo as suas interdependências. Compreender o conceito de agro-negócio e apreender que as empresas são o centro de aplicação da produção animal.
Ciclo de Desenvolvimento Profissional (9º e 10º Períodos)

 9º PERÍODO
	Eixos Temáticos
	Disciplinas
	CH
	Pré-Requisito

	Eletiva III
Eletiva IV
	
	51

51
	

	ESO
	Estágio Supervisionado Obrigatório
	306
	

	CH TOTAL (horas por semestre)
	408
	

	CH SEMANAL (horas por semana)
	24
	


10º PERÍODO
	Eixos Temáticos
	Disciplinas
	CH
	Pré-Requisito

	TCC
	Trabalho de Conclusão de Curso
	306
	Último Semestre do Curso

	CH TOTAL (horas por semestre)
	306
	

	CH SEMANAL (horas por semana)
	18
	


12.5 Linhas curriculares

O percentual por área de conhecimento, em relação à estruturação das matérias, está apresentado na tabela 1. 
Carga Horária Total

Tabela 01 – Carga horária de cada área de atuação, e percentual da mesma em relação à carga horária total do curso.
	ÁREA (Diretrizes)
	CH
	%

	I – Morfofisiologia Animal
	442
	9,7%

	II – Higiene e Profilaxia Animal
	221
	4,9%

	III – Ciências Exatas e Aplicadas
	459
	10,1%

	IV – Ciências Ambientais
	102
	2,2%

	V – Ciências Agronômicas
	408
	9,0%

	VI – Ciências Econômicas e Sociais
	459
	10,1%

	VII – Genética, Melhoramento e Reprodução
	306
	6,7%

	VIII – Nutrição e Alimentação Animal
	442
	9,7%

	IX – Produção Animal
	578
	12,7%

	Estágio supervisionado
	306
	6,7%

	TCC
	306
	6,7%

	Disciplinas eletivas
	204
	4,5%

	Seminário Integrado I e II
	68
	1,5%

	Atividades complementares
	240
	5,3%

	TOTAL
	4541
	100


Tabela 02 – Carga horária por ciclo de estudo segundo o PPI/UFRA
	Ciclo de Fundamentação
	1751

	Ciclo de Desenvolvimento Profissional
	1734

	Ciclo de Sedimentação Profissional
	612

	Disciplinas eletivas
	204

	Atividades complementares
	240

	Total
	4541


12.6.  Execução do eixo temático

Durante a execução de cada semestre, as disciplinas integrantes de um eixo temático poderão ser ministradas consecutivamente, uma após a outra, até a conclusão do eixo. Porém, de acordo com as necessidades da construção do conhecimento de cada curso, será flexibilizada a execução do eixo como um todo, no qual todas as disciplinas do eixo serão ministradas simultaneamente. A forma como as disciplinas e os eixos temáticos serão ministrados será definida pela Coordenadoria do Curso, segundo proposta da comissão do eixo temático.

A comissão do eixo temático será composta por todos os professores que ministram conteúdos nas disciplinas do eixo.
13. EMENTÁRIO DAS DISCIPLINAS

13.1. Disciplinas Obrigatórias

1º SEMESTRE
	Eixo Temático:

Eixo Pré-Requisito:
	CIÊNCIAS EXATAS E APLICADAS I


	CH – 170h

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 38h
	Caráter:

	CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL
	68 horas
	CH Teórica: 30h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Esta disciplina tem como objetivo dar base de conhecimentos matemáticos necessários ao desenvolvimento de outras disciplinas.

	Ementa:

Revisão de alguns tópicos de matemática elementar (Geometria, Trigonometria e Álgebra); abordar algumas funções que melhor se ajustam a determinados fenômenos das Ciências Agrárias e uma introdução aos fundamentos do Cálculo Diferencial e Integral.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

Rosangela Sviercoski Ferreira, 1999 – Matemática Aplicada às Ciências Agrárias – Análise de Dados e Modelos. Editora UFV, Viçosa – MG

	Bibliografia Complementar:
Alberto Flávio Alves Aguiar, 1998 – Cálculo para Ciências Médicas e Biológicas. Editora Harba, São Paulo, SP.

Gelson Iezzi, 1998 – Limites, Derivadas e Noções de Integral – Fundamentos de Matermática Elementar – Volume 8. Atual Editora, São Paulo, SP.

Lang, Serge, 1983 – Cálculo? Funções de uma Variável. Volume I. Livros Técnicos e Científicos. Editora S.A. Rio de Janeiro, RJ.

Louis Leithold, 1977 – Cálculo com Geometria Analítica – Volume I. Editora Harbra, São Paulo, SP.

	
	
	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 51h
	Caráter:

	ÁLGEBRA LINEAR
	51 horas
	CH Teórica: 00h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Utilizar a Matemática como linguagem viva de descrição de fenômenos naturais, científicos e tecnológicos, com seus métodos de pensamento e de beleza própria, procurando transmitir seus fundamentos de forma contextualizada.

	Ementa:

Coordenadas retangulares e polares; vetores; funções com mais de uma variável; curvas de nível; matrizes e algumas operações: adição, multiplicação, diagonalização, determinante e inversão, sistemas de equações lineares.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

Rosangela Sviercoski Ferreira, 1999 – Matemática Aplicada às Ciências Agrárias – Análise de Dados e Modelos. Editora UFV, Viçosa – MG

	Bibliografia Complementar:
BOLDRINI, J.L. Álgebra Linear. Editora Harbra, 3ª Edição, 1986.

	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 21h
	Caráter:

	FÍSICA
	51 horas
	CH Teórica: 30h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Identificar, associar e aplicar alguns princípios físicos nas Ciências Agrárias.

	Ementa:

Física Geral – mecânica, hidrostática, hidrodinâmica, vibrações e ondas, calor e termodinâmica, eletricidade e eletromagnetismo, ótica e radioatividade.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

OKUMO, E., CALDAS, L. e CHOW, C. Física para Ciências Biológicas e Biomédicas. Editora Harbra, 1986.

	Bibliografia Complementar:
HALLIDAY, D. e RESNICK, R. Física – Vols I, II, III e IV. Livros Técnicos e Científicos Editora.

	


	Eixo Temático:

Eixo Pré-Requisito:
	INICIAÇÃO À PROFISSÃO


	CH – 68h

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 17h
	Caráter:

	INTRODUÇÃO À ZOOTECNIA
	51 horas
	CH Teórica: 34h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:
Dar conhecimentos aos alunos sobre a base da criação econômica das principais espécies domésticas criadas no Brasil, e sobre a atuação do profissional zootecnista na pecuária brasileira e mundial.

	Ementa:

O que é zootecnia e qual o perfil do estudante do curso e do profissional zootecnista; introdução aos mais importantes índices zootécnicos, panorâmica atual da realidade pecuária brasileira; domesticação, domesticidade, origem do animal doméstico e classificação das espécies domésticas, ressaltando sua importância; cadeias produtivas e sistemas de produção de animais domésticos.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

DOMINGUES, O. Introdução à Zootecnia. 2ª Edição. Serviço de Informação Agrícola. Ministério da Agricultura. Rio de Janeiro, RJ, 1968. 392p.

	Bibliografia Complementar:
ABZ - Zootecnia brasileira – Quarenta anos de história e reflexões. Associação Brasileira de Zootecnistas, Recife, 2006. 83 p.
ENSMINGER, M.E. Zootecnia Geral. El Ateneo, 1973.
TORRES, A. P. & JARIM, W. R. Manual de Zootecnia. Raças que interessam ao Brasil. Ed. Ceres Ltda. São Paulo – SP. 1982.

	
	
	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 00h
	Caráter:

	DEONTOLOGIA E ÉTICA PROFISSIONAL
	17 horas
	CH Teórica: 17h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Levar ao conhecimento dos estudantes as normas e regulamento da profissão, bem como demonstrar aos mesmos a necessidade de se exercer a profissão com profissionalismo e ética.

	Ementa:

Atuação do profissional zootecnista no mercado de trabalho, conhecendo a lei 5.550/68, que rege sua profissão; discussão acerca do futuro da profissão, sua atuação no CFMV e CRMVs; debate sobre o projeto de lei 2824/08.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

PASTOR, A.J. Ética de nuestro tempo. Ed. Mendez Otero. México, 1967

	Bibliografia Complementar:
LEI FEDERAL Nº5.550/68

DECRETO LEI Nº64.704/69

PL 2824/08

RESOLUÇÃO CFMV 322 de 15/01/1981

RESOLUÇÃO CFMV 583 DE 11/12/1991

	


	Eixo Temático:                       METODOLOGIA E COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA

	Eixo Pré-Requisito:                                                                                                                CH – 68h

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 00h
	Caráter:

	METODOLOGIA DA PESQUISA CIENTÍFICA
	34 horas
	CH Teórica: 34h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:
Oportunizar aos alunos um conjunto de atividades intelectuais a serem desenvolvidas através de diretrizes analíticas e reflexivas visando aquisição de hábitos e atitudes com fundamentação científica.

	Ementa:

Conceitos, tendências epistemológicas analíticas e históricas. Produção do conhecimento científico. Evolução das ciências e das tecnologias, origem da metodologia científica. Estrutura metodológica das ciências da natureza. Elaboração de projetos de pesquisa.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

LAKATOS. Metodologia do trabalho Científico.

	Bibliografia Complementar:

LUCKESI,  C. ; BARRETO E.; COSMA J.; BAPTISTA N. Fazer universidade: Uma Proposta Metodológica
RUDIO, F. V. Introdução ao Projeto de Pesquisa Científica.

	
	
	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 00h
	Caráter:

	COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA ORAL E ESCRITA
	34 horas
	CH Teórica: 34h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Capacitar o estudante a se expressar com clareza e utilizar os recursos gráficos e metodológicos adequadamente, no decorrer de sua vida profissional.

	Ementa:

Uso da biblioteca; consulta bibliográfica, redação de textos e relatórios técnicos e científicos, documentos oficiais; comunicação oral; fichamento, resumo e resenha. Inglês instrumental.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)



	Bibliografia Complementar:


	


	Eixo Temático:                                            INDUSTRIALIZAÇÃO I

	Eixo Pré-Requisito:                                                                                                                CH – 153h

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 00h
	Caráter:

	QUÍMICA ANALÍTICA
	68 horas
	CH Teórica: 68h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:
Utilizar os princípios gerais de equilíbrios em Análise Química; realizar as principais determinações quantitativas em diferentes sistemas, empregando métodos analíticos adequados.

	Ementa:

A disciplina trabalha, inicialmente, tópicos básicos para a construção das competências e habilidades em Química Analítica aplicada à Zootecnia. Esses consistem desde os cálculos de preparação de soluções, seguindo-se das principais propriedades das soluções aquosas, como pH, solubilidade, hidrólise, entre outros, os quais servem de base para os estudos em Química Analítica Quantitativa, onde são vistos os principais métodos utilizados, observando-se sua aplicação em sistemas biológicos e vegetais.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

FELTRE, Ricardo. Fundamentos da Química. Volume único, 2ªEd. Revisada, São Paulo – SP, Ed. Moderna, 1996.

	Bibliografia Complementar:

ALEXEÉV, V. Análise Quantitativa. Livraria Lopes da Silva, 1972, 574p.
OHLWEILER, O. Química Analítica Quantitativa, Vol. 2, 2ªEd., Rio de Janeiro – RJ, Livros técnicos e científicos, 1976.

POLITI, E. Química: Curso Completo. São Paulo – SP, Ed. Moderna.

	
	
	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 17h
	Caráter:

	BIOQUÍMICA
	85 horas
	CH Teórica: 68h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Associar os conceitos bioquímicos aos processos de produção animal e vegetal, combinando conhecimentos básicos da bioquímica nas disciplinas afins na interpretação, análise e julgamento das diferentes situações práticas e teóricas dessas disciplinas.

	Ementa:

Introdução à Bioquímica, biomoléculas, introdução ao metabolismo, respiração, fotossíntese, biologia molecular.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

LEHNINGER, A.L. Bioquímica. São Paulo, E. Blucher, 1998.

	Bibliografia Complementar:
GOLDBERG, S. Descomplicando a Bioquímica, Porto Alegre, Ed. ArtMed, 1999.

RIEGEL, R.E. Bioquímica. Porto Alegre, Ed. Unisinos, 2002.
VOET, D. Fundamentos de Bioquímica. Porto Alegre, Ed. ArtMed, 2000.

	


2º SEMESTRE

	Eixo Temático:                                             MORFOFISIOLOGIA

	Eixo Pré-Requisito:                                       Industrialização I                                         CH – 289h

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 21h
	Caráter:

	BIOLOGIA CELULAR
	51 horas
	CH Teórica: 30h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

O curso estabelece a relação entre o desenvolvimento dos métodos de estudos e o do conhecimento celular. São analisados os constituintes celulares correlacionando-se forma e função, assim como aspectos da biologia celular, ligados a diferenciação e evolução.



	Ementa:

Organização geral das células e vírus. Métodos de estudo das células. Composição química da célula. Membranas biológicas e digestão intracelular. Mitocôndria. Célula vegetal. Citoesqueleto e movimentos celulares. Núcleo. Ciclo celular. Retículo endoplasmático e complexo de Golgi. Diferenciação celular. Microscopia. Métodos gerais. Exame a fresco. Coloração vital. Fixação. Inclusão. Microtomia. Fisiologia celular. Ciclo Krebs. Aparelho celular. Fagocitose. Pinocitose e digestão intracelular. Núcleo. Morfologia. Cromossomos e gens. Embriologia. Conceito. Métodos de estudo. Relações com outras disciplinas. Órgãos de reprodução. Fecundação. Ciclo estral. Gametos. Tipos de ovos. Primeiras fases de reprodução. Fecundação. Ciclo estral. Gametos. Tipos de ovos. Primeiras fases embrionárias. Fases da embriologia. Formação de tubo neural. Primeiras diferenciações dos folhetos embrionários. Delimitação do corpo embrionário. Anexos embrionários. Embriologia do sistema cardiovascular. Embriologia do sistema respiratório e digestivo. Embriologia do sistema urinário. Embriologia do sistema genital. Embriologia do sistema locomotor e endócrino. Embriologia do sistema tegumentar: pele e anexos

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

RANGEL. Fundamentos de citologia geral. Ed. G. Koogan.

	Bibliografia Complementar:

BERKALOFF et alii. Biologia et Physiologia celulaires. Ed Hermann.

MARC. MAILLET. Biologia Celulaire. Ed. Maisson.

MANEGOTTO. M. Biologia Geral. 1974. 7º ed. 247 p.

JUNQUEIRA, C.. Biologia celular e Molecular. Ed. G. Kogan.

ROBERTS, D. Bases da Biologia Celular e Molecular. Ed. Koogan.     

	
	
	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática:   21h
	Caráter:

	HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA
	51 horas
	CH Teórica:   30h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Conhecer os elementos constituintes, a organização e as características funcionais de cada tecido, de cada sistema e de cada órgão. Compreender as relações entre estrutura e função de cada tecido, de cada sistema e de cada órgão.

	Ementa:

O curso de Histologia será ministrado através de aulas expositivas e aulas práticas dos diferentes sistemas e órgãos. Tem como objetivos: conhecer os elementos constituintes, a organização e as características funcionais dos sistemas e órgãos; compreender as relações entre estruturas e função de cada sistema e de cada órgão; conhecer os elementos constituintes a organização e as características funcionais de cada sistema; compreender as relações entre estruturas e função de cada sistema e de cada órgão.

Em Embriologia analisa-se o desenvolvimento dos vertebrados, através de aulas expositivas e aulas práticas sobre embriões em várias fases de desenvolvimento, usando-se como modelo embrião do Gallus gallus domesticus.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

JUNQUEIRA/ZAGO. Fundamentos de Embriologia Humana. Ed. G. Koogan.
JUNQUEIRA & CARNEIRO, Histologia Básica. Ed. G. Koogan.,1999.

	Bibliografia Complementar:

Histologia Veterinária - Dellmann / Brown, Ed. Guanabara.,1982.

Histologia y Anatomia microscópicas comparada de los mamíferos domésticos - Grau / Walter, Ed. Labor S.A.,1977

Histologia y Anatomia microscópica comparada de los animales domésticos - Trautmann, Ed. Labor S.A.,1977.

Atlas de Histologia - Di Flore, Ed. Guanabara.,1977

Atlas de Histologia - Lesson / Lesson, Ed. Interamericana.,1979

Atlas de Histologia - Sobotta / Hammersen, Ed. Guanabara.,1975.

Histologia comparada - George, Alves, Castro, Ed. Roca., 1998.

Histologia - Poirier / Ribadeau Dumas, Ed. Roca.,1983.

Aulas práticas de Histologia: Microscopia. Matos, E. R. Ed. UFPa.,1980

Objetivos específicos: Tecidos e sistemas, Matos, E. R. Ed. UFPa.,1983

Atlas de Histologia - Finn Geneser, Ed. Panamericana.,1983

Histologia de Esquemas - Aprendizado e ensinamento - E. Matos, P. Matos e M. Matos, Micro Sis. Proc. de Dados  Ltda, Belém.

Histologia Veterinária Aplicada- Banks, Ed. Manole.,1992.

Histologia, Texto e Atlas - Ross/ Romrell, Ed. Médica Panamericana.,1990

Histologia - Stevens / Lowe, Ed. Manole.,1995.

Cytology and Microscopic Anatomy - Dellmann/ Carithers, Ed. Williams & Wilkins.,1995.

Color Atlas of Vetrinary Histology - Bacha/ Wood, Ed. Lea & Febiger.,1990.

Atlas de Histologia - Gartner/ Hiatt., 1994

RANGEL. Fundamentos de Embriologia Geral. Ed. G. Koogan.

RANGEL. Fundamentos de Embriologia Especial e humana Segmentar. Ed. G. Kogan.

HARRISON. Embriologia Clínica. Ed. G. Koogan.

MOORE. Embriologia. Ed. Interamericana

MOORE. Embriologia Clínica. Ed. Interamericana.

JUNQUEIRA/ZAGO. Fundamentos de Embriologia Humana. Ed. G. Koogan.

TAURE. Anatomia del dessarollo. Ed. Acribia.

LANGMAN. Embriologia Médica. Ed. Atheneu

HOUILLON. Embriologia. Ed.  Blucker.

FITZGERALD. Embriologia Humana. Ed. Harper.

LOBO. B. Embriologia Humana. Ed. G. Koogan.    

	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 37h
	Caráter:

	ANATOMIA DOS ANIMAIS
	85 horas
	CH Teórica: 48 h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Fornecer aos alunos explicação em nível de morfologia dos diversos sistemas dos animais domésticos aplicando à produção animal, capacitando-os a realizar estudos aplicados que servirão de subsídios a determinadas disciplinas do curso profissional.

	Ementa:

Conceito de anatomia, planos e eixos de delimitação e construção, sistema locomotor, sistema nervoso, sistema circulatório, sistema digestório, sistema respiratório, sistema genitourinário.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

GETTY. Anatomia dos Animais Domésticos. Vols. I e II. 5ª Ed. 1986

	Bibliografia Complementar:

DYCE. Tratado de Anatomia Veterinária. 2004
FRANDSON, R.D., WILKE, W.L., FAILS, A.D. Anatomia e Fisiologia dos Animais de Fazenda. 6ªEd., 2005.

McCRACKEN, T., KAINER, R.A., SPURGEON, T.L. Atlas Colorido de Anatomia de Grandes Animais – Fundamentos. 1ª Ed. 2004.

	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 51h
	Caráter:

	FISIOLOGIA ANIMAL
	102 horas
	CH Teórica: 51h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Permitir aos alunos uma base teórica sobre a fisiologia animal, dentro de uma visão holística e crítica. Deste modo, busca-se não apenas o entendimento de cada sistema funcional do organismo de animais vertebrados em seu aspecto bioquímico (celular e molecular) e morfofisiológico de tecidos e órgãos, mas a compreensão das interrelações de sistemas orgânicos, o modo de vida do animal e suas interfaces com o meio ambiente e com os sistemas de produção.

	Ementa:

Fisiologia da membrana celular, fisiologia muscular, do sistema nervoso, do tecido ósseo, fisiologia endócrina. Fisiologia dos sistemas digestório, circulatório e respiratório. 

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

GUYTON, A.C. Tratado de fisiologia médica. 11ªEdição. Rio de Janeiro – RJ, Ed. Guanabara Koogan, 2006.

	Bibliografia Complementar:

CUNNINGHAM, J.G. Tratado de Fisiologia Veterinária. 4ªEdição. Rio de Janeiro – RJ, Ed. Elsevier, 2008.

HAFEZ, E.S.E. & HAFEZ B. Reprodução Animal. 7ªEdição. São Paulo – SP: Manole, 2003.

REECE, W.O. Dukes – Fisiologia dos Animais Domésticos. 12ªEdição. Rio de Janeiro – RJ: Guanabara Koogan, 2007.

	


	Eixo Temático:                                            BIOLOGIA VEGETAL

	Eixo Pré-Requisito:                                                                                                                CH – 136h

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática:  30h
	Caráter:

	BOTÂNICA
	68 horas
	CH Teórica: 38h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:
Fornecer subsídios para identificar e classificar os diferentes órgãos de plantas fanerógramas, tanto em nível de estrutura externa e interna, suas modificações e adaptações, bem como, nomenclatura e classificação dos grupos botânicos mais relevantes para o seu uso racional e melhoramento das espécies.

	Ementa:

Conceito e importância da bioquímica. Constituintes químicos das células: carboidratos. Lipídios, esteróides, proteínas e ácidos nucléicos. Enzimas. Bioquímica da nutrição e coenzimas. Bioenergética: oxidações biológicas, respiração celular, ciclo de Krebs e cadeia respiratória> metabolismo energético dos carboidratos, lipídios e proteínas. Metabolismo dos compostos nitrogenados. Botânica aplicada às forrageiras. Fanerógamas. Levantamento botânico das forrageiras.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

FERRI,M.G.  Botânica. Morfologia Externa das Plantas 15ª Edições. Editora Nobel, 1983. 149p.

	Bibliografia Complementar:

ARROS, L.A. Atlas de Botânica. Editora Nobel. 1984p.

BOLDH. H.C. O Reino Vegetal. São Paulo. Edgar Belicher.  EDUSP

FERRI,M.G.  Botânica. Morfologia Externa das Plantas 15ª Edições. Editora Nobel, 1983. 149p.

MORANDINI, C. Atlas de Botânica. 8ª Edição. Editora Nobel, 1984. 114p.

VIDAL.W.N.; VIDAL, M.R.R. Botânica Organografia. Quadro Sinótico Ilustrado de Fanerógamos 3ª Edição. Editora Viçosa. UFV, 1992. 114p.

	
	
	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 20h
	Caráter:

	FISIOLOGIA VEGETAL
	68 Horas
	CH Teórica: 48h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Fornecer bases fisiológicas da produtividade vegetal, ao nível de fatores endógenos e exógenos, relacionados com o crescimento e desenvolvimento das plantas superiores.

	Ementa:

Relações Água-Planta. Conceitos e aplicações. Movimento da Água. Transporte de Solutos através das Membranas Celulares. Fotossíntese: aspectos biofísicos, bioquímicos e fisiológicos. Translocação de Solutos Orgânicos. Relação Fonte-Dreno. Assimilação do Nitrogênio. Fixação Biológica do N2. Respiração: aspectos fisiológicos. Dinâmica do Crescimento e do Desenvolvimento; Fitohormônios: Auxinas, Giberelinas, Citocininas, Etileno e Ácido Abscísico. Fotoperiodismo, Fotomorfogênese. Fisiologia da Germinação. Seminários Gerais.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

RAVEN, P.H.; EVERT, R.F. & EICHHORN, S.E. (2008). Biologia Vegetal. Sexta Edição. Editora Guanabara-Koogan S/A Rio de Janeiro-RJ.

	Bibliografia Complementar:
COSTA, R.C.L.da, Manual de Laboratório de Fisiologia Vegetal (2009). Universidade Federal Rural da Amazônia-PA –  apostila.

DEY, P.M. & HARBORNE, J.B. (1997). Plant Biochemistry. Academic Press. California, USA.

EPSTEIN, E. & BLOOM, A. J. (2006). Nutrição Mineral de Plantas Princípios e Perspectivas; 2ª edição. Tradução Maria Edna Tenório Nunes. Londrina.Ed.Planta. 402 p.il.

KERBAUY, G.B. Fisiologia Vegetal. – 2ª edição - Editora Guanabara Koogan S.A , 2008. 431 p.il.

LEA, P.J. & LEEGOOD, R.C. (1993). Plant Biochemistry and Molecular Biology. Wiley. New York. 

TAIZ, L. & ZEIGER, E. (2009). FISIOLOGIA VEGETAL - 4ª Edição. ARTMED-EDITORA, Porto Alegre.

	


3º SEMESTRE
	Eixo Temático:                                    CIÊNCIAS EXATAS E APLICADAS II

	Eixo Pré-Requisito:                                 Ciências Exatas e Aplicadas I                          CH – 187h

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática:  30h
	Caráter:

	BIOESTATÍSTICA
	68 horas
	CH Teórica: 38h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:
Capacitar o discente a tratarem estatisticamente dados referentes ao campo de atuação nas Ciências Agrárias, bem como aplicações de softwares estatísticos.

	Ementa:

Estatística descritiva. Medidas de tendência central e não central. Medidas de dispersão. Noções de probabilidade, Teste de hipóteses, Introdução à regressão e correlação. Aplicações de softwares estatísticos.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

DORIA FILHO, U. Introdução à Bioestatística: para simples mortais. São Paulo: Elsevier, 1999.

	Bibliografia Complementar:

BUSSAB, W.O. Estatística Básica. Saraiva, 2002.

CRESPO, A.A. Estatística Fácil. Saraiva, 2009.

MILONE, W.O. Estatística Básica. Thomson, 2006.

	
	
	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 30h
	Caráter:

	ESTATÍSTICA EXPERIMENTAL
	68 Horas
	CH Teórica: 38h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Transmitir conhecimentos de modelos matemáticos usados em experimentação buscando sua contextualização no cotidiano dos alunos.

	Ementa:

Princípios básicos de experimentação, delineamento de experimentos. Experimentos inteiramente casualizados, testes de comparação múltipla. Experimentos em blocos casualizados, experimentos fatoriais. Experimentos em parcelas subdivididas, análise de correlação simples. Análise de regressão simples e múltipla. Análise econômica de experimentos em ciências agrárias. Testes de Qui-Quadrado e Quadrado Latino. Métodos não paramétricos. Aplicações de softwares de estatística.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

GOMES, F.P. Curso de Estatística Experimental. 14ª Ed. Revisada e Ampliada. Piracicaba:USP, 2000.

	Bibliografia Complementar:

ANDERSON, V.L.J.R.A. Design of Experiments. 1ª Ed. New York: Dekkor, 1974.
VIEIRA S.E., HOFFMAN, A.R. Estatística Experimental. Ed. Atlas S.A.: São Paulo – SP, 179p.

	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 34h
	Caráter:

	INFORMÁTICA APLICADA
	51 Horas
	CH Teórica: 17h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Dar base à utilização e conhecimentos de informática, necessários ao desenvolvimento de outras disciplinas.

	Ementa:

Sistema operacional, internet, editor de texto, planilha eletrônica, editor de apresentação e softwares aplicados às Ciências Agrárias.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

BRAGA, W. Informática Elementar: Excel 2007 – teoria e prática. Ed. Alta Books, 2007

	Bibliografia Complementar:

TORGO, L. A Linguagem R. Escolar Editora, 2009.

	


	Eixo Temático:                                    DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO I

	Eixo Pré-Requisito:                                                                                                                 CH – 85h

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática:  00h
	Caráter:

	DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO NA AMAZÔNIA
	51 horas
	CH Teórica: 51h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:
Introduzir os principais modelos teóricos de desenvolvimento agrícola e conceitos modernos de organização do espaço agrário. Estudar os ciclos históricos de desenvolvimento econômico no Brasil e suas relações com a dinâmica das transformações socioeconômicas na Amazônia.  

	Ementa:

Teorias de desenvolvimento agrícola, marcos institucionais, transformações estruturais, e a dinâmica socioeconômica no Brasil e na Amazônia; matriz econômica e diversidade sociocultural na Amazônia contemporânea; conflitos e movimentos sociais na Amazônia; novas políticas públicas de desenvolvimento rural (desenvolvimento sustentável: desafios tecnológicos e sociais).

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

NÃO SE ADOTA LIVRO TEXTO.

	Bibliografia Complementar:

ANDERSON, Antony e CLAY, Jason (Org). Esverdeando a Amazônia: comunidades e empresas em busca de práticas para negócios sustentáveis. São Paulo: Peirópolis/Brasília: Instituto Internacional de Educação do Brasil, 2002.

COSTA, F. A. Formação agropecuária da Amazônia. Os desafios do desenvolvimento sustentável. Belém: NAEA, 2000.

FERNANDES, Marcionila e GUERRA, Lemuel. Contra-Discurso do Desenvolvimento Sustentável. Belém: UNAMAZ/UFPA/NAEA, 2006, p. 245 p.

HAYAMI Y & RUTTAN, V. W. Desenvolvimento agrícola: teoria e experiências internacionais. Brasília: EMBRAPA/DPU. 1988.

HOMMA, Alfredo Kingo Oyama. Amazônia, meio ambiente e desenvolvimento agrícola. Brasília: EMBRAPA-SPI/Belém: EMBRAPA-CPATU, 1998, 412 p.

KITAMURA, P. C. Amazônia e o desenvolvimento sustentável. Brasília: EMBRAPA/SPI. 1994. 

MENDES, Armando Dias. Amazônia: terra e civilização – uma trajetória de 60 anos. Organizador:, 2 a  ed. rev. aum. [dois volumes]. Belém: Banco da Amazônia, 2004 

NUNES, Maria Célia Coelho e MATHIS, Armin. Políticas públicas e desenvolvimento local na Amazônia: uma agenda de debate. Belém: UFPA/NAEA, 2005, 211p.

PAULILLO, L. F.  Sobre o desenvolvimento da agricultura brasileira: concepções clássicas e recentes. In: BATALHA M. O.  (Coord.).   Gestão agroindustrial.  São Paulo: Atlas, v. 1, p. 545 – 570,  1997.

SANTANA, A. C. et al. Reestruturação produtiva e desenvolvimento na Amazônia. BASA/FCAP, 1997.

SANTANA, A. C. Modelos intersetoriais de planejamento econômico. BASA/FCAP, 1997.

SOUZA, N. J. Desenvolvimento econômico. São Paulo: ATLAS. 1993.



	
	
	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 00h
	Caráter:

	SOCIOLOGIA E EXTENSÃO RURAL
	34 Horas
	CH Teórica: 34h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Habilitar os discentes das Ciências Agrárias a analisar criticamente o processo de Desenvolvimento Rural e aplicar a este processo os conhecimentos científicos e tecnológicos adquiridos nas demais disciplinas através do uso adequado das técnicas sociais de intervenção, tais como o planejamento, a organização, a comunicação e a capacitação.

	Ementa:

A institucionalização da extensão rural no mundo e no Brasil; comunidade, liderança e movimentos sociais; geração e adaptação de ciência e tecnologia; difusão e adoção de tecnologia; o campo extensionista como educação e prática social; métodos e formas de trabalho de extensão rural; processos de planejamento; desafios éticos do profissional das ciências agrárias na relação com a natureza e a sociedade no século XXI; elaboração de planos/projetos de atuação profissional.    

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

NÃO SE ADOTA LIVRO TEXTO

	Bibliografia Complementar:

ANDRADE, Inácio Rebelo de. Difusão de inovações e extensão rural. Ed. Livros Horizonte, 1987.

ALENCAR, E. & GOMES, M. A. O. Metodologia de pesquisa social e diagnóstico participativo. Lavras: UFLA/FAEPE, 1998. 212p.

BUARQUE, S.C. Metodologia de planejamento do desenvolvimento local e municipal sustentável. Brasília: Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura, 1999. 172p.

CALDERON, Adolfo Ignácio & SAMPAIO, Helena. Extensão Universitária. Ed. Olho D'agua, 2003.

CAPORAL, R.F. e CASTELUBER, J.A . Agroecologia e Extensão Rural. Contribuições para a promoção do Desenvolvimento Rural Sustentável - MDA/SAF/DATER - IICA - Brasília 2004.166p.

FONSECA, Maria Teresa Lousa da A extensão rural no Brasil. Ed. Loyola, 19??.

FREIRE, P. Extensão ou comunicação. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983. 93p.

GOHN, M. G. M. (Org.) ; MELO, D. M. (Org.) . Movimentos Sociais no Início do Século XXI.Antigos e Novos Atores Sociais. 3a. ed. , 2007.

JARA, C. J. A Sustentabilidade do desenvolvimento local. Brasília: Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura, 1998. 316p.

LEONARD, O.E.; CLIFFORD, R.A. A sociologia rural para os programas de ação. São Paulo: Guazzelli. 1971. 165p. 

MELO NETO, Jose Francisco de. Extensão Universitária. Ed. UFPB,2002.

RIBEIRO, Jose Paulo. A saga da extensão rural em minas gerais. Ed. Annablume, 2000.

ALMEIDA, S.G., PETERSEN P. e CORDEIRO, A. Crise socioambiental e conversão ecológica da agricultura brasileira. Rio de Janeiro: AS-PTA, 2001. 122p.

ALMEIDA, J. & NAVARRO, Z. Reconstruindo a agricultura. Porto Alegre: Ed. Universidade/UFRGS, 1998, 323p.

ALTIERI, M.A. Agroecologia: as bases científicas da agricultura alternativa. Rio de Janeiro: PTA/FASE, 1989. 240p. 

ALTIERI, M.A. Agroecologia: a dinâmica produtiva da agricultura sustentável. Porto Alegre: Ed. Universidade/UFRGS, 2000. 111p.

BROSE, M. Agricultura familiar, desenvolvimento local e políticas públicas. Santa Cruz do Sul: Edunisc, 1999. 347p.

FARIA, Doris Santos de. Construção conceitual da extensão universitária. Ed. unb, 2001.

FRITZEN, Silvino José. Formação de Líderes. Petrópolis: editora vozes.

GLIESSMAN, S.R. Agroecologia: processos ecológicos em agricultura sustentável. Porto Alegre: Ed.Universidade/UFRGS, 2001. 653p.

MARTINS, J.S. Introdução crítica à sociologia rural. São Paulo: HUCITEC. 1981. 224p.

PRIMAVESI, A. Agricultura sustentável. São Paulo: Nobel, 1992. 137p.

ROMANO, J.O. & PETERSEN, P. Abordagens participativas para o desenvolvimento local. Rio de Janeiro: AS-PTA/Actionaid-Brasil. 1999. 144p. 

SIDERSKY, P. Sobre a especificidade do pequeno produtor. Rio de Janeiro: AS-PTA. 1991. 22p.

	


	Eixo Temático:                                                   ENGENHARIA

	Eixo Pré-Requisito:                                 Ciências Exatas e Aplicadas I                           CH – 153h

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática:  34h
	Caráter:

	EXPRESSÃO GRÁFICA
	51 horas
	CH Teórica: 17h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:
Fornecer conhecimento técnico de desenho para que o aluno possa expressar um projeto específico através de representações gráficas por meio físico e de construções rurais gerais.

	Ementa:

Normatização do desenho técnico, escalas, perspectiva paralela. Projeção ortogonal, elementos de desenho topográfico, desenho arquitetônico aplicado. Introdução ao Desenho Assistido por Computador (CAD).

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

MELO, A.L. Desenho técnico aplicado às Ciências Agrárias. Belém: Editora UFRA, 2007. 74p.

	Bibliografia Complementar:

MONTENEGRO, G.A. Desenho arquitetônico: para cursos técnicos de 2º grau e faculdade de arquitetura. 4ª edição revisada – São Paulo: Editora Blucher. 2001, 167p.
FRENCH, T.E. Desenho técnico e tecnologia gráfica. 8ª edição – São Paulo: Editora Globo, 2005. 1093p.

	
	
	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 21h
	Caráter:

	CONSTRUÇÕES RURAIS
	51 Horas
	CH Teórica: 30h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Proporcionar conhecimentos básicos necessários na elaboração de projetos de instalações zootécnicas racionais. Avaliar as instalações zootécnicas como fator de produção animal. Proporcionar uma visão da disciplina relacionada com outros conhecimentos do curso.     

	Ementa:

Cortes de construções zootécnicas, gráficos estatísticos, desenho zootécnico, instalações zootécnicas: silos, cercas, curral, apriscos, aviários, pocilga, apículo e ranário, biotério.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

SANTOS,J.M.; VILLANOVA, N.A. Construções zootécnicas nos  trópicos. Piracicaba. ESALQ. 14 P. 1976.

	Bibliografia Complementar:

CARNEIRO, O. Construções Rurais. São Paulo, Nobel, 2001

XAVIER, N. Desenho Técnico Básico - São Paulo, Ática, 2001

ALBUQUERQUE, J. Instalações para suínos- Belém, FCAP, 2001, apostila 12p.

ALBUQUERQUE,J. Instalações Avícolas  Belém, FCAP, 2001, Apostila. 12p.

ALBUQUERQUE, J.  Instalações para Bovinos - Belém, FCAP, apostila, 24p.

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM RURAL -  Construções Rurais - Vol. 2 MEC, Brasília, 1990.

ROCHA, J.L.V.- Construções  e Instalações Rurais - Campineiro, São Paulo, 1998.     

	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 20h
	Caráter:

	MÁQUINAS E MOTORES
	51 Horas
	CH Teórica: 31h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Proporcionar conhecimentos e habilidades quanto 'a constituição, manejo e operação de máquinas agrícolas.

	Ementa:

Princípios de funcionamento, emprego e características de máquinas e motores utilizados na agropecuária. Motores: hidráulicos, elétricos e combustão interna. Mecanismo de transmissão e geração de energia. Compressores. Bombas hidráulicas e instalações  frigoríficas: refrigeração, equipamentos frigoríficos, congelamento e resfriamento. Tração animal e mecânica. Máquinas de interesse zootécnico.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

MIALHE, L.G. Manual de Mecanização Agrícola, São Paulo, Ceres, 1974.

	Bibliografia Complementar:

ARIAZ- PAZ,MM, Manual de automóveis. São Paulo. Ed. Mestre Jou, 1980, 748p.

BARGER,  E. L. et alli. Tratores e seus motores.  São Paulo, Editora Edgard Blucher Ltda, 1996. 

BERLINJ,J.D. Mecanização Agrícola, Motivideo, Faculdade de Agronomia, 1974, tomos 2-3

BOULANGER, P. & ADAM, B. Motores diesel, 4a. ed. São Paulo Hermes Ed. Ltda, s.d. 660p.

COOR, R.L. Soil MANAGEMENT, New York John Wiley, 1962.

FILHO,P.P. Os Motores à Combustão Interna. Rio de Janeiro. Editora Lemi S.A. 1983. 669p.

GALETI, P.A. Mecanização Agrícola.

KEPNER, R.a et alli Principles of farm Machiinary, Connecut, The Avi Publishing. Company, Inc. 1972.

MIALHE, L.G. Manual de Mecanização Agrícola, São Paulo, ceres, 1974.

_______Máquinas Agrícolas, USP, 1976, v. 1 e 2.

_______Máquinas Motores na Agricultura, São Paulo, EDUSP, 1980, V. 1 e 2.


RALPH G. HUDSON, S.B. Manual do engenheiro, 2a. ed. Rio de Janeiro. Ao Livro Técnico Ltda, 1961, 369p.

SAAD, O. Seleção de Equipamentos Agrícolas, São Paulo, Nobel, 1976.

_______Máquinas e Técnicas de preparo inicial do solo.

SILVEIRA, G.M.O Preparo do solo: Implementos Corretos Coleção do Agricultor.

STONE, aa & GULVING, H.E. Mchines for power Farming, New York, john Wiley & Sons, 1977.

SMITH, H.P. & WILKES, H.L Maquinaria Y Euipo Agrícola. Barcelona, Editiciones OMEGA  S/A, 1979.

	


4º SEMESTRE
	Eixo Temático:                                          CIÊNCIAS AGRONÔMICAS

	Eixo Pré-Requisito:                                           Biologia Vegetal                                      CH – 238h

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática:  17h
	Caráter:

	GÊNESE E PROPRIEDADES DO SOLO
	68 horas
	CH Teórica:  51h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Conhecer o solo, sua origem e distribuição na paisagem regional e nacional. Identificar e conhecer os processos formadores de solos. Capacitar o aluno a reconhecer no campo os diferentes tipos de solos, interpretando suas vantagens e limitações aos usos agrícola e ambiental. Aprender o sistema brasileiro e conhecer os sistemas internacionais de classificação de solos. Interpretar mapas de solos para fins agrícolas e ambientais.

	Ementa:

Classificação das rochas e minerais; principais filossilicatos e sua importância, distribuição litológica regional. Intemperismo; formação e caracterização das argilas; Fatores e processos pedogenéticos; Solo como sistema trifásico. Estudo das propriedades físicas, químicas e microbiológicas do solo

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

MALAVOLTA, E. Manual de química agrícola: nutrição de plantas e fertilidade do solo. V.1. São Paulo.

	Bibliografia Complementar:

FASSBENDER, H. W. Química de suelos com enfasis in suelos de  América Latina. Turialba: Ins. Interam. Ciências Agrícolas (I.I.C.A), 1978. 398p.

KIEHL, EJ. Fertilizantes orgânicos. São Paulo: Ceres, 1985.492p.

MELLO, F.A.F. de; BRASIL SOBRº, M.O.C. do; ARZOLLA, S.; COBRA NETTO, A; SILVEIRA, R.I. Fertilidade do solo. v.1. Piracicaba: Ed. Luiz de Queiroz, 1976.

MEURER,E.J.Fundamentos de Química do Solo. UFRGS. 2000. 174p

MONIZ, A.C. (Ed) elementos de pedoogia. São Paulo: Polígono, Ed. da universidade de São Paulo, 1972.

TOMÉ Jr., J.R. Manual para interpretação de análise do solo. Guaíba. Agropecuário, 1997. 247p.

VAN RAIJ, B. Avaliação da fertilidade do solo. Piracicaba: Inst. Da Potassa & Fosfato, 1981, 142p.

VAN RAIJ, B. fertilidade do solo e adubação. São Paulo/Piracicaba: Ceres/Assoc. Bras.Pesq. Potássio e do Fosfato, 1991. 343.

	
	
	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 21h
	Caráter:

	FERTILIDADE DO SOLO
	51 Horas
	CH Teórica: 30h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Estudar os fatores que afetam o desenvolvimento das plantas, avaliação da  fertilidade do solo, estudo dos nutrientes utilizados pelas plantas. 

	Ementa:

O colóide mineral do solo. A matéria orgânica e sua influência nas  propriedades do solo reação do solo e sua influencia no desenvolvimento das plantas. Calagem. Melhoramento dos solos ácidos, alcalinos e sólidos. Recomendação de adubação.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

MALAVOLTA, E. Manual de química agrícola: nutrição de plantas e fertilidade do solo. V.1. São Paulo.

	Bibliografia Complementar:
FASSBENDER, H. W. Química de suelos com enfasis in suelos de  América Latina. Turialba: Ins. Interam. Ciências Agrícolas (I.I.C.A), 1978. 398p.

KIEHL, EJ. Fertilizantes orgânicos. São Paulo: Ceres, 1985.492p.

MELLO, F.A.F. de; BRASIL SOBRº, M.O.C. do; ARZOLLA, S.; COBRA NETTO, A; SILVEIRA, R.I. Fertilidade do solo. v.1. Piracicaba: Ed. Luiz de Queiroz, 1976.

MEURER,E.J.Fundamentos de Química do Solo. UFRGS. 2000. 174p

MONIZ, A.C. (Ed) elementos de pedoogia. São Paulo: Polígono, Ed. da universidade de São Paulo, 1972.

TOMÉ Jr., J.R. Manual para interpretação de análise do solo. Guaíba. Agropecuário, 1997. 247p.

VAN RAIJ, B. Avaliação da fertilidade do solo. Piracicaba: Inst. Da Potassa & Fosfato, 1981, 142p.

VAN RAIJ, B. fertilidade do solo e adubação. São Paulo/Piracicaba: Ceres/Assoc. Bras.Pesq. Potássio e do Fosfato, 1991. 343.

	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 10h
	Caráter:

	CULTURAS DE INTERESSE ZOOTÉCNICO
	34 Horas
	CH Teórica: 24h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Abordar os principais fatores que podem afetar a qualidade das forrageiras e culturas anuais a serem utilizadas na nutrição animal.

	Ementa:

Estudo do ciclo de desenvolvimento de culturas como a cana-de-açúcar, o milho, a soja e o sorgo, para fins de utilização como alimentos para animais.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)



	Bibliografia Complementar:



	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 30h
	Caráter:

	FORRAGICULTURA I
	68 Horas
	CH Teórica: 38h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Conhecimento e entendimento dos princípios e conceitos pertinentes às espécies forrageiras e ao manejo de pastagens.

	Ementa:

Introdução à Forragicultura. Terminologias na forragicultura. Botânica de gramíneas e leguminosas. Características gerais das plantas forrageiras (gramíneas e leguminosas). Formação de pastagens. Processos, causas e estratégias de recuperação de pastagens degradadas. Calagem e adubação de pastos implantados. A planta forrageira sob pastejo. Crescimento vegetativo e recuperação após desfolha. Sistemas de pastejo. Consumo e desempenho de animais sob pastejo. Sistemas silvipastoris.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

GONÇALVES, D.A.; CAMPOS, L.; COSTA, C. Solos tropicais sob pastagem. São Paulo:ICONE, 1992.

	Bibliografia Complementar:

Simpósio sobre manejo estratégico de pastagens. 1a edição, 2002. Editado por José Antônio Obeid e outros. Viçosa:UFV, 469p.
Simpósio sobre manejo estratégico de pastagens. 2a edição, 2004. Editado por José Antônio Obeid e outros. Viçosa:UFV, 469p.
Simpósio sobre manejo estratégico de pastagens. 3a edição, 2006. Editado por Odilon Gomes Pereira e outros. Viçosa:UFV, 430p.
Simpósio de forragicultura e pastagens. 1a edição, 2000. Editado por Antônio Ricardo Evangelista e outros. Lavras:UFLA, 369p.
Simpósio de forragicultura e pastagens. 2a edição, 2001. Editado por Antônio Ricardo Evangelista e outros. Lavras:UFLA, 282p.
Simpósio de forragicultura e pastagens. 3a edição, 2002. Editado por Antônio Ricardo Evangelista e outros. Lavras:UFLA, 320p.
Simpósio de forragicultura e pastagens. 4a edição, 2003. Editado por Antônio Ricardo Evangelista e outros. Lavras:UFLA, 367p.
Simpósio de forragicultura e pastagens. 5a edição, 2005. Editado por Antônio Ricardo Evangelista e outros. Lavras:UFLA, 349p.
Simpósio de forragicultura e pastagens. 6a edição, 2007. Editado por Antônio Ricardo Evangelista e outros. Lavras:UFLA, 391p.

	


	Eixo Temático:                                       TEORIA DO MELHORAMENTO

	Eixo Pré-Requisito:                                 Ciências Exatas e Aplicadas I                           CH – 119h

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática:  34h
	Caráter:

	GENÉTICA
	51 horas
	CH Teórica: 17h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:
Proporcionar aos alunos conhecimento sobre termos relacionados a diversos segmentos da genética.

	Ementa:

Citologia e embriologia, genética molecular, genética mendeliana, interação genética herança relacionada ao sexo e extracromossômica, ligação gênica, recombinação, mutações gênicas e cromossômicas, alelos múltiplos, genes letais. Genética de populações, genética quantitativa, bases genéticas aplicadas à endogamia e genética zootécnica.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

URNS. G.W. Genética: uma introdução à hereditariedade. 5a. ed. Trad. Interamericana, 1980. 588p.

	Bibliografia Complementar:

CARVALHO,H.C. 1980. Fundamentos de Genética e Evolução. LTC/UFMg. Rio de Janeiro.

CRUZ,C.D.; VIANA, J. M.S.; Carneiro, P.C.S. Genética vol. II, Editora UFV, Viçosa, 2001, 475p.

DE BUSK, A.G. 1971. Genética Molecular; Trad. J.T. do Amaral Gurgel e J.L. Azevedo. EDUSP- Polígono, São Paulo.

FALCONER, D.S. 1971. Introducción  a la Genética Quantitativa; trad. P. Marques S. México, Argentina e Chile. CECSA

GARDNER, E.J.; SIMMMOS, M.J.; Snustad, D.P.,  Principles of Geneticis 8a. edição, New York, John Wiley e Sons, 1991, 119p.

KERR. W.E. (org.) 1969. Melhoramento e Genética. Ed. Melhoramentos EDUSP, São Paulo.

LEVINE, l. 1977. Biologia do gene. Ed. Edgard Blucher, São Paulo.

STANFIELD, W.D. 1974,. Genética. Trad. O Agueda. Coleção Schaum, Ed. McCraw-Hill do brasil Ltda.

SUZUKI, D.I.; Griffths, A.J.F. Miller, J. H. Lewontin, R.C. Introdução a Genética, Rio de Janeiro. Editora Guanabara, 1996, 856p.

 VIANA, J.M.S., CRUZ.C.D.; Barros, E.G., Genética Vol. I, editora UFV, Viçosa, 2001, 254p.     

	
	
	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 00h
	Caráter:

	MELHORAMENTO ANIMAL I
	68 Horas
	CH Teórica: 68h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Proporcionar conhecimento científico na compreensão dos mecanismos de herança genética dos animais domésticos e sua aplicabilidade na exploração zootécnica. Possibilitar ao profissional análise e interpretação de resultados obtidos por diferentes metodologias de avaliação e seleção de animais domésticos.     

	Ementa:

Introdução. Realidade nacional e regional. Base medeliane da herança, diferenças genéticas entre população. Variação, herança e meio ambiente. Valores e medidas. Efeito médio dos genes e valor reprodutivo. Heritariedade, herdabilidade. Heritabilidade ou Eritalidade.  Relação entre parentes. Seleção, sistema de acasalamento: endogamia, exogamia. 

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

BRIQUET, J.R., 1967. Melhoramento Genético Animal. Melhoramentos - Editora da Universidade de São Paulo - 269 páginas.

	

	Bibliografia Complementar:

BOWMAM. J.C. An  introduction to animal breeding, Study in biology number 46, London, Edward Arnold, 1976, 76 p.

COSTA, C.N. Interação genótipo x ambiente em gado de leite. In: SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE GENÉTICA E MELHORAMENTO ANIMAL, 1, 1999, Viçosa. Anais... UFV, 1999, p. 161-191

DALTON, C. Na introction to pratical animal breeding. Granada Publishing limited, London, 1980. 162 p.

FALCONER, D.S. Introduction to quatitative genetcs. 2. Ed. New York: Longman, 1989, 340 p.

HAZER, L.N., DICKERSON, G.E., FREEMAN, A.E. The selection index-then, now, and for the future. J. Dairy Sci., Champaign, v. 77, p. 3236-3251, 1994.

HENDERSON, C.R. Aplication of linear models in animal breeding. University of Guelf, 1984.462 p.

HENDERSON, C.R. Avaliação de vacas e touros. In: SIMPOSIO BRASILEIRO DE MELHORAMENTO GENÉTICO DE BOVINO LEITEIRO NOS TRÓPICOS, 1, 1983, Coronel Pacheco, MG. Anais... Coronel Pacheco, MG: EMBRAPA/CNPGL, 1983.P.137-189.

LEE, K. Avaliações genéticas mudaram ao longo dos anos. São Paulo - SP, Gado Holandês, v. 56, n. 171, p. 11-18. 1990

LUSH,J.L., 1967. Melhoramento  Genético dos Animais Domésticos. Centro de  Publicações Técnicas da Aliança- 570 páginas.

MARTINS, E.N., LOPES, P.S., SILVA, M.A. et al. Uso de modelos mistos na avaliação genética animal. Cadernos Didáticos, Viçosa: UFV, n. 18, 121p., 1997.

MARTINS, E.N., LOPES, P.S., SILVA, M.A., et al. Modelo linear misto. Viçosa, MG, UFV, Impr.. Univ., 1993.46p.

MILAGRES, J.C. Melhoramento animal avançada (seleção). Viçosa, MG: UFV, Impr. Univ., 1981. 110p.

PAKER, I.U. Interação genótipo - ambiente em animais. Melhoramento Genético de Bovinos, piracicaba: FEALQ, 1986. Pg. 41-51

PEREIRA, J.C.C. Melhoramento Genético aplicado à produção animal, 1999. 496 pg.

. Pg. 41-51

PEREZ-ENCISO, M., FERNADO, R.L. genetic evaluation with uncertaim parentage;a comparison of methods. Theor. Appl. Genet., Berlin, v. 84, p.173-179, 1992.

RAO, C.R. Linear statistical inference and aplications. 2. Ed., New York: John Wiley e Sons, 1973.552 p.

	


	Eixo Temático:                                              CIÊNCIAS AMBIENTAIS

	Eixo Pré-Requisito:                                                                                                                CH – 102h

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática:  34h
	Caráter:

	AGROMETEOROLOGIA
	51 horas
	CH Teórica: 17h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:
Proporcionar conhecimentos de climatologia aplicáveis nas atividades agropecuárias, objetivando o aumento da produtividades animal em harmonia com o meio ambiente.

	Ementa:

Estudo da Meteorologia, relação Terra/Sol, noções de cosmologia, influência das variáveis climáticas no ambiente térmico, temperatura, umidade relativa, radiação solar, classificação climática.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

VIANELLO, R.L. & ALVES, A.R. Meteorologia Básica e Aplicações. 1991

	Bibliografia Complementar:

BERGAMASHI, H. et al., Agrometeorologia aplicada à irrigação.
MULLER, P.B. Bioclimatologia animal.
MOTA, F.S. Meteorologia Agrícola.

	
	
	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 00h
	Caráter:

	ECOLOGIA
	51 Horas
	CH Teórica: 51h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Dar aos alunos condições de reconhecer os componentes dos ecossistemas naturais, seu funcionamento e dos mecanismos de sua auto-perpetuação. Permitir aos alunos reconhecer as conseqüências das intervenções antrópicas sobre os ecossistemas naturais.

	Ementa:

Caracterização geral. Fatores ecológicos. Ciclos biogeoquímicos. Noções de ecologia de populações. Conceito de comunidade biótica. Noções básicas sobre ecossistemas. Natureza dos ecossistemas. Dinâmica dos ecossistemas. Fluxo de energia. Fatores ecológicos. Disfunção ecológica. Introdução à educação ambiental (EA). Histórico da EA. Realidade da EA no Brasil. EA para Amazônia. Legislação ambiental. Conservação de recursos naturais. Poluição e ecologia humana. Meio ambiente.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

ODUM,E. P. Ecologia. Trad de Kurt G. Hell. São Paulo. S.P. Ed. Pioneira/Ed. USP. 201p.1969.

	Bibliografia Complementar:

ODUM,E.P. Ecologia Trad. de Christofher J.Tribe. Rio de Janeiro, R.J. Ed. Guanabara, 434p. 1986. 

ODUM. E.P. Ecologia Trad. de Carlos Gerthard. Ottenwaelder. México, Ed. Interamericana, 639p.1972.

ODUM,E. P. Ecologia. Trad de Kurt G. Hell. São Paulo. S.P. Ed. Pioneira/Ed. USP. 201p.1969.

ODUM.E.P. Ecologia Trad. de Carlos Gerthard. Ottenwaelder. México, Ed. Interamericana, 639p.1972. 

MARGALEF, R. Ecologia. Wd. Omega, Barcelona, Espanha 951p.1989

KURT. Hueck. As Florestas da América do Sul. Trad. Hans Reichardt. São Paulo. SP. Ed Poligono/Ed. Unb. 466p. 1972

	


5º SEMESTRE

	Eixo Temático:                                       DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO II

	Eixo Pré-Requisito:                                 Ciências Exatas e Aplicadas I                            CH – 85h

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 17h
	Caráter:

	ECONOMIA REGIONAL E DO AGRONEGÓCIO
	51 horas
	CH Teórica: 34h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:
Apresentar os conceitos, fundamentos teóricos e aplicações da economia regional e do agronegócio no mundo, Brasil e Amazônia. Oferecer as bases para uma análise crítica dos modelos tradicionais de economia regional e do agronegócio e propor alternativas metodológicas de desenvolvimento local e sustentável com base na orientação de arranjo produtivo local e cadeias produtivas.

	Ementa:

Conceitos e fundamentos de economia regional, agronegócio, cadeia produtiva e arranjo produtivo local. Análise das teorias do crescimento regional neoclássica e endógena, bem como as iniciativas exitosas (desastrosas) de implantação na Amazônia. Análise de mercado (demanda, oferta, elasticidade), eficiência e falhas de mercado. Orientação da política regional com base em cadeias produtivas, arranjos produtivos locais e agendas de Amazônia sustentável. Estudos de casos.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

BARQUERO, A.V. Desenvolvimento endógeno em tempos de globalização. Porto Alegre: FEE, 2001.

BATALHA, M.O. (Coord.) Gestão agroindustrial. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2001. (volume 1).

DINIZ, C.C., LEMOS, M.B. (Org.) Economia e território. Belo Horizonte: UFMG, 2005.

PARKIN, M. Economia. São Paulo: Addison Wesleyt, 2009.

SANTANA, Antônio Cordeiro de. Elementos de economia, agronegócio e desenvolvimento local. Belém: UFRA; GTZ; TUD, 2005.

SANTANA, Antônio Cordeiro de, AMIN, M.M. Cadeias produtivas e oportunidades de negócios na Amazônia. Belém: UNAMA, 2002.

SANTANA, Antônio Cordeiro de; CARVALHO, D. F.; MENDES, F. A. T. Análise sistêmica da fruticultura paraense: organização, mercado e desenvolvimento regional. Belém: Banco da Amazônia, 2008.

	Bibliografia Complementar:

BECKER, D. F.; WITTMANN, M. L. Desenvolvimento regional: abordagens interdisciplinares. Santa Cruz do Sul: Edunisc, 2003.

FUJITA, M.; KRUGMAN, P.R.; VENABLES, A.J. Economia espacial. São Paulo: Futura, 2002

HOMMA, A. K. O. Extrativismo vegetal na Amazônia: limites e oportunidades. EMBRAPA: Brasília, 2004.

LLRENS, F.A. Desenvolvimento econômico local: caminhos e desafios para a construção de uma nova política. Rio de Janeiro: BNDES, 2001.

MENDES, J. T. G.; PADILHA JUNIOR, J. B. Agronegócio: uma abordagem econômica. São Paulo: Pearson, 2007.

MUNDLAK, Y. Agricultural and economic growth: theory and measurement. London: Harvard University Press, 2000.

PORTER, M.E. Competição = on competition: estratégias competitivas essenciais. Rio de Janeiro: Campus, 1999.

SANTANA, Antônio Cordeiro de. A competitividade sistêmica das empresas de madeira da Região Norte. Belém: M & S Editora, 2002.

SANTANA, Antônio Cordeiro de. Arranjos produtivos locais na Amazônia: metodologia para identificação e mapeamento. Belém: ADA, 2004.

WILLIAMSON, O.E. The mechanisms of governance. New York: Oxford University Press, 1999.     

	
	
	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 00h
	Caráter:

	AGRICULTURA FAMILIAR, GESTÃO COMUNITÁRIA E CAPITAL SOCIAL
	34 Horas
	CH Teórica: 34h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Definir e analisar a importância social e econômica da agricultura familiar no mundo, no Brasil e na Amazônia. Discutir formas alternativas de organização social da produção e comercialização de produtos agrícolas. Introduzir o conceito de capital social e discutir os desafios da gestão comunitária.

	Ementa:

Diversidade e desigualdade no meio rural brasileiro e na Amazônia; importância e situação da agricultura familiar no mundo, no Brasil e na Amazônia; a lógica da ação coletiva; formas alternativas de organização social da produção e a tragédia dos comuns; noções sobre capital social, desenvolvimento institucional e auto-organização; princípios doutrinários e evolução do associativismo e cooperativismo; introdução à economia solidária, comércio justo, e redes de trocas. 

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

NÃO ADOTA LIVRO TEXTO

	Bibliografia Complementar:

ALENCAR, E. Associativismo rural e participação. Lavras: UFLA/FAEPE, 1997. 99p.

BROSE, M. Agricultura familiar, desenvolvimento local e políticas públicas. Santa Cruz do Sul: Edunisc, 1999. 347p.

EMBRAPA – Série Agricultura Familiar – n. 3. Organização dos Produtores. Ed. da Embrapa.

HARDIN, G. Tragédia dos comuns. 1968.

OLSON, Mancur. A lógica da Ação Coletiva. São Paulo: Edusp, 1999.

PUTNAM, Robert. Comunidade e Democracia, Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas Editora, 1996. 

SINGER, Paul. Introdução à economia solidária. Editora Fundação Perseu Abramo. 2006.

	


	
Eixo Temático:                                         SEMINÁRIO INTEGRADO I

	Eixo Pré-Requisito:                                                                                                                 CH – 34h

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 30h
	Caráter:

	SEMINÁRIO INTEGRADO I
	34 horas
	CH Teórica: 04h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:
Aprofundar e completar as explicações feitas em aula, iniciar e estimular a pesquisa científica superior, excitando as energias e possibilidades latentes nos alunos e professores. Ensinar os alunos a fazer trabalhos pessoais, originais e de alta pesquisa científica.  Familiarizar os alunos no uso e manejo de manuscritos, textos, documentos e ensinando-lhes seu aproveitamento e utilização. Incentivar a pesquisa de qualidade.

	Ementa:

Análise textual e análise interpretativa, momentos lógicos essenciais no texto científico, análise temática e síntese, utilização de recursos audiovisuais, postura e entonação de voz, reflexão expositiva das conclusões do texto.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

NÃO SE ADOTA LIVRO TEXTO

	Bibliografia Complementar:

RUIZ, R.L. O SEMINÁRIO. Metodologia Científica. http://geocities.yahoo.com.br/rogeriolacazruiz/delzo/semi.html. Visitado em 12 de fevereiro de 2005.

RAMÓN BLANCO, R. Os seminários de história. IN:____________. Técnica da pesquisa científica. Editora Capelo, São Paulo, 1978, p.145-155.

SEVERINO, A.J. Diretrizes para a realização de um seminário. IN:__________Metodologia de trabalho científico. Cortez Editora/Autores Associados. São Paulo, 1984, p.99-109.

	


	Eixo Temático:                                       NUTRIÇÃO ANIMAL BÁSICA

	Eixo Pré-Requisito:                                        Morfofisiologia                                             CH – 153h

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 21h
	Caráter:

	BROMATOLOGIA
	51 horas
	CH Teórica: 30h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Conhecimento e entendimento dos princípios e conceitos pertinentes às análises de alimentos

	Ementa:

Conceitos gerais sobre análise de alimentos. Coleta e preparo de amostras. Descrição e discussão do Método de Análise Proximal ou Método de Weende. Descrição e discussão do Método de Van Soest. Descrição e discussão do Método de Fracionamento de Carboidratos e Proteínas pelos Conselhos Americanos (NRC e Cornell). Descrição e discussão de análises associadas a alimentos conservados e ao ambiente ruminal: pH, nitrogênio amoniacal e ácidos orgânicos. Descrição e discussão dos métodos microbiológicos e de compostos gerados pelos microrganismos (micotoxinas). Descrição e discussão do método de distribuição do tamanho de partículas na avaliação da fibra (Penn State Forage Particle Separator).

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

SILVA, D.J; QUEIROZ, A.C. Análise de alimentos: Métodos químicos e biológicos. 3ª Edição. Viçosa:UFV. 2002, 235p.

	Bibliografia Complementar:

BERCHIELLI, T.T.; VAZ PIRES, A.; OLIVEIRA, S.G. Nutrição de ruminantes. 1ª Edição. Jaboticabal:FUNEP. 2006, 496p.

	
	
	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 17h
	Caráter:

	FORRAGICULTURA II
	51 Horas
	CH Teórica: 34h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Conhecimento e entendimento dos princípios e conceitos pertinentes aos recursos forrageiros utilizados para o período de baixa produção dos pastos e a conservação de forragens.

	Ementa:

Manejo agronômico da capineira e dimensionamento do rebanho.  Uso de capineira na alimentação de ruminantes. Uso de leguminosas (banco de proteína). O processo fermentativo de silagens e os principais microrganismos envolvidos com a conservação da massa ensilada. Deterioração aeróbia em silagens e suas conseqüências na produção animal. Fatores intrínsecos ao manejo da ensilagem: abastecimento, compactação e vedação da massa. Perdas físicas, nutricionais e alterações no consumo e desempenho de ruminantes consumindo silagens. Fundamentos da produção de feno e as alterações fisiológicas na planta após o corte. Critérios de classificação de lotes de feno e programas nutricionais quando se utiliza feno na dieta. Aditivos associados a ensilagem e fenação.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

Volumosos na produção de ruminantes. 1ª edição, 2003. Editado por Ricardo Andrade Reis e outros. Jaboticabal: FUNEP, 264p.
Volumosos na produção de ruminantes. 2a edição, 2005. Editado por Ricardo Andrade Reis e outros. Jaboticabal:FUNEP, 308p.

	Bibliografia Complementar:

Simpósio sobre produção e utilização de forragens conservadas. 1a edição, 2001. Editado por Clôves Cabreira Jobim e outros. Maringá:UEM, 319p.

Simpósio sobre produção e utilização de forragens conservadas. 2a edição, 2004. Editado por Clôves Cabreira Jobim e outros. Maringá:UEM, 212p.
Simpósio sobre produção e utilização de forragens conservadas. 3a edição, 2007. Editado por Clôves Cabreira Jobim e outros. Maringá:UEM, 310p.
Anais da I Reunião técnica sobre silagem de cana-de-açúcar, 2005. Editado por André de Faria Pedroso. São Carlos: Embrapa Pecuária Sudeste, 107p.

	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 10h
	Caráter:

	NUTRIÇÃO E ALIMENTAÇÃO ANIMAL
	51 Horas
	CH Teórica: 41h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Conhecimento teórico e prático sobre a atividade de nutrição e alimentação de espécies de interesse zootécnico.

	Ementa:

Estudo sobre a evolução da nutrição, métodos de avaliação dos alimentos, principais nutrientes que compõem os ingredientes para rações, alimentos mais comuns na alimentação animal, métodos para formulação de rações manualmente e por computador.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

ANDRIGUETTO, J.M. et al. Normas e Padrões de Nutrição e Alimentação Animal, Nobel. São Paulo, 146 p.

 ANDRIGUETTO, J.M. et al.  Nutrição Animal, Vol. I.  Nobel.  São  Paulo, 395 p.

 ANDRIGUETTO, J.M. et al.  Nutrição Animal, Vol. II.  Nobel.  São Paulo, 425 p.

	Bibliografia Complementar:

CHURCH, D.C. El Ruminat: Fisiología Digestiva y Nutrición. Editora ACRIBIA, S.A. aragoza, España. 1988. 641 p. 

 COELHO DA SILVA, J.F.& LEÃO, M.I. Fundamentos de nutrição dos ruminantes. Piracicaba: Livroceres, 1979. 380p.

LEESON, S and SUMMERS, J.D. Nutrition of the chicken, 4 ed. Guelph: University Books, 2001, 590p.

 LUCCI, C.S. Nutrição e manejo de bovinos leiteiros. 1a Ed. São Paulo, SP: Editora Manole, 1997. 169p. 

MILLER, E.R., DUANE, E.U., LEWIS, A.J. Swine Nutrition, Boston: Butterworth-Heinemann, 1991, 673p.

 NATIONAL RESEARCH CONCIL - NRC. Subcommittee of dairy cattle nutrition. (Washingtin, DC, USA). Nutrient requirement of dairy cattle. 7a. Ed., Washington:National Academy Press, 363p, 2001

 NATIONAL RESEARCH COUNCIL. Nutrient requeriments of poultry. 8a. ed. Washington:National Academic Press, 577p., 1994.

 VAN SOEST, P.J. Nutritional ecology of the ruminant. 2ª ed, cornell University.

	


	Eixo Temático:                                            BIOLOGIA ANIMAL

	Eixo Pré-Requisito:                                        Morfofisiologia                                           CH – 170h

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 20h
	Caráter:

	ZOOLOGIA
	51 horas
	CH Teórica: 31h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

   Identificação dos animais, relacionando a importância do seu conhecimento para o homem, além de dar o embasamento necessário aos alunos na aplicação destes conhecimentos em disciplinas que requerem a Zoologia como pré-requisito e também como subsídio para vida profissional.

	Ementa:

Organização geral das células e vírus. Métodos de estudo das células. Composição SISTEMÁTICA: Nomenclatura zoológica. Noções do código internacional de nomenclatura zoológica. TAXONOMIA: Considerações gerais, graus taxonômicos, publicações em taxonomia. FILOS ANIMAIS: invertebrados: protozoa, playtelminthes, nematoda. Arthropoda. Vertebrados. Filo chordata, classe reptilia, clase aves, classe mamalia.  Hábito de pastejo. Produção e reprodução animal. Animal e o meio ambiente. Ação das condições artificiais sobre os animais.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

STORER et al. Zoologia Geral 6ª ed., ED. NACIONAL, SÃO PAULO, 1991.

	Bibliografia Complementar:

ARITIO,S.M.L.B. Atlas de Zoologia (invertebrados).  4ª ed., ED. JOVER. 1985.

BARNES, Robert D. Zoologia dos Invertebrads.4.ª.ed., ED. ROCA. SÃO PAULO. 1984.

PAPAVERO, Nelson. Fundamentos práticos de taxonomia zoológica. COLEÇÕES, BIBLIOGRÁFIA, NOMENCLATURA. 2ª  ed., ED. DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, SP, 1994.

GEORGIE. THEODORIDES. Parasitologia Veterinária. ED.MAROLE. 4ª ed., 1988.

KUKENTHAL et. al.  Guia de trabalhos práticos de zoologia. ED. ALMEDINA, COIMBRA, PORTUGAL, 1986.

MATEUS, A.M. Fundamentos da Zoologia Sistemática. ED. FUNDOS CALOUSTE GULBENLEIAN. 1ª ed., LISBOA, 1989.

MUEDRA, S.J.V. Atlas de anatomia animal. 4ª  ed., ED. JOVER. 1967.

ORR.R. Biologia dos Vertebrados. 1ª ed., ED.., ROCA, SÃO PAULO, 1986.

ROMEL & PARSONS. Anatomia comparada dos vertebrados. ED. ATHENEU, SÃO PAULO. 1985.     

	
	
	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 20h
	Caráter:

	MICROBIOLOGIA GERAL
	68 Horas
	CH Teórica: 48h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

 Introdução a conceitos comuns de imunologia. Estudo dos tipos e características de micro-organismos, sua localização e importância nas diferentes microbiotas de interesse zootécnico.

	Ementa:

Conceito de antígenos e anticorpos, conceitos de imunidade inata, adquirida, ativa e passiva, celular e humoral. Classificação das imunoglobulinas e dos linfócitos. Órgãos de defesa do organismo. Vacinas e vacinação. Classificação de reinos. Caracterização e importância das bactérias, fungos, protozoários, vírus e nematóides. Importância dos micro-organismos no sistema produtivo animal.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

ANTUNES, L. Imunologia Básica. SÃO PAULO:ATHENEU, 1999.

LACAZ-RUIZ, R. et al. Microbiologia Zootécnica, Roca, 1992.

	Bibliografia Complementar:

JAY, J.M. Microbiologia de Alimentos, 6ª Edição, São Paulo: Artmed, 2005.

MELO FRANCO, B.D.G.; LANDGRAF, M. Microbiologia dos Alimentos. Rio de Janeiro: Atheneu, 1996. 

PELCZAR, M.J.; et al. Microbiologia - Conceitos e Aplicações. Vol. I e II, 2ªed. São Paulo: Pearson do Brasil, 1997.

RENDE, J.C.; OKURA, M.H. Microbiologia - Roteiros de Aulas Práticas, São Paulo: Tecmed, 2008.

SILVA, N.; JUNQUEIRA, V.C.A.; SILVEIRA, N. Manual de Métodos de Análise Microbiológica de Alimentos. 3ª Ed. São Paulo: Varela, 2007.
BIER, O.; MOTA, I.; SILVA, W. Imunologia básica aplicada. RIO DE JANEIRO:GUANABARA KOOGAN, 1989.

PEAKMAN, M.; VERGANI, D. Imunologia básica clínica. RIO DE JANEIRO:GUANABARA KOOGAN, 1999.

ROITT, I.M.; Imunologia. SÃO PAULO:ATHENEU, 1999.

STITES, D.P.; TERR, A.I. Imunologia básica. RIO DE JANEIRO:PRENTICE – HALL DO BRASIL, 1992.

TIZARD, I. R. Imunologia veterinária:uma introdução. SÃO PAULO: ROCA, 1998

TIZARD, I. R. Introdução à imunologia veterinária. SÃO PAULO: ROCA, 1985

	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 21h
	Caráter:

	PARASITOLOGIA ZOOTÉCNICA
	51 Horas
	CH Teórica: 30h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Aplicar as regras internacionais de nomenclatura zoológica e identificar os ácaros, insetos, protozoários, protofitas, com base na morfologia e/ou biologia, bem como compreender como interferem na produtividade do rebanho e conhecer as medidas de controle.

	Ementa:

Parasitologia para ruminantes e não ruminantes, importância dos parasitas para saúde animal, introdução ao estudo de doenças parasitárias, prejuízos à produção animal, estudo de helmintos, cestódeos nematelmintos, platelmintos, protozoários, insetos, artrópodos, fungos, eimerias. Etiologia, ciclo evolutivo, controle, hospedeiro, epizootiologia.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

NÃO ADOTA LIVRO TEXTO

	Bibliografia Complementar:

CONSOLI, R.A.G.B., OLIVEIRA, R.L. Principais Mosquitos de Importância sanitária no Brasil. 1a. ed. Rio de janeiro, Fiocruz, 1994

FLECHTMANN, C.H.W. Ácaros de importância Médica Veterinária. São Paulo, Nobel, 1973.

FLECHTMANN, C.H.W. elementos de Acarologia. São Paulo, Nobel, 1975

FORTES, E. Parasitologia. 3a. ed. Porto Alegre, Sulina, 1997.

FREITAS, M.C.; COSTA, H.M.A.; COSTA, J.O. & IIDE, P. Entomologia e Acarologia Médica Veterinária. 6a. ed. Belo Horizonte, 1982.

GEORGI, J.R, Parasitologia. 4a. ed. Rio de Janeiro, Internamericana, 1988.

HARWOOD, R.F., JAMES, M.T. Entomologia Médica y Veterinárias. México, Limusa

HORFFMANN,R.P.D. Diagnóstico de Parasitismo Veterinário. 1ª ed. Porto Alegre. Sulina, 1987.

KETTLE,D.S. Medical and Veterinary Entomology. 2a. ed. CAB Internacional, 1995

LEVINE, N.D. Protozoan Parasites of Domestic animals and of Man. 2a. ed. Minneapolis, burgess, 1973.

LEVINE, N.D. Nematodes Parasites of Domestic Animals and of Man. 2a. ed.Minneapolis, Burgess, 1979

MARCONES,C.B. Entomologia Médica e Veterinária., São Paulo, Atheneu, 2001.

NARI,A., FIEL,C. Enfermidades Parasitárias de Importância Econômica em Bovinos. Editorial Hemisfério Sus, 1994.

ROITT, BROSTOFF,J., MALE, D.K. Imunologia. São Paulo, Manole Ltda., 1993.

SOULSBY, E.J.L. Helminths, Arthropods & Protozoa of Domesticated Animals Philadhelphia. Lea & Febiger, 1977.

UENO,H., GONÇALVES, P.C. Manual de diagnóstico de Helminstoses. JICA, 1998.

URQUART,G.M., ARMOUR,J., DUNCAN,A.M., JENNINGS, F.W. Parasitologia Veterinária.

Guanabara Koogan, S.A. Rio de Janeiro, 1990.

	


6º SEMESTRE

	Eixo Temático:                                            BEM-ESTAR ANIMAL

	Eixo Pré-Requisito:                                        Morfofisiologia                                            CH – 102h

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 04h
	Caráter:

	BIOCLIMATOLOGIA ANIMAL
	51 horas
	CH Teórica: 47h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

   Tornar o aluno competente em diagnosticar situações ambientais que estejam desfavorecendo o bem estar animal, prever as alterações fisiológicas decorrentes do estresse ambiental e promover modificações no meio a fim de reverter o desconforto animal.

	Ementa:

Introdução à Bioclimatologia, Homeotermia, Isolamento Térmico, Processos Termorregulatórios, O Ambiente Térmico e o Animal Doméstico, Adaptações do Animal ao Meio, Adaptações do Meio ao Animal.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

CURTIS, S.E. Environmental management in animal agriculture. Ames: The IowaState University Press, 1983. 400p.

	Bibliografia Complementar:

BAÊTA, F.C.; SOUZA, C.F. Ambiência em edificações rurais – Conforto Animal. Viçosa – UFV. 1997. 246p.

 SILVA, I.J.O. Ambiência na produção de aves em clima tropical. Piracicaba: FUNEP, 2001. 250p.

 SILVA, R.G. Introdução à bioclimatologia animal. São Paulo: Nobel, 2000. 284p.     

	
	
	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 10h
	Caráter:

	ETOLOGIA ANIMAL
	51 Horas
	CH Teórica: 41h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Tornar o aluno competente em compreender o comportamento habitual dos animais e a resposta destes à interação com seres humanos e o processo produtivo.

	Ementa:

Introdução à Etologia, Conceitos, Perfis Comportamentais de Animais Domésticos,  Perfis Comportamentais de Animais de Companhia, Perfis Comportamentais de Animais Silvestres, Treinamento de Animais, Etogramas e Bem-Estar Animal.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s):
BLACKSHAW, J.K. Notes on some topics in applied animal behavior. Queensland: University of Queensland Press, 2003. 100p.

 LORENZ, K. Os fundamentos da etologia. São Paulo: UNESP, 1995. 466p.

	Bibliografia Complementar:

UBA – União Brasileira de Avicultura – Protocolos de Bem-Estar de Poedeiras. 2007. (www.uba.org.br)
UBA – União Brasileira de Avicultura – Protocolos de Bem-Estar de Frangos e Perus. 2007. (www.uba.org.br)

	


	Eixo Temático:                                   NUTRIÇÃO ANIMAL APLICADA

	Eixo Pré-Requisito:                                  Nutrição Animal Básica                                   CH – 136h

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 00h
	Caráter:

	NUTRIÇÃO DE RUMINANTES
	68 horas
	CH Teórica: 68h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

   O ensino da presente disciplina tem por finalidade fornecer aos estudantes conhecimentos relativos à importância dos nutrientes alimentares no que se refere às necessidades para crescimento, manutenção, trabalho, produção e reprodução. Tem por objetivo ainda, informar ao aluno aspectos atinentes à digestão de proteína, carboidratos e de lipídios e aspectos referentes à síntese de proteína e de vitaminas e metabolismo de minerais no trato digestivo de ruminantes. Tem por objetivo ainda, informar ao aluno aspectos atinentes aos princípios relativos à avaliação energética e protéica dos alimentos destinados aos ruminantes e fundamentos sobre exigências nutricionais.

	Ementa:

Aspectos gerais sobre a anatomia e desenvolvimento do estômago dos ruminantes. Microbiologia, digestão de carboidratos, lipídios e protídeos, no rúmen, estômago e intestinos. Síntese e ciclo da uréia, utilização de compostos nitrogenados não protéicos no rúmen,  minerais, vitaminas, água, nutrição de  crias. Regulação do consumo. Cinética da digestão de forragens e alimentos. Metabolismo energético. Exigências nutricionais de animais ruminantes.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

ANDRIGUETTO, J.M. Nutrição Animal. As bases e os fundamentos da nutrição animal. Ed. Nobel, 6 ed. v.1. São Paulo, 1999. 395p.

	Bibliografia Complementar:

ANDERSON, L.; DIBBLE, M.V.; TURKKI, P.R.; MITCHELL, H.S.; RYNBERGEN, H.J. Nutrição. 17ª edição. Editora Guanabara, Rio de Janeiro. 1988. 737p.

BACILA, M. Bioquímica veterinária. São Paulo, 1980. 534p.

BUTTERWORTH, M.H. Beef nutrition and tropical pastures. London. Logman. 1985. 500p.

CAMARÃO, A.P. & SOUZA FILHO, A.P.S. Pastagens Nativas da Amazônia. Belém: Embrapa Amazônia Oriental, 1999. 150p.

CHURCH, D.C.; POND, WG. Basic Animal Nutrition and Feeding. O & Books, 1974.300p.

CHURCH, D.C. Digestive physiology and nutrition of ruminants, volume 2, nutrition, second edition, O & Books Inc. 1979, 452p.

CHURCH, D.C. Livestock feeds and feeding, second edition, O & Books, Inc. 1984, 549p.

COSTA, N.A.; MOURA CARVALHO, L.O.D.; TEIXEIRA, L.B. SIMÃO NETO, M. EDS.                                                                           Pastagens cultivadas na Amazônia. BELÉM: EMBRAPA AMAZÔNIA ORIENTAL, 2000. 151P.

CUNNINGHAM, J.G. Tratado de fisiologia veterinária. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.  2 ed.1999. 528p.

KOLB, E. Fisiologia Veterinária. Editora  Guanabara Koogan S.A. 1980.612p.

JARDIM, W.R. Alimentos e alimentação do gado bovino. São Paulo: Ed. Agronômica Ceres, 1976. 338p.

LUCCI, C.S. Nutrição e manejo de bovinos leiteiros. Editora Manole, 1997. 169p.

MAYNARD, L. A.; LOOSLI, J. K.; HINTZ, H. F.; WARNER, R. G. Nutrição Animal. Rio de Janeiro: Freitas Bastos. 3 ed. 1984. 736p.

McDOWELL, L.R. Minerals in animal and human nutrition. San Diego. Academic Press. 1986, 524p. 

McDOWELL, L.R. Nutrition of grazing ruminants in warm climates. Orlando. Academic Press. 1985, 443p. 

McDOWELL, L.R. Vitamins in animal nutrition. Comparative aspects to human nutrition. San Diego. Academic Press, inc. 1989, 486p.

MINSON, D.J. Forage in ruminant nutrition. San Diego. Academic Press, 1990. 483p.

OLIVEIRA, J.E.D.; SANTOS, A.C.; WILSON, E.D. Nutrição básica. São Paulo: Sanvier, 1989. 286p.

PERRY, W.; CECAVA, M. Beef cattle feeding and nutrition. Second edition. San Diego. Academic Press, 1995. 389p. 

PUTNAM, P.A. Handbook of animal science. San Diego. Academic Press, 1991. 401p. 

ROBBINS, C.T. Wildlife feeding and nutrition. Second edition. San Diego. Academic Press, 1993. 352p.

SHIRLEY, R.L. Nitrogen and energy nutrition of ruminants. San Diego. Academic Press, 1986. 359p. 

SILVA, J.F.C. & LEÃO. M.I. Fundamentos de nutrição dos ruminantes. Ed. Livroceres, Piracicaba, 1979. 384 p.

SWENSON, M.J. Dukes’ physiology of domestic animals, 1984, 799p.

VAN SOEST, P.J. Composition, maturity and the nutritive value for forages. In Cellulases and their applications; A symposium. S.n.t. p. 262-278. (Advances in Chemistry Series, 95).

VAN SOEST, P.J. Nutrition Ecology of the ruminant. Ruminant metabolism, nutritional strategies, the cellulolytic fermentation and the chemistry of forages and plant fibers. O & Books, Inc. 1983 . 374p.

	
	
	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 00h
	Caráter:

	NUTRIÇÃO DE NÃO RUMINANTES
	68 Horas
	CH Teórica: 68h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Capacitar o aluno na área da nutrição animal através de informações sobre exigências nutricionais dos animais monogástricos nas diferentes fases do seu ciclo de vida, assim como digestão, absorção e utilização dos diversos nutrientes responsáveis pela produção e mantença.

	Ementa:

Aspectos gerais sobre a morfologia do estômago e intestinos dos monogástricos. Microbiologia do intestino grosso. Digestão e metabolismo dos carboidratos, lipídios e protídeos.  Utilização do nitrogênio no intestino grosso. Minerais.  Vitaminas. Água. Nutrição das crias. Regulação do consumo. Metabolismo energético. Exigências nutricionais.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s):
ANDRIGUETTO, J.M. Nutrição Animal. As bases e os fundamentos da nutrição animal. Ed. Nobel, 6 ed. v.1. São Paulo, 1999. 395p.

	Bibliografia Complementar:

Agricultural and Food Reseach Council (AFRC). Nutrient Requirements of Sows and Boars. Nutrition Abstracs and Reviews, Series B, 60. Technical Committee on Response to Nutrients, Report No. 4, p:383-406.

ANDERSON, L. L. Suínos, In. Reprodução Animal, Hafez, E. S. E., Ed. Manoele. 4ª Ed., 1988.

ANDERSON, L. L. e MELAMPY, R. M. Factors influencing ovulation rate in the pig. In: Pig Production, p: 327-336. Edited by D.J.A Cole. Butterworths, Londo. 1972.

ASHWORTH, C. J. Effect of pre-mating strategy and post-mating progesterone supplementation on early pregancy in Large White gilts. Animal Production, v.50, p:560-561. 1990.

AULDIST, D. E., MORRISH, L., EASON, P., KING, R. H. The influence of litter size on milk production of sows. Anim. Sci. v.67, p:333-337. 1998.

AZAIN, M. J. Effect of adding medium-chain triglycerides to sow diets during late gestation and early lactation on litter performanc. J. Anim. Science. v.71, p:3011-3019. 1993.

BALESTRA, B. A., RICHERT, B. T. e FRANK, J. W. Effect of gestation dietary crude protein level on the gestation and lactation performance of primiparous sows. Swine Day Report, Purdue University. 1998.

BOYD, R. D. e TAUCHETTE, K. J. Current concepts in feeding prolific sows. Proceedings Carolina Swine Nutrition conference. 1997.

CAMPBELL, R. G. Lactational and reproductive consequences of the sows nutrition during lactation. Proc. Of Swine Summit 95. Heartland Lysine, Inc. Chicago, IL, 1995. p.60.

CBNA. Simpósio latino-americano de nutrição de suínos e aves. Campinas:CBNA. 1996.134p.

CHALLINOR, C. M., DAMS, G. , EDWARDS, B. e CLOSE, W. H. The effect of body condition of gilts at first mating on long-term sow productivity. Animal Science, v.62, Abstract, p:660. 1996.

CIA, M. C., EDWARDS, S. A., GLASGOW, V. L., et al. Modification of body composition by altering the dietary lysine to energy ratio during rearing and the effects on reproductive performance of gilts. Anim. Science, v. 66, p:457-463. 1998.

COFFEY, M. T. E BRITT, J. H. Enhancement of sow reproductive performance by b-carotene or vitamin A. J. Anim. Science, v.71, p:1198-1202. 1993.

COLE, D. J. A. Nutritional strategies to optimize reproduction in pigs. Journal of Reproduction and Fertility. Supl 40:67. 1990.

COLE, D. J. A. e CLOSE, W. H. Nutrition of sows and boars. Nottingham University Press. 2000. p.380.

COX, N. M., STUART, M. J., et al. Enhacement of ovulation rate in gilts by increasing dietary energy and administering insulin during follicular growth. J. Anim. Sci. v.64, p:507-516. 1987.

CROMWELL, G. L., HALL, D. D., COMBS, G. E., et al. Effects of additional feed during late gestation on reproductive performance of sows: a cooperative study. J. Anim. Science. v.67, p:3-14. 1989.

CUNNINGHM, P. J., NABER, C. H., et al. Influence of nutritional regime on age at puberty of gilts. J. Anim. Science, v. 39, p:63-67. 1974

DANIELSON, D. M., e NOONAN, J. J. Roughages in swine gestation diets. J. Anim. Sci. v.41, p:94-99. 1975.

DEN HARTOG, L. A. e NOORDEWIER, G. J. The effect of energy intake on age at puberty in gilts. Netherlands Journal of Agricultural Science, v.32, p:263-280. 1984.

DEN HARTOG, L. A. e VAN KEMPEN, G. J. M. Relation between nutrition and fertiliy in pigs. Netherlands Journal of Agricultural Science, v.28, p:211-227. 1980.

DUNCAN, D. L. e LODGE, G. A. Diet in relation to reproduction and the variability of the Young. Part III, Pigs. Commonwealth Bureaux Animal Nutrition Technical Committee, No. 22. Rowett Research Institute, Aberdeen. 1960.

ETIENNE, M. , CAMOUS, S. e CUVILLIER, A. Effets de restrictions alimentaires pendant la croissance des truies sur leur maturite sexuelle et leur reproduction ulterieure. Reproduction, Nutrition and Development, v.23, p:309-319. 1983.

FRIEND, D. W. Influence of dietary amino acids on the age at puberty of Yorkshire gilts. J. of Anim. Science, v.37, p:701-707.

FRIEND, D. W., LODGE, G. A. e ELLIOT, J. I. Effects of energy and dry matter intake on age, body weight and backfat at puberty and on embryo mortality in gilts. J. Anim. Science. v.53, p:118-124. 1981.

FAHMY, M. H. e BERNARD, C. Causes of mortality in Yorkshire pigs from birth to 20 weeks of age. Canadian Journal of Animal Science, v.51, p:351-362. 1971.

ISLABÃO, N. Vitaminas – seu metabolismo no homem e nos animais domésticos. São Paulo: Livraria Nobel, 1978. 2001p.

JOHNSTON, L. J., PETTIGREW, J. E. E SHURSON, G. C. Sow nutrition and reproduction. Pig News and Information. n.2 , v.18, p:61-64. 1997

KIM, S. W., EASTER, R. A. Nutrient mobilization body tissues as influenced by litter size in lactating sows. J. Anim. Sci. v. 79, p:2179-2186. 2001.

KIM, S. W. e MAHA, D. C. Prolonged feeding of high dietary levels of organic and inorganic and inorganic selenium to gilts from 25 kg body weight through on parity. J. Anim. Science. v.79, p:956-966. 2001.

KING, R. H., e MARTIN, G.B. Relationships between protein intake during lactation, LH levels and oestrous activity in first-litter sows. Anim. Reprod. Sci. v.19, p:283-. 1989.

KIRKWOOD, R. N., CUMMING, D. C. e AHERNE, F. X. Nutrition and puberty in the female. Proceedings of the Nutrition Society, v.46, p:177-192. 1987.

KIRKWOOD, R. N. e AHERNE, F. X. Energy intake, body composition and reproductive performance of the gilt. J. Anim. Science, v.60, p:1518-1529. 1985.

KLINDT, J. YEN, T. J.  e CHISTENSON, R. K. Effect of prepubertal feeding regimen on reproductive development of gilts. J. Anim. Science, v.77, p:1968-1976. 1999.

LIMA, G. J. M. M.  e VIOLA, E. Nutrição de porcas em gestação e lactação: qual a sua influência sobre o desenvolvimento da leitegada? In. Simpósio sobre Nutrição e Manejo de Leitões. CBNA. Campinas, SP. 1998. 102p.

	


	Eixo Temático:                                  MELHORAMENTO ANIMAL APLICADO

	Eixo Pré-Requisito:                       Teoria do Melhoramento/Morfofisiologia             CH – 187h

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 00h
	Caráter:

	MELHORAMENTO ANIMAL II
	68 horas
	CH Teórica: 68h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Proporcionar conhecimento científico na compreensão dos mecanismos de herança genética dos animais domésticos e sua aplicabilidade na exploração zootécnica. Possibilitar ao profissional análise e interpretação de resultados obtidos por diferentes metodologias de avaliação e seleção de animais domésticos.

	Ementa:

Critérios, índices e métodos de seleção. Programas de melhoramento. Seleção. Formação de compostos, bovinos. Cruzamento industrial. Cruzamento, As DEP’S, Sumário de touros e sua perspectiva. Turura. Acurária. Formação de raças nacionais. Híbridos. Raças sintéticas. Controles zoogenéticos. Uso da ultrassonografia para avaliação de carcaça. Métodos aplicativos de melhoramento e organização de programas de melhoramento.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

FALCONER, D.S. Introdução á Genética Quantitativa. Viçosa, MG: UFV, 1981, 279p. (Tradução: SILVA. M.A. & SILVA, J.C.)

	Bibliografia Complementar:

GIANNONI, M.A; GIANONNI, M.L. MELHORAMENTO GENETICO EM REBANHOS NOS TRÓPICOS, NOBEL 1983.

HENDERSON, C.R. Applications of linear models in animal breeding. Guelph, University of Guelph, 1984. 462 p.

LASLEY, J.F. Genética do melhoramento Animal. Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1963. 413p. (Tradução: CORREIA, J.A.)
LUSH, J.L. Melhoramento Genético dos Animais Domésticos. Rio de Janeiro, RJ, USAID, 1964. 570 p. (Tradução: CARNEIRO, G.C., POMPEU, J.M. & DRUMMOND, G.A.)

MARTINS, E.N., LOPES, P.S., SILVA, M.A., RAGGI, ªJ. Modelo linear misto. Viçosa, MG: UFV. 1993, 46p.

MILAGRES, J.C. Melhoramento Animal (Seleção). Viçosa, MG: UFV. 1980, 77p.

MILAGRES, J.C. Melhoramento animal avançado (Seleção). Viçosa, MG: UFV. 1981, 101p.

SEARLE, S.R. Matrix algebra for biological sciences. New yaork, John Wiley & Sons. 1996, 296p.

SILVA, M.A. Melhoramento animal (Índices de seleção). Viçosa, MG: UFV. 1982, 65p.

SILVA, M.A. Melhoramento animal (Métodos de seleção). Viçosa, MG: UFV. 1982, 51p.

SILVA, M.A. Melhoramento animal (Noções básicas de genética quantitativa). Viçosa, MG: UFV. 1982, 61p.

PEREIRA, J.C.C. MELHORAMENTO GENÉTICO APLICADO AOS ANIMAIS DOMÉSTICOS, UFMG, 1983

	
	
	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 10h
	Caráter:

	EXTERIOR E JULGAMENTO
	51 Horas
	CH Teórica: 41h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Capacitar o estudante a caracterizar o exterior dos animais domésticos, suas principais raças e dar bases para a seleção e julgamento de animais.

	Ementa:

Importância. Ezoognózia. Estudo das raças e demais grupos zootécnicos. Avaliação cronológica dentária. Mensuração

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s):
PEIXOTO, A.M.; Exterior e Julgamento de Bovinos.

	Bibliografia Complementar:

ABCZ.M.A.  Regulamento  do serviço de Registro Geneológico das Raças Zebuínas.
CAMARGO. M.X.; CHIEFFI, A. Ezoognósia

SAMPAIO. N.S. Características Específicas dos Zebuínos Exterior. In. Curso Intensivo de Melhoramento e Julgamento das Raças Zebuínas. ABCZ. Uberaba (MG) 06/1975.

	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 30h
	Caráter:

	REPRODUÇÃO ANIMAL
	68 Horas
	CH Teórica: 38h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Maior conhecimento específico do sistema reprodutor e dos fatores endógenos e exógenos interferentes no desempenho reprodutivo dos animais. Domínio de base teórico-prática mínima para os desafios relacionados à aplicação desse conhecimento voltado aos diversos usos zootécnicos dos animais, considerando seu ambiente e as circunstâncias em que a função reprodutiva seja mobilizada e modulada para a geração de trabalho e/ou produtos.

	Ementa:

Fisiologia da Reprodução – generalidadades, machos, fêmeas; fisiologia comparada da reprodução e lactação – interferência do ambiente, problemas de reprodução. Tópicos avançados em fisiologia da reprodução, biotécnicas da reprodução – inseminação artificial, noções e coleta de embriões e fertilização in vitro.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s):
CUNNINGHAM. Tratado de Fisiologia Veterinária. Rio de Janeiro – RJ:Elsevier, 2005.
HAFEZ, E.S.E. Reprodução Animal. 4ª Edição. São Paulo:Ed. Manole, 2005.

	Bibliografia Complementar:

CARLSON, N. R. Fisiologia do Comportamento, 7ª Ed. Rio de Janeiro: Manole. 2005. 

CÓRDOVA MARTÍNEZ, A. Fisiologia Dinâmica, 1ª Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 

CURI, R.; PROCÓPIO, J.; FERNANDES L. C. Praticando Fisiologia, 1ª Ed. Rio de Janeiro: Manole, 2005. 

FOX, S. I. Fisiologia Humana, 7ª Ed. Rio de Janeiro: Manole, 2007. 

FRANDSON, R.D.; WILKE, W. L.;  FAILS, A. D. Anatomia  e  Fisiologia  dos Animais  de Fazenda, 6ª Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

GLENAN, S. Fisiologia Dinâmica, 1ª Ed. São Paulo: Atheneu, 2008. 

GRUNERT,  E.;  BIRGEL,  E.H.;  VALE,  WG;  GIRGEL  JR.,  E.  Patologia  e  clínica  da reprodução dos animais mamíferos domésticos. São Paulo: Varela, 2005. 

GUYTON, A. C. Tratado de fisiologia médica, 11 Ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 2006. 

MOLINA, P. E. Fisiologia Endócrina, 2ª Ed. Mcgraw Hill, 2007. 

REECE,  W.  O.  Dukes  -  Fisiologia  dos  Animais  Domésticos,  12ª  Ed.  Rio  de  Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 

SCHMIDT, R. R. Neurofisiologia, 1ª Ed. Epu, 2006. 

	


7º SEMESTRE

	Eixo Temático:                                        INDUSTRIALIZAÇÃO II

	Eixo Pré-Requisito:                                    Biologia Animal                                                     CH – 187h

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 17h
	Caráter:

	MICROBIOLOGIA APLICADA
	51 horas
	CH Teórica: 34h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Aprender os nomes e características de microrganismos, sua localização e importância nas diferentes microbiotas de interesse zootécnico. 

	Ementa:

Introdução ao estudo dos microrganismos. Morfologia bacteriana. Fungos de interesse zootécnico. Microbiologia do ar e da água, do solo, da silagem, do rúmen, da carne, do leite, do ovo, do mel, da ração e da reprodução.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

LACAZ-RUIZ, R. et al. Microbiologia Zootécnica, Roca, 1992.

	Bibliografia Complementar:

AY, J.M. Microbiologia de Alimentos, 6ª Edição, São Paulo: Artmed, 2005.

MELO FRANCO, B.D.G.; LANDGRAF, M. Microbiologia dos Alimentos. Rio de Janeiro: Atheneu, 1996. 

PELCZAR, M.J.; et al. Microbiologia - Conceitos e Aplicações. Vol. I e II, 2ªed. São Paulo: Pearson do Brasil, 1997.

RENDE, J.C.; OKURA, M.H. Microbiologia - Roteiros de Aulas Práticas, São Paulo: Tecmed, 2008.

SILVA, N.; JUNQUEIRA, V.C.A.; SILVEIRA, N. Manual de Métodos de Análise Microbiológica de Alimentos. 3ª Ed. São Paulo: Varela, 2007.

	
	
	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 10h
	Caráter:

	HIGIENE E PROFILAXIA DAS INSTALAÇÕES ZOOTÉCNICAS
	51 Horas
	CH Teórica: 41h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Fazer com que o aluno entenda as inter-relações do processo higiênico e sanitário sobre a produção de diferentes espécies de animais, reconhecendo os efeitos da saúde sobre uma produção eficiente e saudável, proporcionando à indústria desenvolver produtos e subprodutos de qualidade. Capacitar o aluno para o desenvolvimento de projetos de produção animal dentro do processo higiênico e sanitário adequado.

	Ementa:

Higiene das Instalações e dos Animais é uma disciplina que desenvolve conceitos básicos teóricos de higiene, saúde, epidemiologia e sanidade que possa ser inserido no processo de produção animal. Algumas práticas são necessárias para a sedimentação dos conceitos básicos informados.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s):
DOMINGUES, P.F.; LANGONI, H. Manejo sanitário animal. Rio de Janeiro: EPUB. 2001. 210p.

	Bibliografia Complementar:

CORREA, W.M.; CORREA, C.A.M. Enfermidades infecciosas dos mamíferos domésticos. 2 ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 1992.843p

BIER, O. Microbiologia e imunologia. 23 ed. São Paulo: Melhoramentos, 1984. 1234p.

GEORGI, J.R. Parasitologia Veterinária. 3 ed. Rio de Janeiro: Interamericana, 1982. 353p.

	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 30h
	Caráter:

	PROCESSAMENTO TECNOLÓGICO DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL
	85 Horas
	CH Teórica: 55h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Descrever matérias primas de origem animal. Identificar e analisar os principais processos de conservação de alimentos utilizados nas industrias de carnes, aves, pescados, derivados lácteos e ovos.

	Ementa:

Carne e Derivados: Músculo x carne. Processamento dos produtos pecuários. Estrutura e composição dos produtos pecuários. Estrutura dos músculos e tecidos. Contração e relaxamento muscular. Fontes de energia para a contração muscular. Conservação do músculo em carne. Identificação. Resfriamento das carnes. Desossa. Embalagem. Rotulação. Fatores que afetam as transformações dos músculos em carne. Propriedades finais de carne. Princípios de processamento. Microbiologia. Deterioração e contaminação. Palatabilidade. Maciez. Suculência. Sabor. Odor. Processamento de aves e pescado: processamento. Controle de qualidade do pescado e da água. Sanidade. Microbiologia. Conservação no frio. Critérios de manejo. Intoxicação e toxiinfecções por pescado e carnes. Manipulação do processo nas embarcações. Processamento de produtos derivados do leite e dos ovos.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s):
ANDRADE, N. J. Higienização na Indústria de Alimentos. Viçosa, UFV, 1994. 174 p.
GAVA, A. J. Princípios de Tecnologia de Alimentos. São Paulo, Nobel, 1985. 284p.

	Bibliografia Complementar:

BORGSTROM, G. Fish as food. New York, Academic Press, 1965.

BRASIL. MINISTÉRIO DA AGRICULTURA. Regulamento da Inspeção Industrial e Sanitária dos Produtos de origem Animal - RIISPOA. Brasilia, MA. 1992. 116p.

BURGUESS, G.H.O., CUTTING, C.L., LOVERN, J.A. WATERMAN, J.J. El Pescado y Las Industrias Derivadas de La Pesca. Zaragosa, Acribia, 1978.

BRUT, J.R. Fish Smoking and Drying. The Effects of Smoking and Drying on the Nutritional Properties of Fish. London, Elsevier, 1988.

CONTRERAS-GUZMAN, E. S. Bioquímica de Pescados e Derivados. Jaboticabal, UNESP, 1994.

FAO. Necessidades de energia y de proteínas. Genebra, Fao, 1973. 138p. )Série Informes Técnicos nº 52)

GERMANO, P.M.L. Higiene e Vigilância Sanitária de Alimentos. São Paulo, Varela, 2001. 629p.

GRISWOLD, R. M. Ovos. In: Estudo Experimental dos Alimentos. São Paulo, Nobel. 1972. P. 35 -67.

HALL.G.M. Fish Processing Technology. New York. VCH, 1992.

JAY, J.M. Microbiologia de Alimentos, 6ª Edição, São Paulo: Artmed, 2005.

LANA, G .R .Q. Abate, processamento e conservação de frangos. In: Avicultura. Recife.UFRPE, 2000. P. 159 - 171.

LANDGRAF, M. Microbiologia dos Alimentos. São Paulo, Atheneu, 1996.

LAWRIE, R. Ciência de La Carne. Zaragoza. Acribia, 1977.

OGAWA, M. & MAIA, E. L. Manual de pesca: Ciência e Tecnologia do pescado. São Paulo, Varela. 1999. Volume I, 430p.

PARDI, M.C., SANTOS, I.F., SOUZA, E.R., PARDI, H.S. Ciência e Tecnologia da Carne. Niteroi, EDUFF, 1993, Vol. I, 581p., Vol. II, 514p.

PEREDA, J.A.O. Tecnologia de Alimentos – alimentos de origem animal. vol. II. Porto Alegre: Editora Artmed, 2005.

	


	Eixo Temático:                                            PRODUÇÃO DE RUMINANTES

	Eixo Pré-Requisito:                                        Nutrição Animal Aplicada                                CH – 255h

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 10h
	Caráter:

	OVINOCAPRINOCULTURA
	68 horas
	CH Teórica: 58h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Caracterização das principais raças de ovinos e caprinos oriundas do universo temperado e tropical e seu manejo zootécnico, exprimindo-se a visão do agronegócio da carne e do leite no molde internacional, nacional e regional. Estimular o senso crítico do aluno quando aos sistemas de produção, capacitação da busca de soluções através da organização de informações para serem aplicadas em relação aos distintos sistemas de criação.

	Ementa:

Importância. Realidade nacional e suas perspectivas. Manejo. Sistema de criação. Sistema de produção. Eficiência reprodutiva. Estudo das raças nacionais e exóticas. Melhoramento. Cruzamento. Estudo de carcaça. Produção de leite. Planejamento. Inseminação artificial. Sincronização de cio. Índices zootécnicos e de produção. Alimentação. Manejo reprodutivo. Tecnologia reprodutiva. Sanidade. Animais precoces. Cálculos de rações.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

NÃO ADOTA LIVRO TEXTO.

	Bibliografia Complementar:

ANUALPEC 2002. Anuário da Pecuária Brasileira. São Paulo: FNP Consultoria 7 Comércio. 2002, 392.

CAMARÃO,  A. P. Pastagens Nativas da Amazônia. Belém: Embrapa/CPATU, 1999. 150p.

CAPRINOS E OVINOS., João Pessoa: Gráfica JB (Revista mensal – a partir de  1999)

INFORME AGROPECUÁRIO. Alimentação de Ruminantes: Aproveitamento de Restos de Cultura e Resíduos Agroindustriais. Belo Horizonte: EPAMIG, v.10, n. 119, 1984, 76p.

MOURA, J. C., PORTAS, A. A. Encontro Sobre Caprinocultura. Campinas: Sociedade Brasileira da Zootecnia. Anais.., Campinas, 1983, 166p.

NUNES, I. J. Cadernos técnicos de Veterinária e Zootecnia. Belo Horizonte: Escola de Veterinária da UFMG. n. 33, 2000, 95p.

NUNES, I. J. Cálculo e avaliação de rações e suplementos Belo Horizonte: FEP –MVZ ed., 1998, 185p.

RANDALL, D. BURGGEREN, W. FRENCH, K. Fisiologia animal: mecanismos e adaptações . Rio de Janeiro: Ed. Guanabara Koogan. 4 ed, 2000, 729p.

REVISTA O BERRO, Editora Agropecuária Tropical (a partir de 2000)

RIBEIRO, S. D. A. Caprinocultura: Criação racional de caprinos. São Paulo: Nobel. 1997, 317p.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ZOOTECNIA. A produção animal na visão dos  brasileiros. Piracicaba: FEALQ, 2001, 927p.

VALADARES FILHO, S.C., ROCHA JUNIOR, V. R.,  CAPPELLE, E. R. Tabelas brasileiras de composição de alimentos para bovinos. Viçosa: UFV, 2001, 297p.

VEIGA, J. B., TOURAND, J. F., QUANZ, D. A pecuária na fronteira agrícola da  Amazônia: o caso do município de Uruará, PA, na região Transamazônica. Belém: Embrapa/CPATU, Documentos, n. 87, 1996, 61p.

	
	
	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 20h
	Caráter:

	BOVINOCULTURA DE CORTE
	68 Horas
	CH Teórica: 48h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Caracterização das principais raças de bovinos oriundas de universo tropical e seu manejo zootécnico, exprimindo-se a visão do agronegócio da carne no molde internacional, nacional e regional. Estimular o senso crítico do aluno quanto aos sistemas de produção, capacitação da busca através da organização de informações para serem aplicadas em relação aos distintos sistemas de criação.

	Ementa:

Importância e introdução no Brasil. Importância no cruzamento industrial. Programas de cruzamento. Raças. Seleção. Manejo nos trópicos. Sanidade. Sistema de acasalamento na região tropical. Reprodução nos trópicos. Instalações. Alimentação. Cálculo de rações. Manejo. Classificação e tipificação de carcaça. Novilho precoce e superprecoce. Sistema de criação e produção. Manejo de cria e recria. Sistemas de acompanhamento em região tropical. Instalações. Classificação e tipificação de carcaça. Rastreabilidade. Provas zootécnicas.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s):
NÃO ADOTA LIVRO TEXTO.

	Bibliografia Complementar:

ALMEIDA, A. J.,  BUNGENSTAB, E. J., VASCONCELOS, J. T. E. et al. 1999. Novilho Precoce: Caminho para o Sucesso da Pecuária. Campo Grande, MS,  196p.

ANUALPEC 2002. Anuário da Pecuária Brasileira. São Paulo: FNP Consultoria 7 Comércio. 2002, 392p.

BITTENCOURT,  A., FERREIRA, C. C. B., FIGUEIREDO, F. C. et al Simpósio de Produção de Gado de Corte, 2, Anais.., Viçosa: UFV/DZO, 2001, 381p.

FERREIRA, C. C. B., MARINHO, D. B., FARIA, D. A. et al Simpósio de  Produção de Gado de Corte, 1, Anais..., Viçosa:UFV/DZO, 1999, 296p.

FIGUEIREDO, F. C., MAGALHÃES, K. A., MARCONDES, M. I. et al. Simpósio de Produção de Gado de Corte, 3, Anais..., Viçosa: UFV/DZO, 2002, 271p.

FIGUEIREDO, F. C., MAGALHÃES, K. A., MARCONDES, M. I. et al. Simpósio de Produção de Gado de Corte, 4, Anais..., Viçosa: UFV/DZO, 2004, 271p.

BUTOLO, E. A. F., CYRINO, J. E. Simpósio Goiano Sobre Produção de Bovinos de Corte, 1, Anais.., Goiânia:CBNA, 1999, 200p.

CAMARÃO, A. P. Pastagens Nativas da Amazônia. Belém: Embrapa/CPATU, 1999, 150p.

INFORME AGROPECUÁRIO. Alimentação de Ruminantes: Aproveitamento de Restos de Cultura e Resíduos Agroindustriais. Belo Horizonte: EPAMIG, v. 10,  n. 119, 1984, 76p.

INFORME AGROPECUÁRIO. Instalação para Gado de Leite. Belo Horizonte: EPAMIG, v. 12, n. 135/136, 1986. 140p.

INFORME AGROPECUÁRIO. Carne Bovina: Eficiência Produtiva e Mercado. Belo Horizonte: EPAMIG. v.21, n. 205, 2000, 108p.

INFORME AGROPECUÁRIO. Recursos Genéticos Animais para a Produção de Leite. Belo Horizonte: EPAMIG, v. 16, n. 177, 1992, 72p.

LUCHIARI FILHO,  A. 2000. Pecuária da Carne Bovina 1 ed., São Paulo:  A. Luchiari Filho, 134p.

MARQUES, D. C. et al. Criação de Bovinos. 6 ed., São Paulo: Nobel, 479p.

MARQUES, J. R.  F. Melhoramento Genético de Bovinos na Amazônia. Belém: Embrapa/CPATU, Documentos, n. 78, 1994, 60p.

NAKAGI, S. S. et al. Encontro de Gestão Competitiva para Pecuária. Jaboticabal, Anais, Jaboticabal: Gráfica Santa Terezinha, 2003, 188p.

NUNES, I. J. Cadernos Técnicos de Veterinária  e Zootecnia. Belo Horizonte: Escola de Veterinária da UFMG. n. 33, 2000, 95p.

NUNES, I. J. Cálculo e Avaliação de Rações e Suplementos. Belo Horizonte: FEP-MVZ  ed., 1998, 185p.

OSÓRIO, J. C. S., OSÓRIO, M. T. M., OLIVEIRA, N. R. M. et al. Qualidade, Morfologia e Avaliação de carcaças. Pelotas: UFP, 2002, 196p.

RANDALL, D. BURGGEREN, W. FRENCH, K. Fisiologia Animal: Mecanismos e Adaptações. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara Koogan, 4 ed., 2000, 729p.

SERENO, J. R. B., LIMA, E. C. N. Z., Eficiência no Manejo Reprodutivo: Sucesso no Rebanho de Cria. Campo Grande: Embrapa, 2002, 134p.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ZOOTECNIA. A Produção Animal na Visão dos Brasileiros. Piracicaba: FEALQ, 2001, 927p.

VALADARES FILHO, S. C., ROCHA JÚNIOR, V. R. , CAPPELLE, E. R. Tabelas Brasileiras de Composição de Alimentos para Bovinos. Viçosa: UFV, 2001, 297p.

VEIGA, J. B., TOURAND, J. F., QUANZ, D. A Pecuária na Fronteira da Amazônia: o caso do município de Uruará, PA, na região da Transamazônica. Belém: Embrapa/CPATU, Documentos, n. 87, 1996, 61p.

	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 28h
	Caráter:

	BOVINOCULTURA DE LEITE
	68 Horas
	CH Teórica: 40h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Caracterização das principais raças de bovinos leiteiros e seu manejo zootécnico, exprimindo-se a visão do agronegócio do leite no molde internacional, nacional e regional. Estimular o senso crítico do aluno quanto aos sistemas de produção e busca de soluções técnicas visando a organização da atividade no horizonte da propriedade rural, mercados potenciais e segurança alimentar.

	Ementa:

Importância. Principais raças. Sistema de criação e produção. Manejo nutricional e reprodutivo. Sanidade e higiene na produção. Melhoramento genético. Manejo das instalações zootécnicas e conservação higiênica e refrigerada do leite. Manuseio de equipamentos. Comercialização do leite e derivados, Registro geneológico e provas zootécnicas. Ezoognósia. Planejamento. Sistema mamário. Distúrbios metabólicos. Alimentação. Práticas zootécnicas.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s):
NÃO UTILIZA LIVRO TEXTO.

	Bibliografia Complementar:

AGUIAR, A. P. A., ALMEIDA, B. H. P.J.F. Produção de leite a pasto: abordagem empresarial e técnica. Viçosa: Aprenda Fácil, 1999, 170p.

ANUALPEC 2009. Anuário da pecuária brasileira. São Paulo: FNP Consultoria 7 Comércio. 2009, 392p.

BRESSAN, M., VERNEQUE, R. S., MOREIRA, P. A produção de leite em Goiás, Juiz de Fora: Embrapa Gado de Leite, 199, 310p.

BUTOLO, E. A. F., CYRINO, J. E. simpósio goiano sobre produção de bovinos de corte, a, Anais.., Goiânia: CBNA, 1999, 200p.

CAMARÃO, A. P. Pastagens nativas da Amazônia. Belém: Embrapa/CPATU, 1999, 150p.

CAZELATTO, W. B.  Gado de leite: Manejo, alimentação e tratamento, Campinas: Instituto Campineiro de Ensino Agrícola, 1977, 400p.

CAMPOS, O. F., LLIZIEIRE, R. S. Gado de Leite: Produtor Pergunta a EMBRAPA responde. Coronel Pacheco: Embrapa-CNPGL, 213p.

FERREIRA, R. A. Maior produção com melhor ambiente. Aprenda Fácil Editora, 2005. 371p.

HOLMES, C. W., WILSON, G. F. Produção de Leite à Pasto. Campinas: Instituto Campineiro de Ensino Agrícola, 1989, 708p.

INFORME AGROPECUÁRIO. Alimentação de Ruminantes: Aproveitamento de Restos de Cultura e Resíduos Agroindustriais. Belo Horizonte: EPAMIG, v.10, n. 119, 1984, 76p.

INFORME AGROPECUÁRIO. Gado de Leite. Belo Horizonte. EPAMIG, v. 22, n. 211, 2001, 116p.

INFORME AGROPECUÁRIO. Instalação para Gado de Leite. Belo Horizonte: EPAMIG, v. 12, n 135/136, 1986, 140p.

INFORME AGROPECUÁRIO. Produção de Leite com Vacas Mestiças. Belo Horizonte: EPAMIG, v. 25, n. 221, 2004, 104p.

INFORME AGROPECUÁRIO. Recursos Genéticos Animais para a Produção de Leite. Belo Horizonte: EPAMIG, v. 16, n 177, 1992, 72p.

KIRCHOF, B. Exploração leiteira para produtores, Guaíba: Agropecuária., 1994, 260p.

LUCCI, C. S. Bovinos Leiteiros Jovens, São Paulo: Nobel, 1989, 371p.

MACIEL, N. F. LOPES, J. D. F. Cerca elétrica. Aprenda Fácil Editora. 2000. 166p.

MARQUES, D. C. et al. Criação de Bovinos. 6 ed., São Paulo: Nobel, 479p.

MARQUES, J. R. F. Melhoramento Genético de Bovinos na Amazônia. Belém: Embrapa/CPATU, Documentos, n. 78, 1994, 60p.

NEIVA, R. S.  Produção de bovinos leiteiros: Planejamento, criação e manejo. 2 ed, Lavras: UFLA, Livraria e Editora Rural, 2000, 514p.
NAKAGI, S. S., et al. Encontro de Gestão Competitiva para Pecuária. Jaboticabal, Anais, Jaboticabal: Gráfica Santa Terezinha, 2003, 188p.

NUNES, I. J. Cadernos Técnicos de Veterinária e Zootecnia. Belo Horizonte: Escola de Veterinária da UFMG. n. 33, 2000, 95p.

NUNES, I. J. Cálculo e Avaliação de Rações e Suplementos. Belo Horizonte: FEP-MVZ ed., 1998, 185p.

RENDALL, D. BURGGEREN, W. FRENCH, K. Fisiologia Animal: Mecanismos e Adaptações. Rio de Janeiro: ed. Guanabara Koogan, 4 ed, 2000, 729p.

SILVA, J. C. M., OLIVEIRA, A. S., VELOSO, C. M. Manejo e administração na pecuária leiteira. Ed.(Produção independente), 2009, 482p.

SILVA, S. C., NASCIMENTO JR. D., EUCLIDES, V. B. P. Pastagens: conceitos básicos, produção e manejo. Ed (Produção independente), 2008, 115p.   

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ZOOTECNIA. A Produção Animal na Visão dos Brasileiros. Piracicaba: FEALQ, 2001, 927p.

TRONCO, V. M. Manual para inspeção da qualidade do leite. 2 ed. Santa Maria: UFSM, 2003, 216p. 

VALADARES FILHO, S. C., ROCHA JUNIOR, V. R., CAPPELLE, E. R. Tabelas Brasileiras de Composição de Alimentos para Bovinos. Viçosa: UFV. 2001, 297p.

VALENTE, J., DURÃES, M. C., MARTINEZ, M. L. et al. Melhoramento Genético de Bovinos de Leite. Juiz de Fora: Embrapa Gado de Leite, 2001, 256p.

VEIGA, J. B., TOURAND, J. F. QUANZ, D. Produção Leiteira na Amazônia Oriental: Situação Atual e Perspectivas, Belém: EMBRAPA/CPATU, 2000, 234p.

	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 20h
	Caráter:

	BUBALINOCULTURA
	51 Horas
	CH Teórica: 31h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Caracterização das principais raças de bovinos leiteiros e seu manejo zootécnico, exprimindo-se a visão do agronegócio do leite no molde internacional, nacional e regional. Estimular o senso crítico do aluno quanto aos sistemas de produção e busca de soluções técnicas visando a organização da atividade no horizonte da propriedade rural, mercados potenciais e segurança alimentar.

	Ementa:

Importância sócio-econômica na Região Norte. Tipos de raças. Instalações. Sistemas de criação e produção. Melhoramento genético. Manejo produtivo e reprodutivo. Seleção e cruzamento. Leite e seus derivados. Registro genealógico e provas zootécnicas. Sanidade. Cuidados com a cria. Recria. Carcaça. Alimentação. Cálculo de rações. Sistemas de acasalamento na região tropical. Práticas zootécnicas

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s):
NÃO UTILIZA LIVRO TEXTO.

	Bibliografia Complementar:

NASCIMENTO, C.N.B.: CARVALHO, L.O.D.M.  LOURENÇO JUNIOR, J.B. Importância do búfalo para a pecuária brasileira, Belém, EMBRAPA,  CPATU, 1979- 31 páginas.

NASCIMENTO, C.N.B. & GUIMARÃES, J.M.A.B. Fatores afetam o peso ao nascer de búfalo pretos. Belém. IPEAN 1 (2), 1970. 57 páginas.

NASCIMENTO, C.N.B. GUIMARÃES, J.M.A.B.: GONDIM, A.E.- Fatores de produtividade leiteira em búfalas pretas, 1(1), 1970 - 36  páginas.

BUBALINOS, EMBRAPA, Resumos informativos. 1982.

ANAIS DO ENCONTRO SOBRE BUBALINOS- F.M.V.Z. UNESP. Araçatuba- sp. 1979.

A CRIAÇÃO DE BÚFALOS PARA FOMENTO DA PRODUÇÃO LEITEIRA NA AMAZÔNIA. M.A. Serviço de Informação Agrícola, 1958.

SISTEMAS DE PRODUÇÃO PARA BOVINOS - EMBRAPA (Vários).

BARBOSA, C. & . CÉSAR, S.M. Conjunto de instalações para ordenha e inseminação artificial de bovinos. Boi. Tec. Nº13. Instituto de Zootecnia. 1979./

PASCHOAL, J.P. GADO DE CORTE. Editora Afonso Nogueira Simões Correia. EMBRAPA/CPATU. CES. 5a  Ed.

	


8º SEMESTRE

	Eixo Temático:                                      ECONOMIA E ADMINISTRAÇÃO

	Eixo Pré-Requisito:                                  Desenvolvimento Agrário II                                CH – 68h

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 14h
	Caráter:

	ECONOMIA DA PRODUÇÃO
	34 horas
	CH Teórica: 20h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

   Apresentar os conceitos e fundamentos da teoria da produção e do custo e sua utilização em e aplicações práticas nas unidades produtivas rurais. Orientar a tomada de decisão em curto prazo e o planejamento em longo prazo para a sobrevivência da empresa rural.

	Ementa:

Introdução à análise de decisão: classificação de fatores, relações de produção e custos; decisões econômicas em curto prazo: análise das restrições tecnológicas em curto prazo, função de produção e tomada de decisão, função de custo e tomada de decisão; função de custo de longo prazo: economias e deseconomias de escala; Combinação e substituição de fatores, determinação do lucro e caminho de expansão da empresa.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

PARKIN, M. Economia. São Paulo: Addison Wesleyt, 2009.

PINDYCK, R. S., RUBINFELD, D. L. Microeconomia. Rio de Janeiro: Makron Books, 2004.

SANTANA, Antônio Cordeiro de. Elementos de economia, agronegócio e desenvolvimento local. Belém: UFRA; GTZ; TUD, 2005.

	Bibliografia Complementar:

PENSON JR, J. B.; CAPPS JR, O.; ROSSON III, C. P. Introduction to agricultural economics. New Jersey, Prentice Hall, 1996.

PURCELL, W.D., KOONTZ, S.R. Agricultural futures and options: principles and strategies. 2 ed. New Jersey: Prentice Hall, 1999.

SANTOS, M. L.; LÍRIO, V. S.; VIEIRA, W. C. Microeconomia aplicada. Visconde do Rio Branco, MG: Suprema, 2009.

VARIAN, H.R. Microeconomia: princípios básicos. Rio de Janeiro: Campus, 1994.

	
	
	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 00h
	Caráter:

	ADMINISTRAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA E CONTABILIDADE
	34 Horas
	CH Teórica: 34h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Desenvolver os conceitos básicos associadas à apuração de custos de produção, sistemas de contabilidade gerencial, cálculo e interpretação de medidas de resultado econômico e financeiro das empresas. Exercitar a aplicação de critérios econômicos na análise da situação da empresa e tomadas de decisão. Manusear sistemas informatizados de controle econômico-financeiro.

	Ementa:

Classificação do capital agrário, dos custos e das receitas. Contabilidade fiscal e contabilidade gerencial. Sistema simplificado de contabilidade gerencial: registros físicos da produção e das atividades, contabilidade de receitas e despesas, demonstração da renda líquida, inventários e contabilidade do ativo e do passivo. Principais medidas de resultado econômico e financeiro. Critérios econômicos e tomada de decisão.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s):
ANTUNES, L. M.; RIES, L.  Gerência agropecuária: análise de resultados.  Guaíba: Agropecuária, 1998.  240 p.

ENGEL, A.; ANTUNES, L. Manual de administração rural: custos de produção. Guaíba: Agropecuária, 1996.  142 p.

HOFFMANN, R., SERRANO, O., NEVES, E. M.  et al.  Administração da empresa agrícola.  São Paulo: Pioneira, 1976.

MARION, J.C. Contabilidade rural: contabilidade agrícola, contabilidade da pecuária, imposto de renda pessoa jurídica. São Paulo: Atlas, 2002. 279p.

SCHIMIDT,  PAULO; SANTOS,   Jose Luis; PINHEIRO, Paulo Roberto . Introdução à Contabilidade Gerencial -

	Bibliografia Complementar:

HIRSCHFELD, H. Viabilidade técnica-econômica de empreendimentos: roteiro completo de um projeto. Atlas, 1993.

NANTES, J. F. D. Gerenciamento da empresa rural. In: BATALHA M. O.  (Coord.).   Gestão agroindustrial.  São Paulo: Atlas,  v. 1, p. 489 – 514,  1997.

NORONHA, J. F. Projetos agropecuários: administração financeira, orçamentação e avaliação econômica.  Piracicaba: FEALQ, 1981.

PADOVEZE, C. L. Contabilidade gerencial: um enfoque em sistemas de informação contábil:  São Paulo: Atlas, 1997.  414 p.

	


	Eixo Temático:                                      DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO III

	Eixo Pré-Requisito:                                  Desenvolvimento Agrário II                                CH – 85h

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 00h
	Caráter:

	LEGISLAÇÃO E POLÍTICA AGRÁRIA
	34 horas
	CH Teórica: 34h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

 Conscientizar os futuros profissionais em zootecnia da legislação agrária, políticas, programas e projetos de desenvolvimento regional e local.  

	Ementa:

Contexto das políticas agrícolas no mundo: política agrícola americana e política agrícola da União Européia. Estratégia de regulação dos mercados agrícolas pela Organização Mundial do Comércio: composição, instrumentos de regulação e decisão. Instrumentos de política agrícola no Brasil: preços, crédito, juros e seguros, comercialização, exportação e importação, cambial, pesquisa, assistência técnica, inovação e difusão tecnológica. Políticas, programas, projetos e instrumentos de desenvolvimento regional e local.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

NÃO ADOTA LIVRO TEXTO

	Bibliografia Complementar:



	
	
	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 17h
	Caráter:

	EMPREENDEDORISMO RURAL
	51 Horas
	CH Teórica: 34h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Ressaltar a importância do empreendedorismo rural como força propulsora do desenvolvimento sustentável na Amazônia. Desenvolver conceitos associados à análise mercadológica, identificação de oportunidades de negócios e formulação de estratégia competitiva. Integrar conteúdos multidisciplinares por meio dos estudos para elaboração de um Plano de Negócios.

	Ementa:

Origem, desenvolvimento e tipos de empreendedorismo; motivações, princípios e valores na ação empreendedora; estudos de caso em empreendedorismo rural; planejamento estratégico e plano de negócios: definição do negócio, análise macroambiental e do ambiente de negócios, elaboração de estratégia competitiva e determinação de competências distintivas.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s):
CHIAVENATO, I. Introdução à Teoria Geral da Administração (7ª EDIÇÃO).

GIOIA , Ricardo. Fundamentos de marketing: conceitos clássicos - vol. 1  

 KOTLER, Philip. Princípios de Marketing. Prentice Hall Brasil, 12ª edição, 2007, 624p. 

TAVARES, M. C. Planejamento estratégico: a opção entre sucesso e fracasso empresarial.  São Paulo: Harbra, 1991.  199 p.

	Bibliografia Complementar:

ARANTES, N.  Sistemas de gestão empresarial: conceitos permanentes na administração de empresas válidas.  São Paulo: Atlas, 1994. 440 p.

NANTES, J. F. D. Gerenciamento da empresa rural. In: BATALHA M. O.  (Coord.).   Gestão agroindustrial.  São Paulo: Atlas,  v. 1, p. 489 – 514,  1997.

SILVA A. L. da; BATALHA M. O.  Marketing estratégico aplicado às firmas agroindustriais.  In: BATALHA M. O.  (Coord.).   Gestão agroindustrial.  São Paulo: Atlas,  v. 1, p. 515 – 543,  1997

	


	Eixo Temático:                                          PRODUÇÃO DE MONOGÁSTRICOS

	Eixo Pré-Requisito:                                            Nutrição Animal Aplicada                              CH – 238h

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 17h
	Caráter:

	AVICULTURA
	68 horas
	CH Teórica: 51h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

   Conhecimento teórico e prático sobre a atividade de criação de espécies avícolas de interesse zootécnico.

	Ementa:

Estudo do ovo e formação do embrião, seleção de ovos para incubação, incubação, criação de pintos, criação de frangos de corte, criação de aves de postura, instalações, alimentação, higiene, tipos de vacinas e doenças que afetam a produção, controle econômico, noções básicas  de melhoramento de aves. Cálculo de rações.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

NÃO ADOTA LIVRO TEXTO

	Bibliografia Complementar:

ANUÁRIO 2006 DA AVICULTURA INDUSTRIAL. Itu: Gessulli Agribusiness, ano 97, n.11, 2005. 106p.  
AVE WORLD: a Revista do avicultor moderno. Paulina. Animalword, ano 3, n.18, out./nov. 205. 88p.        
CONFERÊNCIA APINCO 2005 DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA AVÍCOLAS, 2005, Santos. Anais... Campinas: FACTA, 2005. v. 1  
CONFERÊNCIA APINCO 2005 DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA AVÍCOLAS, 2005, Santos. Anais... Campinas: FACTA, 2005. v. 2   
CONFERÊNCIA APINCO 2006 DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA AVÍCOLAS, 2006, Santos. Anais... Campinas: FACTA, 2006.   
MARQUES, D. Fundamentos básicos de incubação industrial. São Paulo: CASP, 1994. 143 p.  
PINHEIRO, M.R. (Org.). Ambiência e instalações na avicultura industrial. Campinas: Fundação Apinco de Ciência e Tecnologia Avícolas, 1995. 175 p. (Coleção Facta)  
PINHEIRO, M.R. (Org.). Fisiologia da digestão e absorção das aves.  Campinas: Fundação Apinco de Ciência e Tecnologia Avícolas, 1994. 176 p. (Coleção Facta) 
PINHEIRO, M.R. (Org.). Manejo de frangos de corte. Campinas: Fundação Apinco de Ciência e Tecnologia Avícolas, 1994. 174p. (Coleção Facta)  
PINHEIRO, M.R. (Org.). Manejo de matrizes. Campinas: Fundação Apinco de Ciência e Tecnologia Avícolas, 1994. 198 p. (Coleção Facta)  
REVISTA AVIMIG. Belo Horizonte: Avimig, ano 6, n.67, mar.2006.30p.

	
	
	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 17h
	Caráter:

	SUINOCULTURA
	51 Horas
	CH Teórica: 34h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Conhecer a atividade suinícola no contexto nutricional, raças, importância econômica, sanidade e manejo reprodutivo.

	Ementa:

A importância da suinocultura mundial e regional. O manejo da criação em todas as fases. A importância do manejo adequado à fêmea suína gestante e lactante. O manejo reprodutivo do macho e da fêmea. Cronograma de vacinação. A caracterização das raças. Planejamento de granjas suinícolas.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s):
SOBESTIANSKY, J. et al.  Suinocultura intensiva: produção, manejo e saúde do rebanho.  Brasília: EMBRAPA-SPI, 1998. 388p. 

	Bibliografia Complementar:

BERTOLIN, A. Suínos. Curitiba: Lítero-Técnica, 1992. 302p. 

CAVALCANTI, S.S.  Produção de Suínos.  Campinas: Instituto Campineiro de Ensino Agrícola, 1984. 453p. 

CAVALCANTI, S.S. Suinocultura dinâmica.  Belo Horizonte : FEP/MVZ Editora.  2000. 494p. 

COLE, D.J.A, FOXCROFT,G.R.  Control of Pig Reproduction.  Essex: Butterworth Scientific, 1982.  664p. 5. Pork World. Campinas, SP : Pork World  

RBZ – Revista Brasileira de Zootecnia. Viçosa, MG: Sociedade Brasileira de Zootecnia. http://www.scielo.br. 
WHITTEMORE, C.T. The science and practice of pig production. London: Blackwell Science, 1998.. 2nd ed. 624p.

	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 21h
	Caráter:

	ANIMAIS SILVESTRES
	51 Horas
	CH Teórica: 30h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Proporcionar aos alunos do curso de Zootecnia os conceitos e procedimentos a serem tomados pelo profissional zootecnista, quando se tratar do manejo de animais silvestres com enfoque na visão de produção conservacionista.

	Ementa:

Manejo de fauna. Ecologia da fauna. Necessidades dos animais silvestres. Animal e ambiente. Habitat. Animais de interesse zootécnico. Técnicas de manejo. Manejo alimentar. Sanidade. Reprodução. Ecologia e equilíbrio. Legislação.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s):
OJASTI, J. Manejo de Fauna Silvestre Neotropical. F. Dallmeier (ed). SIMAB série nº 5. Smithsonian Instituto/MAB Program, Washington, 2000. P. 290.

	Bibliografia Complementar:

BODMER, R. E.; PENN JR., J. W. Manejo da vida silvestre em comunidades da Amazônia. In: VALLADARES- PADUA, C.; BODMER, R. E. Manejo e conservação da vida silvestres no Brasil: CNPq, 1997. 285p. Cap. 4, p.. 52-69.

CONFALONIERE, U.; CHAME, M.; MAGALHÃES, V.; LABARTHE, N.; CHAVES,S. A.M Novas perspectivas para a saúde ambiental: a importância dos ecosistemas naturais. In: II Seminário Nacional de Saúde e Ambiente. Rio de Janeiro: Fundação Osvaldo Cruz. 2002. 84p. (Série Fiocruz: eventos científicos, 4).

FANG, T .G..; MONTENEGRO, O.L.; BODMER, R. E. Manejo y Conservación de Fauna Silvestre en América Latina. Instituto de Ecologia. 1999. p. 496.

SUTHERLAND, W.J. Ecological Census Techniques: a handbook. Cambridge University Press. 2000. P. 336.

SAMPAIO. M.M.D.S.: MATOS, N.M.A.D.; SANTROS, R.C.C.D. Bibliografia sobre Animais Silvestres da Amazônia. Mamíferos (exceto Primatas). Répteis e Anfíbios. Faculdade de Ciências Agrárias do Pará, Belém. 1998. 190p.

ALHO, C.J.R; CAMPOS, Z.M. da. S; GONÇALVES, H.C. Uso Potencial da Fauna Silvestre através de seu Manejo. In:SIMPÓSIO DO TRÓPICO ÚMIDO, 1., 1984. Anais... Belém: EMBARAPA. CPATU, 1986. V. 5, p. 359-369.

ANÔNIMO (1996). Perfil de Oportunidade de Negócios: Criação de Quelônios em Cativeiros. Espécie: Tartaruga. Manaus : SEBRAE-AM, 1996. 53P.

GASPAR, A.; RANGEL-FILHO, F. B. Utilização da carne de tartarugas da Amazônia (Podocnemis expansa), criadas em cativeiro, para consumo alimentar. Higiene Alimentar, 2001, 15 (89): 73-78

GASPAR, A. Avaliação do abate e da qualidade da carne de tartaruga-da-amazônia(Podocnemis expansa) criada em cativeiro para consumo humano. Universidade Federal Fluminense - Niterói, 2003.

DRUMOND, P. M. Manejo extensivo de animais silvestres com fins comerciais. EMBRAPA. Disponível em <http://www.cpafac.embrapa.br/chefias/cna/artigos/art_silvestre.htm > Acesso dia 05/08/2006.

	

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 28h
	Caráter:

	AQUICULTURA
	68 Horas
	CH Teórica: 40h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:

Transmitir aos alunos os conhecimentos teóricos e práticos sobre a criação de organismos aquáticos de interesse comercial usando a produção de alimentos, a saber: peixes e camarões de água doce.

	Ementa:

Aspectos gerais da criação de peixes. Espécies próprias para piscicultura. Instalações e equipamentos. Calagem e adubação. Manejo reprodutivo. Larvicultura. Técnicas de cultivo em piscicultura. Manejo profilático e sanitário. Melhoramento genético de peixes. Seleção, engorda, alevinagem, larvicultura. Introdução à limnologia. Ictiologia. Morfologia. Fisiologia. Sistemática. Biologia. Cálculos de rações. Aquacultura: conceitos básicos. Características de espécies cultivares e de sistemas de cultivo. Princípios gerais de aquicultura. Noções de gerenciamento de fazendas de cultivo. Principais grupos animais e vegetais com potenciais para cultivo. Conhecimento sobre controle e aumento da produção aquícola, produtividade natural e total de viveiros, cultivo de água doce. Carcinicultura

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s):
OJASTI, J. Manejo de Fauna Silvestre Neotropical. F. Dallmeier (ed). SIMAB série nº 5. Smithsonian Instituto/MAB Program, Washington, 2000. P. 290.

	Bibliografia Complementar:

AMERICAN PUBLIC HEALTH ASSOCIATION, Standard Methods for the examination of the water and wastewater. 14 ed. Washington, D.C. 1975. 1193 p.

BARBOSA, J.M. Espécies do gênero Coossoma (Pisces, Characidade) importantes para a piscicultura em regiões tropicais. Síntese dos trabalhos realizados com espécies do gênero Colossoma. CEPTA, 1987. N.2.1, p.8

BARD,J.; KIMPE,P.; LEMASSON,J.; LESSENT, P. Manual de piscicultura para a América e a África Tropicais. Centre Technique Forestier Tropical, Nogent-sur-Marne, França 1974. 183p.

 BOYD, C. Water and bottom soil quality management in freshwater aquaculture ponds. In Aquicultura Brasil 98 Anais. V.1. 1998. 303-312p.

CASTAGNOLLI, N., CYRINO, J.E.P. Piscicultura nos trópicos. São Paulo.: manole 1986. 152p.

ESTEVES, F.A. Fundamentos de Limnologia. Rio de Janeiro. Interciência. 1988. 573p.

GRAEF. E.W. As espécies de peixes com potencial para criação no Amazonas In: Val, A.L.& HONCZARYK,  Criando peixes na Amazônia. Manaus. INPA. 1995. 160 p.

HUET, M. Traité de Pisciculture. 4. Ed. Bruxelles, Wingaert. 1970. 718p.

OSÓRIO, F .M. F.; MELO, J.S.C.; KULIKOSKI, R. Manual Programado de Piscicultura (Generalidades). SUDEPE. Brasília. Vol 1 1979. 522p.

OSTRENSKY, A.; BORGER, W. Piscicultura: Fundamentos e Técnicas de Manejo. Guaíba - RS. Agropecuária 1998, 211 p.

PROENÇA, C.E.M.; BITTENCOURT, P.R.L. Manual de piscicultura tropical. Brasília. IBAMA, 1994. 196p.

RODRIGUES, M. J. J.; SOUZA, R.A.L.; SOARES, J. L. B.; TEIXEIRA, R.N.G.; CASTRO, O. B.; - FIGUEIREDO, M.F.K.; SAWAKI, H.K. A aquicultura no estado do Pará. B.FCAP, Belém, nº 30, p. 9-21, jul./dez. 1998

SCHAFER, A. Fundamentos de ecologia e biogeografia das águas continentais. Porto Alegre. Ed. da Universidade, UFRGS, 1985. 532p.

SIPAÚBA- TAVARES, L.H. Limnologia aplicada à aquicultura. Jaboticabal. FUNEP, 1995. 70P.

SILVA, A.L.N.; SOUZA, R.A.L.; Glossário de Aquicultura. Universidade Federal Rural de Pernambuco. Imprensa Universitária. Recife-Pe. 1998. P.97.

SOUZA, R.A.L.; RODRIGUES, M.J.J., Criação de peixes em consórcio com arroz irrigado. Belém: FCAP. 1995. 19p. Ilust.

STRICKLAND, J.D., PARSONS, T.R. A manual of seawater analysis. Bull. Fish Res. Bel Can., v. 125, p. 1-18. 1960.

TEIXEIRA FILHO, A.R. Piscicultura ao alcance de todos. São Paulo. Nobel. 1991. 213p.

VAL, A.L., HONCZARYC, A. Criando peixes na Amazônia. Manaus: Impa. 1975.  160p.

VALENTI, W.C.; POLI, C.R.; PEREIRA, J.A.; BORGHETTI, J.R. Aquicultura no Brasil: Bases para um Desenvolvimento Sustentável. Ministério da Ciência e Tecnologia. Brasília 2000, 399p.

YOSHIDA, C.E. A dinâmica dos fatores físico-químico em três tanques de piscicultura com renovação contínua, sem renovação de água e aeração artificial. Dissertação de Mestrado. UNESP/Centro de Aquicultura/ Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal. 1996. p.92.

WOYNAROVICK,E.; HORVATH, I. A propagação artificial de peixes de águas  tropicais: manual de extensão. Brasilia: FAO/CODEVASF/CNPq, 1983. 220p.

	


	Eixo Temático:                                          SEMINÁRIO INTEGRADO II

	Eixo Pré-Requisito:                                       Seminário Integrado I                                  CH – 34h

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 30h
	Caráter:

	SEMINÁRIO INTEGRADO I
	34 horas
	CH Teórica: 04h
	OBRIGATÓRIA

	Objetivo Geral:
Incentivar a pesquisa e difusão de conhecimento aplicado ao curso de Zootecnia, bem como o aprimoramento da capacidade argumentativa e de geração de discussão e debate em torno do tema escolhido.

	Ementa:

Análise textual e análise interpretativa, momentos lógicos essenciais no texto científico, análise temática e síntese, utilização de recursos audiovisuais, postura e entonação de voz, reflexão expositiva das conclusões do texto.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

NÃO SE ADOTA LIVRO TEXTO

	Bibliografia Complementar:

RUIZ, R.L. O SEMINÁRIO. Metodologia Científica. http://geocities.yahoo.com.br/rogeriolacazruiz/delzo/semi.html. Visitado em 12 de fevereiro de 2005.

RAMÓN BLANCO, R. Os seminários de história. IN:____________. Técnica da pesquisa científica. Editora Capelo, São Paulo, 1978, p.145-155.

SEVERINO, A.J. Diretrizes para a realização de um seminário. IN:__________Metodologia de trabalho científico. Cortez Editora/Autores Associados. São Paulo, 1984, p.99-109.

	


13.2. Disciplinas Eletivas


Foram elencadas 20 (vinte) disciplinas eletivas, ofertadas pelos Institutos e outros cursos de graduação, a fim de facilitar o crédito de 204 horas, a serem cursadas obrigatoriamente para que o curso possa ser integralizado. Ressalta-se que estas disciplinas podem ser cursadas apenas após o discente ter finalizado o Ciclo de Fundamentação, correspondente a todas as disciplinas do 1º ao 4º período do curso. Seguem suas ementas:

	Disciplina:                                                         APICULTURA

	Pré-Requisito:                                A partir do sexto período do curso

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 18h
	Caráter:

	APICULTURA
	51 horas
	CH Teórica: 33h
	ELETIVA

	Objetivo Geral:
Dar conhecimento aos alunos sobre a base da criação econômica das abelhas do gênero Apis, assim como conhecer seus produtos.

	Ementa:

Produtos das abelhas, noções da biologia e anatomia da família apícola, análise de abelhas existentes e como dar início ao processo produtivo, construção do apiário, colheita do mel.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

DOMMINI, W.L.F. Aprenda a Criar Abelhas. São Paulo: Ed. Três LTDA, 1986. 80p

	Bibliografia Complementar:

AMARAL, E., ALVES, S.B. Insetos Úteis. Piracicaba: Livroceres, 1979. 188p.
ARAÚJO, N. Ganhe muito dinheiro criando abelhas. São Paulo: Nobel, 1988. 210p.

BARROS, M.B. Apicultura. 1ªEdição. 1965.

SILVEIRA, F.A., Flora apícola e planejamento do Apiário. Informe Agropecuário VB, nº149, p. 27-31, 1987.

WIESE, H. Apicultura, novos tempos. Guaíba: Agropecuária, 2000. 421p.

WIESE, H. Nova Apicultura. Guaíba: Agropecuária, 1993. 493p

	


	Disciplina:                                                         CUNICULTURA

	Pré-Requisito:                                A partir do sexto período do curso

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 10h
	Caráter:

	CUNICULTURA
	34 horas
	CH Teórica: 24h
	ELETIVA

	Objetivo Geral:
Dar conhecimento sobre a importância econômica da criação de coelhos, características morfofisiológicas, nutrição dos coelhos, manejo sanitário e reprodutivo, principais raças utilizadas, enfatizando o comércio de animais, peles e carcaça.

	Ementa:

Importância sócio-econômica na Região Norte, Tipos de raças, instalações, sistemas de criação, manejo produtivo e reprodutivo, sanidade, cuidados com a cria, recria, carcaça e alimentação. Cálculo de rações, sistemas de acasalamento, práticas zootécnicas.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

MELLO, H; SILVA J.F. A criação de coelhos. Ed.Globo, 2ª ed. 2003

	Bibliografia Complementar:

DUARTE, A.T. Comercialização de coelhos.  Coleção Técnica Agrária 
CZAPSKI, J.F. Comercialização de coelhos. Anais da VI Semana de Zootecnia. SP. 1981

FRANCO,Guilherme. Tabela de composição química dos alimentos. 9ª ed. São Paulo: Editora Atheneu, 2007.

PALAUS, J.F & ARRIBAS, J.V. El arte de criar conejos, Ed. EADOS, Barcelona 3ª ed.,1968.

SILVA, J. A. Cruz e – Coelho. In: Enciclopédia Luso-Brasileira da Cultura, Edição Século XXI Volume VII. Braga: Editorial Verbo, Dezembro de 1998 

VIERIRA, M,I. Produção de coelhos-caseira-comercial-industrial. Liv. Nobel 8.ª ed., 1980.     

	


	Disciplina:                                                         RANICULTURA

	Pré-Requisito:                                A partir do sexto período do curso

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 10h
	Caráter:

	RANICULTURA
	34 horas
	CH Teórica: 24h
	ELETIVA

	Objetivo Geral:
Dar conhecimento sobre a importância econômica da criação de rãs, características morfofisiológicas, biologia dos anfíbios, nutrição de rãs, manejo sanitário, manejo reprodutivo.

	Ementa:

Importância sócio-econômica na Região Norte. Espécies. Instalações. Sistemas de criação. Manejo produtivo e reprodutivo. Sanidade. Cuidados com a cria. Recria. Carcaça. Alimentação. Cálculo de rações. Sistemas de acasalamento na região tropical. Práticas zootécnicas. Qualidade da água para a criação de rãs. Características da Rana catesbiana.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

LIMA, SL; AGOSTINHO, CA. A criação de rãs. 3ª. ed. São Paulo: Globo, 1995.

	Bibliografia Complementar:

FABICHAK, I. Criação Racional de Rãs. 1ª. ed. São paulo: Nobel, 1985.

VIEIRA, MI. Produção Comercial de Rãs. 2ª. ed. São Paulo: Nobel, 1980.

LONGO, AD. Manual de Ranicultura. Uma nova opção da pecuária. 5ª. ed. São Paulo: Ícone, 1991.

	


	Disciplina:                                                       EQUIDEOCULTURA

	Pré-Requisito:                                    A partir do sexto período do curso

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 20h
	Caráter:

	EQUIDEOCULTURA
	51 horas
	CH Teórica: 31h
	ELETIVA

	Objetivo Geral:
Abordagens gerais sobre a origem e domesticação de eqüídeos. Características das principais raças e classificação de pelagem. Manejo alimentar, produtivo, sanitário das instalações e reprodutivo.

	Ementa:

Equideocultura: Importância sócio-econômica dos equídeos na Região Norte. Ezoognósia. Instalações. Alimentação. Sanidade. Tipo de equídeos. Julgamento. Sistema de criação e produção. Manejo reprodutivo. Cria e recria. Melhoramento genético. Podologia, aprumos e andamento.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

CARVALHO,R.T.L. et. al/ A criação e a nutrição de cavalos./ Globo: SP/4a. ED/1990.

	Bibliografia Complementar:

FRAPE, D./Nuticion Alimentacion del Caballo./ED. Acribia: ZARAGOZA, 1992

CUNHA, T.J./ Feeding and Nutrittion./Academic Press: London / 2a. 1991.

LEWIS,L.D./ Equine Clinical Nutrttion: Feeding and care. / Williams & Wilkins: London, 1995

MEYER, H./ Alimentação de cavalos. Varela: SP, 1995.

NRC. Nutrient Requeriments of Horses / 5a. ED../ WASHINGTON, 1989

TORRES, A.D.P. Criação de Cavalos e de outros Eqüinos. 3a ed. 1987. 654pg.

TISSERAND,J.L. / Alimentação prática do cavalo/ Andrei;SP / 1983.

	


	Disciplina:                                             AVICULTURA ALTERNATIVA

	Pré-Requisito:                                Já ter cursado a disciplina Avicultura

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 20h
	Caráter:

	AVICULTURA ALTERNATIVA
	51 horas
	CH Teórica: 31h
	ELETIVA

	Objetivo Geral:
Dar conhecimentos sobre generalidades e especificidades da criação de patos, marrecos, avestruzes e codornas para fins industriais. Abordagem sobre a criação de frango orgânico, frango caipira e aves ornamentais.

	Ementa:

Importância sócio-econômica na Região Norte. Espécies. Instalações. Sistemas de criação. Manejo produtivo e reprodutivo. Sanidade. Cuidados com a cria. Recria. Carcaça. Alimentação. Cálculo de rações. Práticas zootécnicas. Visão do mercado em relação ao produto final.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

NÃO SE ADOTA LIVRO TEXTO.       

	Bibliografia Complementar:

AVE WORLD: a Revista do avicultor moderno. Paulina. Animalword, ano 3, n.18, out./nov. 205. 88p.       
CUNHA, T.J./ Feeding and Nutrittion./Academic Press: London / 2a. 1991.

CORRADELO, E.d.F.A. Codorna: Máquina Produtora de Carnes e Ovos. 1990. 87p.

LIMA FILHO, T.S. Codornas: Criação Prática. 1a ed. 1987. 64p.

	


	Disciplina                                                          INCUBAÇÃO

	Pré-Requisito:                            Já ter cursado a disciplina Avicultura 

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 10h
	Caráter:

	INCUBAÇÃO
	34 horas
	CH Teórica: 24h
	ELETIVA

	Objetivo Geral:
Abordar os processos embriológicos das aves durante o processo de incubação, destacando os pontos críticos de controle para maximizar a eficiência do processo de eclosão.

	Ementa:

Formação do embrião, desenvolvimento embriológico, etapas do processo de incubação, pontos críticos do processo de incubação, fatores que afetam a eclodibilidade e a qualidade do pintinho de um dia. Instalações de Incubatórios, equipamentos (incubadoras e nascedouros).

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

MACARI, M. & GONZALES, E. Manejo da Incubação. Jaboticabal: FACTA, 2003. 537p.

	Bibliografia Complementar:

ANUÁRIO 2006 DA AVICULTURA INDUSTRIAL. Itu: Gessulli Agribusiness, ano 97, n.11, 2005. 106p.  
AVE WORLD: a Revista do avicultor moderno. Paulina. Animalword, ano 3, n.18, out./nov. 205. 88p.        
CONFERÊNCIA APINCO 2005 DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA AVÍCOLAS, 2005, Santos. Anais... Campinas: FACTA, 2005. v. 1  
CONFERÊNCIA APINCO 2005 DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA AVÍCOLAS, 2005, Santos. Anais... Campinas: FACTA, 2005. v. 2   
CONFERÊNCIA APINCO 2006 DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA AVÍCOLAS, 2006, Santos. Anais... Campinas: FACTA, 2006.   
MARQUES, D. Fundamentos básicos de incubação industrial. São Paulo: CASP, 1994. 143 p.  
PINHEIRO, M.R. (Org.). Ambiência e instalações na avicultura industrial. Campinas: Fundação Apinco de Ciência e Tecnologia Avícolas, 1995. 175 p. (Coleção Facta)  
PINHEIRO, M.R. (Org.). Fisiologia da digestão e absorção das aves.  Campinas: Fundação Apinco de Ciência e Tecnologia Avícolas, 1994. 176 p. (Coleção Facta) 
PINHEIRO, M.R. (Org.). Manejo de frangos de corte. Campinas: Fundação Apinco de Ciência e Tecnologia Avícolas, 1994. 174p. (Coleção Facta)  
PINHEIRO, M.R. (Org.). Manejo de matrizes. Campinas: Fundação Apinco de Ciência e Tecnologia Avícolas, 1994. 198 p. (Coleção Facta)  
REVISTA AVIMIG. Belo Horizonte: Avimig, ano 6, n.67, mar.2006.30p.

	


	Disciplina:                                TÓPICOS AVANÇADOS EM SUINOCULTURA

	Pré-Requisito:                             Já ter cursado a disciplina Suinocultura

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 14h
	Caráter:

	TÓPICOS AVANÇADOS EM SUINOCULTURA
	34 horas
	CH Teórica: 20h
	ELETIVA

	Objetivo Geral:
Dar ao estudante visão de mercado para a produção, manejo e administração de granjas suinícolas.

	Ementa:

A produção de suínos na Amazônia e no Sudeste brasileiro, pontos críticos da produção de suínos, quantidade e qualidade de insumos adquiridos afetando a qualidade e economicidade da produção, planejamento de granjas suinícolas, mercado consumidor, qualidade do produto final, comercialização e marketing do produto.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s):
SOBESTIANSKY, J. et al.  Suinocultura intensiva: produção, manejo e saúde do rebanho.  Brasília: EMBRAPA-SPI, 1998. 388p. 

	Bibliografia Complementar:

BERTOLIN, A. Suínos. Curitiba: Lítero-Técnica, 1992. 302p. 

CAVALCANTI, S.S.  Produção de Suínos.  Campinas: Instituto Campineiro de Ensino Agrícola, 1984. 453p. 

CAVALCANTI, S.S. Suinocultura dinâmica.  Belo Horizonte : FEP/MVZ Editora.  2000. 494p. 

COLE, D.J.A, FOXCROFT,G.R.  Control of Pig Reproduction.  Essex: Butterworth Scientific, 1982.  664p. 5. Pork World. Campinas, SP : Pork World  

WHITTEMORE, C.T. The science and practice of pig production. London: Blackwell Science, 1998.. 2nd ed. 624p.

	


	Disciplina:                                TÓPICOS AVANÇADOS EM AVICULTURA

	Pré-Requisito:                             Já ter cursado a disciplina Avicultura 

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 14h
	Caráter:

	TÓPICOS AVANÇADOS EM AVICULTURA
	34 horas
	CH Teórica: 20h
	ELETIVA

	Objetivo Geral:
Dar ao estudante visão de mercado para a produção, manejo e administração de granjas avícolas.

	Ementa:

A produção de aves na Amazônia e no Sudeste brasileiro, pontos críticos da produção de aves, quantidade e qualidade de insumos adquiridos afetando a qualidade e economicidade da produção, planejamento de granjas avícolas, mercado consumidor, qualidade do produto final, comercialização e marketing do produto.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

NÃO ADOTA LIVRO TEXTO

	Bibliografia Complementar:

ANUÁRIO 2006 DA AVICULTURA INDUSTRIAL. Itu: Gessulli Agribusiness, ano 97, n.11, 2005. 106p.  
AVE WORLD: a Revista do avicultor moderno. Paulina. Animalword, ano 3, n.18, out./nov. 205. 88p.        
CONFERÊNCIA APINCO 2005 DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA AVÍCOLAS, 2005, Santos. Anais... Campinas: FACTA, 2005. v. 1  
CONFERÊNCIA APINCO 2005 DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA AVÍCOLAS, 2005, Santos. Anais... Campinas: FACTA, 2005. v. 2   
CONFERÊNCIA APINCO 2006 DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA AVÍCOLAS, 2006, Santos. Anais... Campinas: FACTA, 2006.   
MARQUES, D. Fundamentos básicos de incubação industrial. São Paulo: CASP, 1994. 143 p.  
PINHEIRO, M.R. (Org.). Ambiência e instalações na avicultura industrial. Campinas: Fundação Apinco de Ciência e Tecnologia Avícolas, 1995. 175 p. (Coleção Facta)  
PINHEIRO, M.R. (Org.). Fisiologia da digestão e absorção das aves.  Campinas: Fundação Apinco de Ciência e Tecnologia Avícolas, 1994. 176 p. (Coleção Facta) 
PINHEIRO, M.R. (Org.). Manejo de frangos de corte. Campinas: Fundação Apinco de Ciência e Tecnologia Avícolas, 1994. 174p. (Coleção Facta)  
PINHEIRO, M.R. (Org.). Manejo de matrizes. Campinas: Fundação Apinco de Ciência e Tecnologia Avícolas, 1994. 198 p. (Coleção Facta)  
REVISTA AVIMIG. Belo Horizonte: Avimig, ano 6, n.67, mar.2006.30p.

	


	Disciplina:                     TÓPICOS AVANÇADOS EM BIOCLIMATOLOGIA E ETOLOGIA

	Pré-Requisito:                             Já ter cursado o eixo Bem-Estar Animal 

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 20h
	Caráter:

	TÓPICOS AVANÇADOS EM BIOCLIMATOLOGIA E ETOLOGIA
	51 horas
	CH Teórica: 31h
	ELETIVA

	Objetivo Geral:
Aplicação dos protocolos de Bem Estar Animal ao Sistema Produtivo de animais, através de dimensionamento de instalações visando o atendimento à Legislação pertinente.

	Ementa:

Protocolos de Bem-Estar Animal durante o processo produtivo, durante o abate, durante a experimentação; conceitos éticos de produção e experimentação animal. Dimensionamento de instalações de aves (frangos e poedeiras) e suínos, visando o atendimento aos protocolos de Bem-Estar.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

CURTIS, S.E. Environmental management in animal agriculture. Ames: The IowaState University Press, 1983. 400p.

BLACKSHAW, J.K. Notes on some topics in applied animal behavior. Queensland: University of Queensland Press, 2003. 100p.

 LORENZ, K. Os fundamentos da etologia. São Paulo: UNESP, 1995. 466p.

	Bibliografia Complementar:
UBA – União Brasileira de Avicultura – Protocolos de Bem-Estar de Poedeiras. 2007. (www.uba.org.br)

UBA – União Brasileira de Avicultura – Protocolos de Bem-Estar de Frangos e Perus. 2007. (www.uba.org.br)

	


	Disciplina:                                  TÓPICOS AVANÇADOS EM AQUICULTURA

	Pré-Requisito:                             Já ter cursado a disciplina  Aquicultura 

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 17h
	Caráter:

	TÓPICOS AVANÇADOS EM AQUICULTURA
	 34 horas
	CH Teórica: 17h
	ELETIVA

	Objetivo Geral:
Dar ao estudante visão de mercado para a produção, manejo e administração de propriedades aquícolas.

	Ementa:

A produção de peixes na Amazônia, pontos críticos da produção de peixes, quantidade e qualidade de água afetando a qualidade e economicidade da produção, planejamento de pisciculturas, mercado consumidor, qualidade do produto final, comercialização e marketing do produto. Controle de enfermidades em pisciculturas.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)



	Bibliografia Complementar:


	


	Disciplina                                        ANÁLISE QUALITATIVA DE ALIMENTOS

	Pré-Requisito:                            Já ter cursado o eixo Nutrição Animal Básica 

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 30h
	Caráter:

	ANÁLISE QUALITATIVA DE ALIMENTOS
	51 horas
	CH Teórica: 21h
	ELETIVA

	Objetivo Geral:
Destacar as principais análises rápidas de qualidade de ingredientes mais utilizadas em parques fabris de rações para animais.

	Ementa:

Classificação de milho, controle do processamento de soja, processos de deterioração das farinhas de origem animal, rancificação de gorduras, controle de contaminantes, pontos críticos de controle no armazenamento de ingredientes de alta perecibilidade. Análises laboratoriais rápidas para descarte de matéria-prima.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

SILVA, D.J; QUEIROZ, A.C. Análise de alimentos: Métodos químicos e biológicos. 3ª Edição. Viçosa:UFV. 2002, 235p.

	Bibliografia Complementar:

ANDRIGUETTO, J.M. et al. Normas e Padrões de Nutrição e Alimentação Animal, Nobel. São Paulo, 146 p.

 ANDRIGUETTO, J.M. et al.  Nutrição Animal, Vol. I.  Nobel.  São  Paulo, 395 p.

 ANDRIGUETTO, J.M. et al.  Nutrição Animal, Vol. II.  Nobel.  São Paulo, 425 p.

	


	Disciplina                 FORMULAÇÃO E FABRICAÇÃO DE RAÇÕES PARA MONOGÁSTRICOS

	Pré-Requisito:                            Já ter cursado o eixo Nutrição Animal Aplicada  

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 10h
	Caráter:

	FORMULAÇÃO E FABRICAÇÃO DE RAÇÕES PARA MONOGÁSTRICOS
	34 horas
	CH Teórica: 24h
	ELETIVA

	Objetivo Geral:
Enfocar a formulação de rações e premixes para nutrição de monogástricos, bem como observar todo o processo produtivo de rações comerciais pela agroindústria.

	Ementa:

Alimentos, classificação de alimentos e suas características, métodos de formulação de ração manual e com uso de computadores, formulação de premixes.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

ANDRIGUETTO, J.M. et al. Normas e Padrões de Nutrição e Alimentação Animal, Nobel. São Paulo, 146 p.

	Bibliografia Complementar:

ANDRIGUETTO, J.M. et al.  Nutrição Animal, Vol. I.  Nobel.  São  Paulo, 395 p.

ANDRIGUETTO, J.M. et al.  Nutrição Animal, Vol. II.  Nobel.  São Paulo, 425 p.
SILVA, D.J; QUEIROZ, A.C. Análise de alimentos: Métodos químicos e biológicos. 3ª Edição. Viçosa:UFV. 2002, 235p.

	


	Disciplina                                      NUTRIÇÃO DE ORGANISMOS AQUÁTICOS

	Pré-Requisito:                            Já ter cursado o eixo Nutrição Animal Básica 

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 10h
	Caráter:

	NUTRIÇÃO DE ORGANISMOS AQUÁTICOS
	51 horas
	CH Teórica: 24h
	ELETIVA

	Objetivo Geral:

Capacitar o aluno na área da nutrição animal através de informações sobre exigências nutricionais dos organismos aquáticos nas diferentes fases do seu ciclo de vida, assim como digestão, absorção e utilização dos diversos nutrientes responsáveis pela produção e mantença.

	Ementa:

Aspectos gerais sobre a morfologia do estômago e intestinos dos organismos aquáticos. Microbiologia do intestino grosso. Digestão e metabolismo dos carboidratos, lipídios e protídeos.  Utilização do nitrogênio no intestino grosso. Minerais.  Vitaminas. Água. Nutrição das crias. Regulação do consumo. Metabolismo energético. Exigências nutricionais. Formulação e fabricação de rações para organismos aquáticos.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s):
ANDRIGUETTO, J.M. Nutrição Animal. As bases e os fundamentos da nutrição animal. Ed. Nobel, 6 ed. v.1. São Paulo, 1999. 395p.

	Bibliografia Complementar:

ANDRIGUETTO, J.M. et al.  Nutrição Animal, Vol. I.  Nobel.  São  Paulo, 395 p.

ANDRIGUETTO, J.M. et al.  Nutrição Animal, Vol. II.  Nobel.  São Paulo, 425 p.
SILVA, D.J; QUEIROZ, A.C. Análise de alimentos: Métodos químicos e biológicos. 3ª Edição. Viçosa:UFV. 2002, 235p.

	


	Disciplina                                                      PLANTAS TÓXICAS

	Pré-Requisito:                               A partir do sexto período do curso

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 10h
	Caráter:

	PLANTAS TÓXICAS
	 51 horas
	CH Teórica: 41h
	ELETIVA

	Objetivo Geral:

Proporcionar conhecimento geral sobre as principais plantas denominadas tóxicas para animais de produção na Região Amazônica.

	Ementa:

Intoxicação por plantas de interesse agropecuário mais comuns em nossa região, como as que causam morte súbita; as plantas fotossensibilizantes e hepatotóxicas; as plantas radiomimetizantes; as neurotóxicas; plantas cianogênicas; plantas que causam transtornos gastrointestinais .

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s):
BARBOSA, R.R.; SILVA, J.P.; RODRIGUES FILHO, M.; SOTO-BLANCO, B. Plantas Tóxicas de Interesse Agropecuário – importância e formas de estudo. Acta Veterinária Brasileira v. 1, p. 1-7, 2007.

TOKARNIA, C.H.; DOBEREINER, J.; PEIXOTO, P.V. Plantas Tóxicas do Brasil. Editora Helianthus, Rio de Janeiro, 2000.

TOKARNIA, C.H.; DOBEREINER, J.; DA SILVA, M.F. Plantas Tóxicas da Amazônia – a bovinos e outros herbívoros. Manaus-AM, 1979.

	Bibliografia Complementar:

VASCONCELOS. J, VIEIRA, J.G.P. VIEIRA, E.P.P. Plantas Tóxicas: Conhecer para Prevenir; Revista Científica da UFPA, V. 7, Nº 01, 2009.

CRUZ, TC. & PARDAL, P.P.O. Perfil epimediológico das plantas tóxicas no município de Belém, no período de julho de 2004 a agosto de 2005; disponível em http//www.saudebrasilnet.com.br

	


	Disciplina                                          BIOTECNOLOGIA DA REPRODUÇÃO

	Pré-Requisito:                          Já ter cursado a disciplina Reprodução Animal 

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 40h
	Caráter:

	BIOTECNOLOGIA DA REPRODUÇÃO
	85 horas
	CH Teórica: 45h
	ELETIVA

	Objetivo Geral:

Dar habilidades práticas e conhecimentos de Inseminação Artificial e estratégias para melhorar a eficiência reprodutiva e produtividade dos animais de produção.

	Ementa:

Anatomia e fisiologia masculina e feminina da reprodução, estações de monta, manejo reprodutivo em animais de produção, métodos e estratégias para melhorar a eficiência reprodutiva, inseminação artificial convencional e IA em Tempo Fixo (IATF) em animais de produção, noções de transferência de embriões.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s):
HAFEZ, E.S.E Reprodução Animal. São Paulo: Ed. Manole, 2005

	Bibliografia Complementar:

CUNNINGHAM. Tratado de Fisiologia Veterinária. Rio de Janeiro – RJ: Guanabara Koogan, 2005.

GONSALVES, P.B.D. et al. Biotécnicas aplicadas à reprodução animal. São Paulo: Varela Editora e Livraria LTDA, 2007.
MIES FILHO, A. Reprodução dos Animais e Inseminação Artificial nos Animais Domésticos. 6ª Ed. Porto Alegre: Ed. Sulina, 1988. 

	


	Disciplina                                       TOPOGRAFIA E CARTOGRAFIA

	Pré-Requisito:                      Já ter cursado o eixo Ciências Exatas e Aplicadas I 

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 51h
	Caráter:

	TOPOGRAFIA E CARTOGRAFIA
	68 horas
	CH Teórica: 17h
	ELETIVA

	Objetivo Geral:
Desenvolver as principais atividades relacionadas aos levantamentos planimétricos e altimétricos da superfície terrestre. Além disso, apresentar os conceitos elementares de cartografia e suas aplicações.

	Ementa:

Generalidades e conceitos básicos em topografia. Ângulos horizontais utilizados em topografia. Medição de distância. Medidas agrárias. Levantamento planimétrico convencional e eletrônico. Cálculo de poligonal. Levantamento planialtimétrico. Interpolação e marcação de curvas de nível. Introdução à cartografia. Formas e dimensões da Terra. Tipos de representação cartográfica: mapa, carta, planta, mosaico, fotocarta, ortocarta e carta imagem. Fusos horários, latitude e logitude. Datum. Projeções cartográficas e Sistema de projeção universal transversa de MERCATOR – UTM. Uso aplicado, leitura e interpretação de mapas planialtimétricos. Transformação de coordenadas. Cartografia temática. Cartografia digital.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

McCORMAC, J.C. Topografia. 5ª Ed. Rio de Janeiro: Editora LCT. 391p.

	Bibliografia Complementar:
CASACA, J.M. Topografia geral. Rio de Janeiro: Editora LCT; 2007. 208p.

	


	Disciplina                          GEOPROCESSAMENTO E SENSORIAMENTO REMOTO

	Pré-Requisito:                    Já ter cursado o eixo Ciências Exatas e Aplicadas I 

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 34h
	Caráter:

	GEOPROCESSAMENTO E SENSORIAMENTO REMOTO
	68 horas
	CH Teórica: 34h
	ELETIVA

	Objetivo Geral:
Desenvolver as principais atividades relacionadas aos levantamentos planimétricos e altimétricos da superfície terrestre. Além disso, apresentar os conceitos elementares de cartografia e suas aplicações.

	Ementa:

Introdução ao sensoriamento remoto: conceitos, histórico e aplicações. Princípios físicos do sensoriamento remoto: fundamentos, radiação eletromagnética, espectro eletromagnético, interação energia-alvo. Efeitos atmosféricos. Sensores e plataformas. Comportamento espectral dos alvos. Princípios da fotointerpretação. Noções do sensoriamento remoto por radar. Processamento digital de imagem. Introdução ao geoprocessamento. Estrutura de dados em geoprocessamento. Representação gráfica. Modelo Raster. Modelo Vetorial. Modelo de Elevação. Representação de dados alfanuméricos. Dados cartográficos versus dados para Sistemas de Informação Geográfica. Técnicas de digitalização de dados espaciais. Noções de Sistema de Informação Geográfica (SIG).

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

MOREIRA, M.A. Fundamentos do sensoriamento remoto e metodologias de aplicação. Viçosa: Editora UFV. 2007. 320p.

	Bibliografia Complementar:
FLORENZANO, T.G. Iniciação em sensoriamento remoto. São Paulo: Editora Oficina de Texto. 2007. 101p.
MEIRELLES, M.P. Geomática: modelos e aplicações ambientais. Brasília: Embrapa Informações Tecnológicas. 2007. 593p.

SILVA, A.B. Sistemas de informações geo-referenciadas – conceitos e fundamentos. São Paulo: Editora UNICAMP. 2003. 236p.

PONZONI, F.J. Sensoriamento remoto no estudo da vegetação. São José dos Campos, SP: Editora Parêntese. 2007. 127p.

	


	Disciplina                                        NUTRIÇÃO MINERAL DE PLANTAS

	Pré-Requisito:                           Já ter cursado o eixo  Biologia Vegetal 

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 20h
	Caráter:

	NUTRIÇÃO MINERAL DE PLANTAS
	68 horas
	CH Teórica: 31h
	ELETIVA

	Objetivo Geral:
Analisar os processos químicos fisiológicos e bioquímicos relacionados com a aquisição dos elementos nutritivos e suas funções na vida vegetal; caracterizar as interações da planta em correlação com o solo, visando e corrigir carências nutricionais.

	Ementa:

Os elementos da nutrição da planta. Conceito. Histórico. Classificação. Elementos essenciais: critérios de essencialidade. Composição elementar da planta. Composição mineral. Elementos benéficos e elementos tóxicos aos vegetais. Macronutrientes e micronutrientes: absorção, transporte, mobilidade e redistribuição.  Os microrganismos e a disponibilidade de nutrientes: fixação biológica do nitrogênio e micorrizas. Funções dos nutrientes. Deficiências nutricionais. Absorção iônica via celular, radicular e foliar. Avaliação do estado nutricional das plantas: métodos e aplicação. Hidroponia: fundamentos, técnicas e aplicações.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

MALAVOLTA, E. Elementos de nutrição mineral de plantas. São Paulo: Agronômica Ceres, 1980.

	Bibliografia Complementar:
CAMARGO, P.N. & SILVA, O. Manual de adubação foliar. São Apulo: Herba, 1990. 256p.

CARDOSO, E.B.N.; TSAI,S.M.; NEVES,M.C.P. Microbiologia do solo. Campinas: SBCS, 1992.360p.

CARVALHO. J.G. & LOPES, A.S. Métodos de diagnose da fertilidade do solo e da avaliação do estado nutricional das plantas. Lavras: ESAL/FAEPE, 1994. 116p.

EPSTEIN, E. Nutrição mineral de plantas: Princíoso e perspectivas, Trd. E. Malavolta. São Paulo: Ed. USP, 1975

FAQUIN,V. Nutrição  mineral de plantas. Lavras; ESAL/FAEPE, 1994. 227p.

FERREIRA,M.E; CRUZ, M.C.P. Micronutrientes na agricultura brasileira. Piracicaba: POTAFOS/CNPp, 1991. 734 p.

FERRI.M.G. Absorção e transporte de íons: nutrição mineral em fisiologia vegetal. V.1. São Paulo: ed. USP, 1977. P. 77 - 33.

GAUCH, H.G.Inorganic plant nutrition. D.H. & Ross. Inc. 2nd. Ed. USP, 1973.

GLASS.A.D.M. Plant nutrition: an introduction to current concepts. Boston: jones and Barlett Publishers, 1989. 234p.
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	Disciplina                                MANEJO E CONSERVAÇÃO DOS SOLOS E DA ÁGUA

	Pré-Requisito:                             Já ter cursado o eixo  Ciências Agronômicas 

	Disciplina:
	Carga Horária Total:
	CH Prática: 34h
	Caráter:

	MANEJO E CONSERVAÇÃO DOS SOLOS E DA ÁGUA
	68 horas
	CH Teórica: 34h
	ELETIVA

	Objetivo Geral:
Fornecer aos alunos conhecimentos teóricos e práticos que os habilitem a identificar as causas da degradação dos solos e desenvolver técnicas capazes de melhorar os sistemas de cultivo, a fim de obter um rendimento maior e constante das pastagens/lavouras, protegendo devidamente o solo.

	Ementa:

Conservação do solo, causas da degradação, erosão, fatores que afetam a erosão, tolerância de perda de solo, Equação Universal da perda do solo. Práticas conservacionistas, sistemas de manejo de solos, levantamento conservacionista, planejamento do uso da terra.

	Livro(s) Texto(s) Adotado(s)

BERTONI, J., LOMBARDI NETO, F. Conservação do Solo. São Paulo: Ícone, 2005. 5ª Edição, 355p.

	Bibliografia Complementar:
PIRES, F.R., SOUZA, C.M. Práticas Mecânicas de Conservação do Solo e da Água. Viçosa – MG: UFV, 2003. 176p.

	


13.3. INDICADORES DA NOVA MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE ZOOTECNIA

1) Número de Semestres Obrigatórios: 10 (dez)

2) Número de Eixos Obrigatórios: 25 (vinte e cinco)

3) Número de Disciplinas Obrigatórias: 63 (sessenta e três)
4) Carga Horária Ciclo de Fundamentação: 1751h (38,5%)
5) Carga Horária Ciclo de Desenvolvimento Profissional: 1734h (38,2%)

6) Carga Horária Ciclo de Sedimentação Profissional: 612h (13,5%)

7) Carga Horária Eletivas: 204h (4,5%)

8) Carga Horária Atividades Complementares: 240h (5,3%)

9) Carga Horária Total do Curso: 4541h 
14. MATRÍCULA
A matrícula será realizada em duas fases: a primeira fase, a pré-matrícula, será a fase em que todos os alunos serão matriculados automaticamente em todos os eixos temáticos possíveis de acordo com o prévio desempenho acadêmico obtido. Posteriormente, ocorrerá a segunda fase, a matricula, na qual o aluno poderá ratificar ou retificar a pré-matrícula efetuada na Coordenadoria do Curso de Zootecnia, conforme calendário acadêmico da universidade.

14.1 Matrícula nos Eixos Temáticos e Disciplinas

A progressão dos alunos nos eixos temáticos ocorrerá conforme a matriz curricular do curso. O aluno progredirá para os eixos temáticos subseqüentes mediante aprovação em pelo menos 50% da carga horária total do eixo pré-requisito, ou naqueles sem necessidade do pré-requisito, conforme descrito na proposta de Regulamento de Ensino da Universidade (Anexo 2).
A matrícula em disciplinas isoladas só será efetuada em casos de disciplinas eletivas, optativas ou de mobilidade interinstitucional, seguindo-se, neste caso, as regras específicas.
Em caso de dependência o discente solicitará matrícula no eixo Temático e crédito da(s) disciplina(s) na(s) qual(is) obteve aprovação. 

Será promovido ao semestre seguinte o discente que for aprovado no semestre cursado, considerando-se os aspectos de freqüência mínima e desempenho acadêmico já definidos, admitindo-se dependência em até duas disciplinas do semestre, sendo estas de eixos temáticos diferentes, ou de um mesmo eixo temático, desde que não ultrapasse 50% da carga horária deste.
15.  DO SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

15.1.  Da Avaliação de Aprendizagem 
O discente deverá realizar atividades acadêmicas avaliativas que variarão de 0 a 10 pontos.

A avaliação da aprendizagem será contínua e cumulativa e compreenderá de:

1. provas escritas e práticas;

2. planejamento, execução e avaliação de pesquisa;

3. trabalhos de campo;

4. leituras programadas;

5. trabalhos orais; 

6. estudo de caso;

7. pesquisa bibliográfica e; 

8. outras, previstas nos planos de ensino aprovados elaborados pela comissão do eixo temático e aprovados pela Coordenadoria do Curso;

Para efeito de registro e controle do desempenho acadêmico serão atribuídas as seguintes notas por disciplinas ao longo do semestre letivo:

· 02 Notas de Avaliação Parciais (NAP); 

· 01 Nota de Avaliação Final (NAF), quando for o caso, e; 

· 01 Nota de Avaliação Complementar (NAC), quando for o caso. 

A composição das notas parciais e finais, bem como da avaliação complementar, encontra-se melhor detalhada na proposta de Regulamento de Ensino dos Cursos de Graduação, em Anexo 2.

15.2. Da Aprovação e Reprovação:

· Será considerado reprovado o discente que não obtiver 75% de freqüência em cada disciplina do eixo temático;

· Será considerado aprovado por média e dispensado do exame final (NAF) o discente que obtiver a média aritmética das notas parciais da disciplina igual ou superior a oito (8,0);

Será considerado dependente no eixo temático: 

· O discente que não alcançar média igual ou superior a 6,0 em pelo menos uma disciplina daquele eixo. Neste caso o discente poderá cursar essa disciplina conforme disponibilidade do Instituto e recomendação de seu tutor;

· No caso de dependência on-line (nova modalidade) os alunos devem ter previamente pelo menos freqüentado 75% da carga horária da disciplina onde ele foi reprovado.

· Progredirá na Matriz Curricular o discente que for aprovado nos eixos temáticos do semestre cursado, admitindo-se dependência em até duas disciplinas.
15.3. Do Crédito de Disciplinas
· Em caso de transferência ou de discente graduado em cursos afins, aquele que tiver sido aprovado em uma disciplina dos eixos temáticos oferecidos no semestre, protocolará solicitação para o crédito da mesma à Pro-Reitoria de Ensino, que encaminhará o processo para a Coordenadoria de Curso e esta para a comissão de docentes do eixo temático, que analisará o conteúdo cursado e emitirá seu parecer;

· Caso seja concedido o crédito, o discente cursará apenas as outras disciplinas do eixo temático, porém participará de todos os trabalhos interdisciplinares propostos no eixo temático;

· Caso não seja concedido o crédito, o discente se matriculará no eixo temático, mas será obrigado a freqüentar a disciplina não creditada apenas quando da ministração dos tópicos que faltavam para integralizar o conteúdo desta em relação a já cursada.

16. ARTICULAÇÃO DO ENSINO COM A PESQUISA, EXTENSÃO E PÓS-GRADUAÇÃO

A articulação do ensino com a pesquisa acontecerá através do PIBIC realizado com a UFRA e a EMBRAPA, e através de estágios curriculares não obrigatórios nos diversos projetos de pesquisa realizados pelos discentes do curso. O fortalecimento desta relação só acontecerá plenamente quando houver a criação de um programa de pós-graduação específico para área de zootecnia, o que acontecerá em breve em razão da aquisição de novos profissionais. No entanto, há professores que participam do programa de Pós-Graduação em parceria com a UFPA e EMBRAPA no curso de mestrado em Ciência e Produção Animal.

Outra forma de atuação do aluno seria no Programa Especial de Treinamento – PET que é uma modalidade de investimento acadêmico em cursos de graduação. O PET é destinado a alunos que demonstrem potencial, interesse acadêmico e habilidade para aperfeiçoarem sua formação profissional. O programa propicia, sob a orientação do tutor, atividades extracurriculares para garantir uma formação global do aluno, propiciando uma melhoria de qualidade acadêmica dos cursos de graduação apoiados pelo PET. Através do mesmo, a CAPES visa formar profissionais dotados de elevados padrões científicos, técnicos e éticos nas diversas áreas do conhecimento para atuar no sentido da transformação da realidade nacional e regional.
Os programas de estágios constituem outro mecanismo de formação de recursos humanos em nível de graduação, a UFRA oferece estágios nos seus laboratórios e setores, bem como estágios e participações dos alunos em outras Instituições de Ensino, Empresas e Unidades de Produção. Todos os estágios são administrados pela Unidade de Apoio à Extensão e regidos por resolução própria. Estes estágios alcançam hoje um número razoável de alunos. Há atividades de alunos em áreas específicas como agronomia, ciências florestais, medicina veterinária, educação ambiental, pesca e outras.
Os programas de extensão constituem outros mecanismos de formação de recursos humanos em nível de graduação. As Ações Curriculares Integradas (ACI) são constituídas por ações extensionistas curriculares multi, inter e trans-disciplinares, certificadas e creditáveis, previstas em projetos de extensão cadastrados na PROEX para fins de integralização curricular. Os discentes desenvolverão as atividades pedagógicas, ministrando cursos, promovendo conferências, proferindo palestras, oferecendo seminários, oficinas, exposições, e similares a comunidade interna e/ou externa, como produto de suas atividades acadêmicas desenvolvidas nos projetos de extensão. As ACI, cujo regulamento específico encontra-se em Anexo 3, serão consideradas Atividades Complementares de Graduação (ACG´s), cuja carga horária servirá para integralização do Curso de Zootecnia.

A Pró-reitoria de Extensão cadastrou novos projetos de extensão, nos quais estão envolvidos alunos da graduação. Além disso, foram firmados vários convênios com as Prefeituras dos Municípios do Estado através do Programa de Interiorização em empresas e instituições paraenses. A Universidade consta ainda com centros de apoio experimental e didático, como a Estação Experimental de Piscicultura no Município de Castanhal, o Centro de Extensão e Pesquisa Pesqueira do Norte (CEPNOR/IBAMA) e a FEIGA (Fazenda Escola de Igarapé-Açú) em Igarapé-Açú. Todos os projetos e eventos funcionam como meio de formação complementar ao aluno de graduação.

Ainda no contexto “articulação” temos a Educação Continuada (no âmbito da graduação) que incluem todas as oportunidades que o aluno pode encontrar para atualizar-se, crescer profissionalmente e pessoalmente. Esta categoria inclui: cursos de curta duração, encontros, treinamentos, estágios, simpósios, congressos, seminários e outros. Toda esta gama de experiência ou eventos pode contribuir para a melhoria de formação profissional do graduando. No ano de 2006, por exemplo, as pró-reitorias de Pesquisa e de Extensão, juntamente com os coordenadores de projetos de intercâmbio internacional e tutores do PET, realizaram vários cursos de curta duração para os alunos da graduação.
Numa iniciativa em termos de Região Norte, deverá ser criada uma Empresa Júnior que será gerenciada por alunos da graduação do curso de Zootecnia e terá como objetivos prestar serviços à sociedade, engrandecendo a formação acadêmica em atividades de ensino e pesquisa nas áreas de produção animal e biotecnologia, investigação pecuária, ecologia ambiental, extensão pecuária, administração e economia rural, estando o projeto em fase de negociação.
A Empresa Júnior deverá complementar a formação acadêmica do estudante em vários aspectos, pois proporcionará ao mesmo, experiências tais como:
Administração de uma empresa;

Organização do trabalho em equipe;

Delegação de responsabilidades;

Participação efetiva em reuniões de trabalho;

Negociação com clientes, patrocinadores, fornecedores, parceiros;

Exercícios de atividades financeiras e contáveis de uma empresa;

Decisões sobre políticas de imagem e prospecção de negócios;

Contato direto com problemas e situações da realidade empresarial.

O interesse da proposta será fazer com que os alunos passem a perceber que a Empresa Júnior é uma ferramenta de auxílio à formação acadêmica, que garante o contato com a realidade do mercado de trabalho.
17. PROPOSTAS INOVADORAS

Além das modificações usuais desencadeadas pelas recentes mudanças na legislação, é interessante sugerir a implantação do projeto PRIMEIRO CONTATO, que consiste em ações sobre as diversas criações animais na forma de contato teórico e prático realizado em escala alternada, ou seja, determinados grupos de alunos atuarão, num período, numa criação e sucessivamente passarão para outras sobre a tutela de um professor. 

Será implantada também a figura do tutor institucional (regulamento em anexo 4), que será um professor do curso, com a responsabilidade de orientar os alunos nos assuntos internos e nas dúvidas correntes sobre o curso e no decorrer do curso. Não se trata de uma orientação temática, específica em área de conhecimento. Pode até tomar esta proporção, no entanto, o objetivo é dar segurança ao aluno ingressante, orientando a sua formação, ajudando a melhorar a sua vocação, além de ajudá-lo a se tornar um cidadão mais completo. 
O curso contará com dois seminários integrados (regulamento em Anexo 5) equacionados durante o período de duração do mesmo. Tais seminários serão dispostos no decorrer do quinto e do oitavo semestres. O total da carga horária por disciplina será de 34 horas e tal seminário integrará o conteúdo abordado até o momento no curso. O seminário será de tema aberto e a escolha do tema será de inteira responsabilidade do aluno por intermédio do seu tutor institucional ou orientador oficial. Os seminários serão apresentações individuais com duração de 25 (vinte e cinco) a 30 (trinta) minutos com tempo de argüição de 15 minutos. O seminário será aberto ao público sendo de responsabilidade do aluno a divulgação do mesmo ao menos uma semana antes da data prevista. A responsabilidade sobre o cronograma dos seminários será de um professor ligado ao curso de Zootecnia, indicado pela Coordenadoria do Curso. 
Ao final de cada seminário as notas serão passadas para a Pró-reitoria de Ensino (PROEN) pelo professor encarregado. O aluno que não cumprir o programa ou que não alcançar o mínimo para aprovação constará como não apto e terá que repetir o programa no próximo semestre ou quando for de interesse. O aluno que não cumprir os dois seminários integrados não terá integralizado o curso.

18.  INFRA-ESTRUTURA DO CURSO

O curso de Graduação em Zootecnia funciona em uma área que abrange desde as salas de aula até os setores de criação. Basicamente a estrutura do curso é dividida em:

a. Área administrativa: composta pela Secretaria do Curso e pela Coordenadoria.

b. Área de produção animal: compostas pelo setor de suinocultura, avicultura, bubalinocultura de leite, ovinocaprinocultura e cunicultura.

c. Área fabril: composta pela fábrica de ração com capacidade para até oito toneladas diárias.

d. Área de salas de aula: são ao todo seis salas com capacidade máxima para 50 alunos. São salas climatizadas com cadeiras de madeira individuais disposta em fileiras.

e. Laboratórios: o prédio de zootecnia conta ainda com os laboratórios de Nutrição Animal, Reprodução, Análise de Minerais, e Microbiologia e Qualidade do Leite, que dão suporte didático e à realização de pesquisas na área de zootecnia.

19.  CORPO DOCENTE

O corpo docente do Curso de Zootecnia conta com cerca de 66% de professores doutores e 34% de mestres responsáveis pelas disciplinas obrigatórias, conforme descrito a seguir, na tabela 4.
Vale ressaltar que boa parte dos professores mestres está em fase final de doutoramento e, em breve, com a conclusão de seus doutorados, teremos cerca de 80% de professores doutores no quadro docente.

	Tabela 04 – Corpo docente, com respectiva lotação, escolaridade, disciplina sob sua responsabilidade, carga horária semestral e semanal no curso de zootecnia.

	Nome
	Instituto
	Escolaridade
	Disciplinas Obrigatórias
	CH Semestral
	CH Semanal
	CH TOTAL

	
	
	
	
	Ímpar
	Par
	Ímpar
	Par
	Ano
	Semana

	Paulo Roberto de Carvalho
	ICIBE
	Doutorado
	Matemática Aplicada
	68
	 
	7
	0
	119
	3,5

	
	
	
	Álgebra Linear
	51
	 
	
	
	
	

	Orlando Tadeu Lima de Souza
	ICIBE
	Doutorado
	Física
	51
	 
	3
	 
	51
	1,5

	Maria Cristina Manno
	ISPA
	Mestrado
	Introdução à Zootecnia
	51
	 
	5
	8
	221
	6,5

	
	
	
	Bioclimatologia Animal
	 
	51
	
	
	
	

	
	
	
	Etologia Animal
	 
	51
	
	
	
	

	
	
	
	Seminário Integrado I
	34
	 
	
	
	
	

	
	
	
	Seminário Integrado II
	 
	34
	
	
	
	

	Raimundo Nelson Souza
	ISPA
	Mestrado
	Deontologia e Ética Profissional
	17
	 
	1
	 
	17
	0,5

	Cíntia Cardoso
	ISARH
	Mestrado 
	Comunicação Científica Oral e Escrita
	34
	 
	2
	 
	34
	1

	Cíntia Cardoso
	ISARH
	Mestrado 
	Metodologia Científica
	34
	 
	2
	 
	34
	1

	Cristina Dib Taxi
	ISARH
	Doutorado
	Química Analítica
	68
	 
	4
	 
	68
	2

	Marcel Botelho
	ISARH
	Doutorado
	Bioquímica
	85
	 
	5
	 
	85
	2,5

	Edilson Matos
	ISPA
	Doutorado
	Biologia Celular
	 
	51
	 
	6
	102
	3

	
	
	
	Histologia e Embriologia
	 
	51
	 
	
	
	

	Érika Branco
	ISPA
	Doutorado
	Anatomia dos Animais Domésticos
	 
	85
	 
	5
	85
	2,5

	Frederico Monteiro
	ISPA
	Doutorado
	Fisiologia Animal
	 
	51
	 
	3
	51
	1,5

	Maria das Dores Palha
	ISARH
	Doutorado
	Fisiologia Animal
	 
	51
	 
	3
	51
	1,5

	Hélcio Hertz
	ICA
	Doutorado
	Botânica
	 
	68
	 
	4
	68
	2

	Roberto Cezar Lobo
	ICA
	Doutorado
	Fisiologia Vegetal
	 
	68
	 
	4
	68
	2

	Rosemiro Galate
	ICIBE
	Mestrado
	Bioestatística
	68
	 
	4
	 
	68
	2

	Luciara Celi Chaves
	ISPA
	Doutorado
	Estatística Experimental
	68
	 
	8
	7
	255
	7,5

	
	
	
	Melhoramento Animal I
	 68
	
	
	
	
	

	
	
	
	Melhoramento Animal II
	 
	68
	
	
	
	

	
	
	
	Exterior e Julgamento
	 
	51
	
	
	
	

	João Santanna
	ICIBE
	Mestrado
	Informática
	51
	 
	3
	 
	51
	1,5

	Cyntia Meireles
	ISARH
	Mestrado
	Desenvolvimento Agrário na Amazônia
	
	 51
	
	 5
	85
	2,5

	
	
	
	Sociologia e Extensão Rural
	
	34
	
	
	
	

	José Albuquerque
	ICIBE
	Mestrado
	Desenho Técnico
	51
	 
	6
	 
	102
	3

	
	
	
	Construções Rurais
	51
	 
	
	
	
	

	João dos Santos Raiol
	ICA
	Doutorado
	Máquinas e Motores
	51
	 
	3
	 
	51
	1,5

	Marcos André Piedade Gama
	ICA
	Doutorado
	Fertilidade do Solo
	 
	51
	 
	7
	119
	3,5

	
	
	
	Gênese e propriedades do Solo
	 
	68
	
	
	
	

	ICA
	ICA
	
	Culturas de Interesse Zootécnico
	 
	34
	 
	2
	34
	1

	Thiago Fernandes Bernardes
	ISPA
	Doutorado
	Forragicultura I
	 
	68
	6
	4
	170
	5

	
	
	
	Forragicultura II
	51
	 
	
	
	
	

	
	
	
	Bromatologia
	51
	 
	
	
	
	

	Mônica Trindade Gusmão
	ICA
	Doutorado
	Genética
	 51
	
	3 
	
	51
	1,5

	Paulo Jorge de O. P. Souza
	ICA
	Doutorado
	Agrometeorologia
	 
	51
	 
	3
	51
	1,5

	Carlos José Esteves Gondim
	ICA
	Doutorado
	Ecologia
	 
	51
	 
	3
	51
	1,5

	Paulo Souto
	ISPA
	Doutorado
	Zoologia
	51
	 
	3
	 
	51
	1,5

	Carissa Michelle Bichara
	ISPA
	Mestrado
	Microbiologia Geral
	68
	 
	7
	 
	119
	3,5

	
	
	
	Microbiologia Aplicada
	51
	 
	
	
	
	

	Fernando Elias Silva
	ISPA
	Mestrado
	Processamento Tecnológico de POA
	85
	 
	5
	 
	85
	2,5

	Raimundo Benigno
	ISPA
	Mestrado
	Parasitologia
	51
	 
	3
	 
	51
	1,5

	Kedson Raul de Souza Lima
	ISPA
	Doutorado
	Nutrição e Alimentação Animal
	51
	 
	3
	11
	238
	7

	
	
	
	Nutrição de Não Ruminantes
	 
	68
	
	
	
	

	
	
	
	Avicultura
	 
	68
	
	
	
	

	
	
	
	Suinocultura
	 
	51
	
	
	
	

	Antônio Cordeiro Santana
	ISARH
	Doutorado
	Economia Regional e do Agronegócio
	51
	 
	3
	5
	136
	4

	
	
	
	Economia da Produção
	 
	34
	
	
	
	

	
	
	
	Empreendedorismo Rural
	 
	51
	
	
	
	

	Leandro F. F. Meyer
	ISARH
	Doutorado
	Agricult. Fam., Gestão Comunit.e Capit Social
	34
	 
	2
	2
	68
	2

	
	
	
	Administ. econômico-financeira e Contab.
	 
	34
	
	
	
	

	Cristian Faturi
	ISPA
	Doutorado
	Nutrição de Ruminantes
	 
	68
	8
	4
	204
	6

	
	
	
	Bovinocultura de Corte
	68
	 
	
	
	
	

	
	
	
	Ovinocaprinocultura
	68
	 
	
	
	
	

	Luis Fernando Rodrigues
	ISPA
	Doutorado
	Reprodução Animal
	 
	34
	 
	2
	34
	1

	Haroldo Ribeiro
	ISPA
	Doutorado
	Reprodução Animal
	 
	34
	 
	2
	34
	1

	Rinaldo Viana
	ISPA
	Doutorado
	Higiene e Profilaxia das Instalações Zootécnicas
	51
	 
	3
	 
	51
	1,5

	Almir Viera Silva
	ISPA
	Doutorado
	Bovinocultura de Leite
	68
	 
	7
	 
	119
	3,5

	
	
	
	Bubalinocultura
	51
	 
	
	 
	
	

	Jefferson Penafort
	ISARH
	Mestrado
	Aquicultura
	 
	68
	 
	4
	68
	2

	Ana Sílvia Sardinha
	ISARH
	Mestrado
	Criação de animais silvestres
	 
	51
	 
	3
	51
	1,5

	Antônio Carlos Sangüino
	ISARH
	Doutorado
	Legislação e Política Agrária
	 
	34
	 
	2
	34
	1


Tabela 05 – Demonstrativo das disciplinas eletivas cadastradas, suas cargas horárias, professores responsáveis correspondentes e respectivos graus de instrução.

	Nome
	Instituto
	Escolaridade
	Disciplinas Eletivas
	CH Total 

	Djacy  Barbosa Ribeiro
	ISPA
	Mestrado
	Equideocultura
	51

	Meirilene Costa
	ICIBE
	Doutorado
	Topografia e Cartografia
	68

	Rosangela Viggiano
	ISPA
	Bracharel
	Apicultura
	51

	José Antônio Koury Alves
	ISPA
	Mestrado
	Incubação
	34

	Ana Regina Araújo
	ISPA
	Doutorado
	Nutrição Mineral de Plantas
	51

	Dulcidéia da Conceição Palha
	ISPA
	Doutorado
	Plantas Tóxicas
	51

	Antônio Fernandes
	ICA
	Doutorado
	Manejo e Conservação do Solo e da água
	68

	Meirilene Costa
	ICIBE
	Doutorado 
	Geoprocessamento e Sensoriamento Remoto
	68

	Haroldo Ribeiro
	ISPA
	Doutorado
	Biotecnologia da Reprodução
	85

	Kedson Raul de Souza Lima
	ISPA
	Doutorado
	Avicultura Alternativa
	51

	Kedson Raul de Souza Lima
	ISPA
	Doutorado
	Tópicos Avançados em Suinocultura
	34

	Kedson Raul de Souza Lima
	ISPA
	Doutorado
	Tópicos Avançados em Avicultura
	34

	Maria Cristina Manno
	ISPA
	Mestrado
	Tópicos Avançados em Bioclimatologia e Etologia
	51

	Maria Cristina Manno
	ISPA
	Mestrado
	Análise Qualitativa de Alimentos
	51

	Kedson Raul de Souza Lima
	ISPA
	Doutorado
	Nutrição de Organismos Aquáticos
	51

	Edilson Matos
	ISPA
	Doutorado
	Tópicos Avançados em Piscicultura
	34

	Kedson Raul de Souza Lima
	ISPA
	Doutorado
	Ranicultura
	34

	Kedson Raul de Souza Lima
	ISPA
	Doutorado
	Cunicultura
	34

	Kedson Raul de Souza Lima
	ISPA
	Doutorado
	Formul. e Fabric. de Rações para Monogástricos
	51


20. RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDOS NO PROJETO PEDAGÓGICO

20.1 O COLEGIADO DO CURSO
	Coordenação do Curso

	Maria Cristina Manno (Presidente)
	Thiago Fernandes Bernardes (Suplente)

	Servidores Docentes

	Cristian Faturi (Membro – ISPA)
	Luciara Celi Chaves (Suplente)

	Cristina Dib Taxi (Membro – ISARH)
	Rosa Santa Rosa (Suplente)

	Marcos André P. Gama (Membro – ICA)
	Norberto Noronha (Suplente)

	Paulo Roberto de Carvalho (Membro – ICIBE)
	João Santanna (Suplente)

	Servidores Não Docentes

	Vaíza Batista (Membro – ISPA)
	Raimundo Evangelista Fernandes (Suplente)

	Carlos Afonso Pinheiro (Membro – ISPA)
	Raimundo Raiol (Suplente)

	Antonio Cosme da Silva (Membro – ISPA)
	Antônio P. de Carvalho (Suplente)

	Juliano Tavares Silva (Membro – ISPA)
	Francisco Nazareno X. Miranda (Suplente)

	Discentes

	Renata Maria da Silva (Membro)
	Zuleide Rafaela Pimentel (Suplente)

	Rhamses P. Schneider (Membro)
	Ramon Duarte Neto (Suplente)

	Laís Costa Brito (Membro)
	Deividson Carlos da Silva (Suplente)

	Thiago Roque (Membro)
	João Pimenta Júnior (Suplente)


21.  CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO

O novo currículo será implantado no primeiro semestre do ano letivo de 2010, tempo suficiente para a preparação do sistema acadêmico e para o treinamento dos professores, artífices desta nova estrutura.

22.  PLANO DE ADAPTAÇÃO CURRICULAR

O novo currículo será apresentado e seguido obrigatoriamente para a primeira turma do ano de 2010, mas poderá ser facultado aos alunos do ano de 2009 que estiverem para cursar o terceiro semestre do curso, pesadas as devidas vantagens e desvantagens, mediante termo de ajuste de uma estrutura curricular para a outra. Para este fim será utilizado o sistema de crédito de disciplinas. O plano de adaptação será feito de maneira efetiva e pontual em acordo com a necessidade dos alunos e com a ajuda explícita do apoio pedagógico e Pró-reitoria de Ensino, e para este fim o discente assumirá um termo de compromisso com o plano de adaptação curricular.

Será exposto aos alunos interessados em migrar de um currículo para o outro a sua situação atual, o que foi cumprido, quanto falta cumprir e vantagens e desvantagens.

A nova proposta será apresentada aos alunos que trancaram o curso, mas que não desistiram da vaga como forma de incentivá-los a reiniciar e finalizar o curso.

23. ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO
A avaliação do projeto no que diz respeito a sua eficácia será realizada anualmente através de encontros e/ou oficinas de trabalho para avaliação sobre os resultados positivos, possíveis mudanças e adequações. No entanto, a UFRA terá a responsabilidade de atuar efetivamente no cumprimento das metas propostas, pois mudanças em excesso prejudicarão o andamento normal do curso e certamente prejudicarão os discentes.
A avaliação do projeto ocorrerá anualmente, considerando os objetivos, habilidades, competências previstas a partir de um diagnóstico preliminar, e será elaborada pela Comissão Pedagógica da Instituição, devendo levar em conta o processo estabelecido para implantação do projeto. Esse processo de avaliação será feito por meio de questionários aplicados aos professores, técnicos e discentes e os resultados serão discutidos nos encontros anuais. 

  O Projeto Pedagógico não deve ser considerado de forma absoluta e seu valor depende da capacidade de dar conta da realidade em sua constante transformação e por isso deve ser passível de modificações, superando limitações e incorporando novas perspectivas configuradas pelo processo de mudança da realidade. A avaliação do Projeto Pedagógico deve ser considerada como ferramenta construtiva que contribui para melhorias e inovações e que permite identificar possibilidades, orientar, justificar, escolher e tomar decisões no âmbito da vida acadêmica de alunos, professores e funcionários.

Em termos operacionais, o processo de avaliação do Curso de Zootecnia da UFRA se dará em três dimensões:

 a) avaliação interna: através de questionários posteriormente discutidos nos encontros, concluídos num relatório passado para o Colegiado de Curso avaliar e dar encaminhamento às mudanças.

 b) avaliação institucional: baseada no levantamento de uma gama de indicadores de desempenho da instituição, cujos resultados podem subsidiar o dimensionamento do nível de satisfação dos docentes, discentes e funcionários com o trabalho e envolvimento no âmbito do curso de Graduação em Zootecnia da UFRA.

c) avaliação externa: esta será composta pelos mecanismos de avaliação do MEC e da sociedade civil, dos quais são exemplos o Exame Nacional de Cursos, previsto pelo Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior (SINAES) e a avaliação efetuada pelos especialistas do INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais), os quais servirão para aferição da consonância dos objetivos e perfil dos egressos do curso para com os anseios da sociedade.
ANEXO 01 – Normas de Trabalho de Conclusão de Curso e Estágio Supervisionado Obrigatório
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DA AMAZÔNIA

PRÓ-REITORIA DE ENSINO 

RESOLUÇÃO N.º XX DE XX DE XX DE 2009
EMENTA: Estabelece a Comissão de Trabalho de Conclusão de Curso e do Estágio Supervisionado Obrigatório dos Cursos de Graduação e as normas gerais que regerão essas atividades.

CAPITULO I
DOS OBJETIVOS E DA COMPOSIÇÃO DA COMISSÃO DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO E ESTÁGIO SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO (CTES).

Art.1º- A Comissão de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e do Estágio Supervisionado Obrigatório (ESO) é parte integrante da Coordenadoria de cada curso e tem como objetivos:

I- coordenar, administrar, supervisionar e avaliar as atividades relativas ao desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e do Estágio Supervisionado Obrigatório (ESO), nos moldes estabelecidos por estas normas;

II-  avaliar e aprovar os planos de trabalho e respectivos orientadores propostos pelos discentes;

III-  manter um banco de relatórios finais de ESO e TCC;

IV- encaminhar à Coordenadoria de Curso os resultados de suas atividades, na forma de relatórios, para os devidos fins.
Art. 2º- Os três membros componentes da CTES serão docentes do quadro efetivo da UFRA indicados pela Coordenadoria do Curso.
§ 1º - A oficialização dos membros da CTES far-se-á mediante indicação formal pelo Coordenador do Curso ao Reitor da UFRA, que emitirá portaria para mandato equivalente ao do Coordenador do Curso.

§ 2º- A instalação da CTES deverá ocorrer no máximo em 30 (trinta) dias após a posse do Coordenador do Curso.

§ 3º - A substituição de membros da Comissão poderá ser feita a qualquer momento, nos moldes estabelecidos no caput deste artigo.

Art. 3º- Os membros da CTES deverão disponibilizar uma carga horária mínima de três horas semanais para o desenvolvimento de suas atividades.
Art. 4º- O Presidente da CTES deverá ser um docente do curso e em regime de dedicação exclusiva.

Parágrafo único - O Presidente da CTES será eleito entre seus membros, por maioria simples de voto.

Art. 5º - São atribuições do Presidente da CTES:

I -  coordenar as atividades inerentes ao desenvolvimento do ESO e do TCC;

II - manter o Coordenador do Curso informado a respeito das atividades da CTES, quando este não fizer parte da comissão;

III -  convocar e coordenar as reuniões da CTES;

IV - manter contato com os orientadores, procurando dinamizar a execução do ESO e do TCC;
V -  elaborar o calendário de apresentação e/ou entrega de relatório final do ESO e de defesa do TCC; 
VI -  apresentar relatório, ao final de cada semestre letivo, à Coordenadoria de Curso.
CAPÍTULO II

DA ORIENTAÇÃO

Art. 6º - São atribuições do orientador de ESO ou de TCC:

I -  orientar o discente na elaboração e implantação de um Plano de ESO ou de Projeto de TCC, bem como submetê-los à avaliação e aprovação da CTES;

II- orientar, supervisionar e avaliar o desempenho do discente durante desenvolvimento das atividades, inclusive quando realizadas fora da UFRA;

III-  encaminhar à CTES  relatório mensal do ESO;

IV-   manter a CTES informada sobre as atividades do estudante;

V-  comparecer, sempre que convidado, às reuniões da CTES;

VI- atender, periodicamente, seus orientados, em horário previamente estabelecido;

VII- participar, como membro, das bancas examinadoras para as quais for indicado pela CTES;

VIII- entregar à CTES 01 (um) exemplar do relatório final do ESO, para apresentação e/ou análise, e 03 (três) do TCC, para defesa, até 20 (vinte) dias antes do término do semestre letivo, conforme o calendário acadêmico.
IX- cada docente pode orientar até 12 (doze) discentes nas duas modalidades.

Art. 7º - O orientador poderá computar a carga horária correspondente a cada discente orientado, de acordo com as normas estabelecidas pela Comissão Permanente de Pessoal Docente.
CAPÍTULO III 
DO DISCENTE 
Art. 8º - Compete ao discente:

I- escolher os temas de seu ESO e TCC bem como seus orientadores, dentre os docentes cadastrados na CTES.

II- Apresentar Plano de Trabalho no ESO ou Projeto de TCC à CTES, com o aceite do orientador.
III- participar das atividades para as quais for convocado, pelo orientador ou pelo Presidente da CTES;

IV- respeitar o cronograma de trabalho, de acordo com o plano aprovado na CTES;

V- cumprir o horário de atendimento estabelecido pelo orientador;

VI- cumprir o horário programado para desenvolvimento das atividades do ESO junto às instituições que o receberem na qualidade de estagiário;

VII- entregar ao orientador 01 (um) exemplar do relatório final do ESO, para apresentação e/ou análise, e 03 (três) do TCC, para defesa, até 30 (trinta) dias antes do término do semestre letivo, conforme o calendário acadêmico.

VIII- entregar ao orientador 02 (dois) exemplares do relatório final do ESO e do TCC à CTES, segundo correções sugeridas durante apresentação e/ou defesa, em até 7 (sete) dias antes do término do semestre letivo. 

Art. 9 º - São direitos do discente:

I- receber a orientação necessária para realizar as atividades previstas em seu plano de ESO ou de TCC;

II- apresentar qualquer proposta ou sugestão que possa contribuir para o aprimoramento das atividades relativas ao ESO ou ao TCC;

III- estar segurado contra acidentes pessoais que possam ocorrer durante o cumprimento da atividade em questão dentro ou fora da UFRA.

Art. 10 - São deveres do discente:

I- tomar conhecimento e cumprir às presentes normas;

II- demonstrar interesse e boa vontade para cumprir seu plano de atividades, com responsabilidade e zelo;

III- zelar e ser responsável pela manutenção das instalações e equipamentos utilizados durante o desenvolvimento das atividades, bem como pela guarda dos equipamentos que tiver necessidade de retirar da instituição, com a finalidade de realizar trabalho de campo;

IV- respeitar a hierarquia funcional da Universidade e a das demais instituições onde estiver desenvolvendo suas atividades, obedecendo a ordens de serviço e exigências desses locais;

V- manter elevado padrão de comportamento e de relações humanas, condizentes com as atividades a serem desenvolvidas;

VI- usar vocabulário adequado, respeitoso e manter postura ética;

VII- participar de outras atividades correlatas que venham enriquecer seu ESO ou TCC, por iniciativa própria ou por solicitação do orientador;

VIII- comunicar e justificar ao orientador, com a máxima antecedência possível, sua ausência nas atividades do ESO ou TCC;
IX- apresentar e justificar à CTES, por escrito, a sua solicitação de substituição do orientador.
CAPÍTULO IV

DAS NORMAS ESPECÍFICAS
Art. 11 - As normas para orientação de ESO e TCC específicas a cada curso constarão nos respectivos Projetos Pedagógicos. 

CAPITULO V

DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO (ESO)
Art. 12 - O Estágio Supervisionado Obrigatório, que tem caráter de disciplina, é uma atividade inserida no currículo de cada curso e tem por objetivos:

I- proporcionar ao discente, a oportunidade de treinamento específico com a vivência de situações pré-profissionais, nas diferentes áreas de atuação do curso;
II- preparar o discente para o pleno exercício profissional através do desenvolvimento de atividades referentes à área de opção do estágio;

III- proporcionar uma oportunidade de retroalimentação aos docentes e às instituições envolvidas, bem como a incorporação de situações-problemas e  experiências profissionais dos discentes no processo de ensino-aprendizagem, visando a permanente atualização da formação proporcionada pelo curso;

IV- promover o intercâmbio entre a UFRA e entidades, órgãos e instituições públicas ou privadas.
Art. 13 - Os recursos materiais necessários ao desenvolvimento do ESO serão as             instalações e equipamentos dos Institutos da UFRA e das empresas, órgãos e instituições, caracterizados como campo de atuação e cadastrados na CTES.
Art. 14 - O planejamento das atividades de ESO será efetuado em conjunto pelo discente e seu orientador e submetido à CTES para avaliação, parecer e providências cabíveis, dentro da dotação orçamentária da Instituição.

Art. 15 - O ESO terá carga horária estabelecida no Projeto Pedagógico de cada curso.

§1º - A carga horária do ESO poderá ser cumprida em apenas uma etapa, de forma contínua, ou distribuída em etapas alternadas de no mínimo de 20 (vinte) horas, desde que seja observado o Caput deste Artigo.

§2º - O horário destinado às atividades do estágio será estabelecido pelo discente, em comum acordo com o orientador, não podendo haver coincidência com o horário de aulas dos eixos temáticos ou de disciplinas eletivas e optativas que esteja cursando.

Art. 16 - Visando avaliar e acompanhar o desenvolvimento do ESO, as premissas básicas adotadas deverão ser:

I-  cumprimento do Plano de ESO cadastrado na CTES;

II-  freqüência mínima de 75% às atividades previstas no Plano de ESO;
Art. 17 - O discente será aprovado se obtiver nota final igual ou superior a 6,0 (seis) de acordo com o relatório do orientador/supervisor.
Parágrafo único – No caso de reprovação o discente deverá fazê-lo novamente seguindo as mesmas normas

CAPÍTULO V

DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC)
Art. 18 - O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), que possui caráter de disciplina obrigatória, tem por finalidade proporcionar ao discente a oportunidade de desenvolver um estudo de caráter técnico e/ou científico, abordando temas de interesse da sua formação profissional.

Art. 19 - O TCC é elaborado pelo discente, em forma de monografia, sob a orientação de um docente por ele escolhido e aprovado pela CTES, podendo ser o mesmo orientador do ESO.

Parágrafo Único: a monografia segue as normas traçadas pela Biblioteca Central da Ufra.
Art. 20 - O TCC tem como objetivos:

I. dinamizar as atividades acadêmicas;

II. estimular a produção científica;

III. realizar experiência de pesquisa e extensão;

IV. relacionar a teoria com a prática;

V. demonstrar a habilitação adquirida durante o curso;

VI. aprimorar a capacidade de interpretação e de criticidade do discente.

Art. 21 - O discente deverá submeter à apreciação da CTES a proposta de TCC, em formulário próprio, até 60 (sessenta) dias antes do período de matrícula do último semestre letivo do curso, segundo o Calendário Acadêmico.

§ 1º - Uma vez aprovada à proposta, o discente deverá apresentar o projeto definitivo à mesma CTES, para registro, durante o período de matrícula, segundo o Calendário Acadêmico. 
§ 2º - Uma vez aprovado o Projeto de TCC, a mudança de tema será permitida, somente, mediante a elaboração de um novo projeto, com parecer do orientador, que deverá ser apresentado à CTES, para novo cadastramento.
§ 3º - Em caso de mudança de orientador, um novo projeto poderá ser apresentado pelo discente, no prazo de 15 dias após a comunicação oficial dessa mudança à CTES.

Art. 22 - O TCC será acompanhado e avaliado pelo orientador através de formulário próprio emitido pela CTES. 

Art. 23 - A monografia deverá ser defendida perante banca examinadora em até 30 (trinta) dias antes do término do semestre letivo, segundo o Calendário Acadêmico.
Art. 24 - Na defesa da monografia o discente disporá de 30 (trinta) minutos para expor o seu trabalho e cada membro da banca examinadora disporá de 10 (dez) minutos para argüição e comentários.

Art. 25 - A banca examinadora da monografia oriunda de TCC será assim constituída:

I. pelo orientador do discente, que presidirá os trabalhos;

II. por um docente ou técnico de nível superior da respectiva área, indicado pelo CTES.;

III. por um docente ou técnico de nível superior escolhido pelo discente em comum acordo com o orientador.

Art. 26 - Encerrada a defesa da monografia, a banca examinadora, sem a presença do discente, deverá reunir-se para atribuir a nota, de 0.0 (zero) a 10,0 (dez).
§ 1º - Será considerado aprovado o discente que obtiver nota igual ou superior a 6,0 (seis), mesmo que a banca examinadora tenha sugerido correções. 
§ 2º - A monografia, após possíveis correções e ajustes apontados pela banca examinadora, deverão ser entregues à CTES, com o aceite do orientador, até o último dia do semestre letivo.

§ 3º - O discente reprovado terá que se matricular novamente no TCC, no semestre subseqüente. 
CAPÍTULO VI

DAS CONSIDERAÇÕES FINAIS

Art. 27 - Os casos omissos serão analisados em primeira instância, pela CTES, e posteriormente, pelas instâncias superiores cabíveis.

Art. 28 - A presente norma entrará em vigor, a partir da data de sua aprovação pelo Conselho Universitário, revogadas as disposições em contrário.
ANEXO 02 – Regulamento de Ensino da Universidade Federal Rural da Amazônia

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DA AMAZÔNIA

PRO-REITORIA DE ENSINO

RESOLUÇÃO Nº XX DE XX DE XX DE 2009

EMENTA: Disciplinar as normas, os aspectos gerais e comuns da estruturação e do funcionamento do Ensino de Graduação da Universidade Federal Rural da Amazônia.

REGULAMENTO DE ENSINO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO
O Reitor da Universidade Federal Rural da Amazônia, no uso de suas atribuições e tendo em vista o que deliberou o Conselho Superior, em sessão realizada XXX, referente ao Processo nº xxxxx , 

RESOLVE:

APROVAR o Regulamento de Ensino dos Cursos de Graduação da Universidade Federal Rural da Amazônia. 

CAPÍTULO I

EXECUÇÃO DA MATRIZ CURRICULAR DOS CURSOS

Art. 1º - A matriz curricular será composta de eixos temáticos, que agregarão duas ou mais disciplinas afins, ofertados semestralmente, além de disciplinas eletivas, do estágio supervisionado obrigatório (ESO) e do trabalho de conclusão de curso (TCC).

Art. 2º- As disciplinas integrantes de um eixo temático serão ministradas consecutivamente, simultaneamente ou de forma mista, de acordo com as necessidades da construção do conhecimento de cada curso. 

§1º - A forma como os eixos temáticos serão ministrados será definida pela Coordenadoria do Curso, segundo plano de ensino da comissão do eixo temático.

§2º - A comissão do eixo temático será composta por todos os professores que ministram conteúdos nas disciplinas do eixo temático.

Art. 3º - As disciplinas eletivas são aquelas em que compete ao discente a liberdade de escolha, mas com obrigatoriedade de integralizar a carga horária estabelecida para o curso. 

§1º: As disciplinas eletivas serão ofertadas pelo próprio curso, por outros cursos da UFRA, ou ainda, por outras Instituições de ensino superior, desde que estas constem no rol pré-estabelecido e divulgado semestralmente pelas coordenadorias dos cursos.

§2º - Após o cumprimento da carga horária exigida no projeto pedagógico do curso, qualquer disciplina do rol de eletivas cursada pelo discente será tratada como optativa.

Art. 5º - Será instituída uma Comissão de Trabalho de Conclusão de Curso e Estágio Supervisionado Obrigatório (CTES) para implementação dessas atividades, mediante normas gerais, em anexo, e condições específicas que constarão no Projeto Pedagógico de cada curso.

Art. 6º - Para integralizar o currículo, o discente deverá cumprir, ainda, um percentual da carga horária total do curso em atividades complementares, valor este definido pelos Projetos Pedagógicos de cada curso.

§1º - As atividades complementares serão definidas mediante normas e condições estabelecidas no Projeto Pedagógico de cada curso, sendo comum a todos, entretanto, a realização de um seminário integrado e ações de extensão (ACI), os quais serão implementados mediante normas e condições específicas a cada curso.

§2º - Entre as atividades complementares encontram-se, também, as disciplinas optativas, que são aquelas de livre escolha do discente durante a integralização do currículo.

I - A escolha desta modalidade de disciplina poderá ser feita entre aquelas pertencentes ao elenco de eletivas do curso, ou ainda, entre as disciplinas integrantes da matriz curricular de outros cursos da UFRA ou de outra instituição de ensino superior (IES).
II - O discente que pleitear como optativas algumas disciplinas obrigatórias ou eletivas de outros cursos da UFRA deverá formalizar requerimento à coordenadoria do seu curso, em prazo estabelecido no calendário acadêmico da UFRA. Nesse caso havendo limite no número de discente por turma será dada prioridade para os discentes dos próprios cursos.
III - O discente que optar por qualquer disciplina da UFRA caso deseje desistir desta deverá efetuar o trancamento a qualquer tempo.

IV - Para as disciplinas optativas cursadas em outras IES o discente deverá formalizar requerimento à Coordenadoria do Curso em que está vinculado, que se reportará aos órgãos competentes da IES recebedora. 

CAPÍTULO II

DA AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO ACADÊMICO

Art. 7º - A avaliação da aprendizagem será feita mediante apreciação de provas e/ou tarefas realizadas no decorrer do período letivo, que deverão estar especificadas no plano de ensino referido e seu resultado expresso em pontos numa escala numérica de zero a dez.

Parágrafo Único: A avaliação da aprendizagem será contínua e cumulativa e compreenderá de: provas escritas e práticas; trabalhos de campo; leituras programadas; planejamento, execução e avaliação de pesquisa; trabalhos orais; estudo de caso; pesquisa bibliográfica, e outras atividades previstas nos planos de ensino elaborados pela comissão do eixo temático e aprovados pela coordenadoria do curso.

Art. 8º - Para efeito de registro e controle do desempenho acadêmico serão atribuídas as seguintes notas, por disciplinas, ao longo do semestre letivo: duas Notas de Avaliação Parcial (NAP); uma Nota de Avaliação Final (NAF), quando for o caso, e uma Nota de Avaliação Complementar (NAC), quando for o caso.

§1º - A 1ª NAP será composta pela soma ou média das notas obtidas nas avaliações das atividades curriculares preferencialmente de cada uma das disciplinas componentes dos eixos temáticos; 

§2º - A 2ª NAP será obtida através de uma avaliação preferencialmente envolvendo atividades interdisciplinares dentro do eixo temático, podendo ser individual ou por equipe. A nota atribuída será válida para todas as disciplinas do(s) eixo(s) temático(s) envolvido(s);

§3º - A NAF será obtida por avaliação do conteúdo da (s) disciplina (s) do eixo temático na (s) qual (is) o discente não tenha sido aprovado;

§4º - A NAC será obtida por avaliação do conteúdo da (s) disciplina (s) do eixo temático na (s) qual (is) o discente não tenha alcançado rendimento para aprovação considerando as avaliações anteriores.

§5º - No caso de disciplinas eletivas, a 2ª NAP poderá ser obtida mediante atividades interdisciplinares envolvendo os eixos temáticos ou outras eletivas afins desenvolvidas no mesmo semestre letivo. Neste caso haverá a aceitação antecipada das comissões dos eixos temáticos envolvidos.

Art. 9º - Será considerado aprovado o discente com freqüência mínima de 75% da carga horária da disciplina e que obtiver:

a) Média Parcial um (MP1), compreendida como a média aritmética das notas parciais (1ªNAP + 2ªNAP), igual ou superior a oito, ou seja, MP1 ≥ 8,0, sendo dispensado de realizar a avaliação final (NAF);

b) Média Parcial dois (MP2), compreendida como a média aritmética entre as duas NAP e a NAF [(1ªNAP+2ªNAP+NAF)/3], igual ou superior a seis, ou seja, MP2 ≥ 6,0;

c) Média Final (MF), compreendida como a média aritmética entre a média parcial dois (MP2) e a nota de avaliação complementar (NAC), igual ou superior a seis, ou seja, MF ≥ 6,0 (MP2 + NAC)/2 ≥ 6,0.
Art. 10 – O discente que, por impedimento legal, doença atestada por serviço médico de saúde, ou motivo de força maior, devidamente comprovado, faltar a um momento de verificação de aprendizagem, poderá realizá-la sob a forma de segunda chamada, desde que requeira por escrito à direção do Instituto em até 72 horas úteis a prova de realização da primeira chamada.

Art. 11 - É assegurado ao aluno o direito a revisão de avaliações escritas mediante solicitação junto à secretaria do Instituto.

Art. 12 - Para efeito de progressão do discente na matriz curricular, aos eixos temáticos serão conferidos os conceitos:

a) INTEGRALIZADO (I) – integralizará cada eixo temático o discente que for aprovado em todas as disciplinas componentes desse eixo temático;

b) NÃO INTEGRALIZADO (NI) – não atendendo à condição acima, o discente não integralizará o eixo temático.

§1º - o discente que integralizar os eixos temáticos do semestre cursado, considerando-se os aspectos de freqüência mínima e desempenho acadêmico, será promovido automaticamente ao semestre seguinte, conforme a matriz curricular.

§2º - Quando a reprovação nas disciplinas de um mesmo eixo temático não exceder a 50 % da carga horária deste, o discente poderá cursar a(s) disciplina(s), individualmente, em regime de dependência, conforme disponibilidade do Instituto e recomendação de seu tutor, sendo avaliado como os demais alunos não dependentes.

§3º - Quando a reprovação nas disciplinas de um mesmo eixo temático exceder a 50 % da carga horária deste, o discente deverá matricular-se no eixo temático e cursá-lo novamente, até a aprovação.
§4º- No caso de reprovação que tratam os parágrafos 2º e 3º deste artigo, será creditada a nota obtida na(s) disciplina(s) em que o discente tiver sido aprovado.

§5º - Admite-se dependência em até duas disciplinas por semestre.

§6º - Configura-se como dependência a(s) disciplina(s) na(s) qual (is) o discente ficou reprovado cursada concomitantemente com as de eixo(s) temático(s) que a(s) tenha(m) como pré-requisito.  
§7º - No caso de dependência mediada por computador, os alunos devem ter freqüentado no mínimo 75% da carga horária da disciplina na qual foi reprovado.

Art. 13 - A avaliação do desempenho acadêmico será feita através do coeficiente de rendimento geral (CRG). 

Parágrafo único: O coeficiente de rendimento geral será determinado através da média das notas obtidas a cada semestre, cumulativamente.
CAPÍTULO III

DA MATRÍCULA

Art. 14 – Excetuando a matrícula dos ingressantes, que será feita em um único período conforme o calendário acadêmico, a matrícula dos demais será realizada em duas fases: a primeira fase, a pré-matrícula, e a segunda fase, a matrícula propriamente dita.

§1º - A pré-matrícula é a fase em que os discentes serão matriculados automaticamente pela Pró-Reitoria de Ensino (PROEN) em todos os eixos temáticos possíveis de acordo com seu desempenho no semestre anterior.

§2º - A matrícula, que será realizada pela Coordenadoria de Curso, no período constante no calendário acadêmico. Nesta fase o discente ratificará ou retificará a pré-matrícula.

Art. 15 - A matrícula em disciplinas isoladas somente será efetuada em casos de disciplinas eletivas, optativas ou de mobilidade interinstitucional, seguindo-se, neste caso, as regras específicas.

Parágrafo único - Para a efetivação da matrícula em cada disciplina eletiva haverá a necessidade de uma demanda mínima e máxima de discentes por disciplina, estipulada pelo(s) docente(s) que a oferecer.
Art. 16 - Em caso de transferência e discentes graduados em cursos afins, este protocolará solicitação para a creditação das disciplinas cursadas na Pró-Reitoria de Ensino, que encaminhará o processo para a Coordenadoria de Curso e esta para a comissão de docentes do eixo temático, que analisará e emitirá seu parecer. 

Parágrafo único - Caso seja concedida a creditação, o discente cursará apenas as outras disciplinas componentes daquele eixo temático.

Artigo 17 - Os casos omissos serão resolvidos pela Coordenadoria do Curso de Graduação, ouvida a Pró-Reitoria de Ensino.

ANEXO 03 – Regulamento das Atividades Curriculares Integradas
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DA AMAZÔNIA
PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO
REGULAMENTO DAS AÇÕES CURRICULARES INTEGRADAS
I) DA DEFINIÇÃO, NATUREZA E CONFIGURAÇÃO ACADÊMICA DAS ACÕES CURRICULARES INTEGRADAS (ACI)

Art.1o – As Ações Curriculares Integradas (ACI) são constituídas por ações extensionistas curriculares multi, inter e trans-disciplinares, certificadas e creditáveis, previstas em projetos de extensão cadastrados na PROEX para fins de integralização curricular.

§ 1º Entende-se por Ações Curriculares Integradas as atividades pedagógicas de intercâmbio de conhecimentos entre a UFRA e sociedade, desenvolvidas nos projetos de extensão.
§ 2º  Cada ACI terá a duração de um semestre letivo e deverá possuir carga horária máxima de 68 (sessenta e oito) horas-aula, correspondentes a 04 (quatro) créditos.
§ 3º  Os discentes desenvolverão as atividades pedagógicas, ministrando cursos, promovendo conferências, proferindo palestras, oferecendo seminários, oficinas, exposições, e similares a comunidade interna e/ou externa, como produto de suas atividades acadêmicas desenvolvidas nos projetos de extensão

§ 4º A denominação de cada ACI deverá ser sintética e referir-se ao tema central da Atividade a ser desenvolvida no projeto.

§ 5º - As ACI terá sigla própria fazendo referência à Pró-Reitoria de Extensão e às Unidades Acadêmicas responsáveis (ex: CCMV/ISPA).  

§ 6º - Serão oferecidas em cada ACI o mínimo de 5 (cinco) e o máximo de 10 (dez) vagas aos alunos por semestre letivo.
§ 7º Os alunos matriculados nas ACI, terão direito ao seguro de vida, o qual ficará a cargo da PROEX para providências.
§ 8º A mesma ACI poderá ser ofertada novamente no(s) semestre(s) seguinte(s), devendo-se fazer a justificativa da necessidade da oferta.
Art. 2o  As ACI tem como prioridade atender à comunidade externa da UFRA, desenvolvendo-se preferencialmente nas comunidades do entorno da UFRA e de suas Unidades Descentralizadas e ao setor produtivo do Estado do Pará.
Art. 3o  As ACI deverão ser coordenadas por professores do quadro efetivo da UFRA durante o período de duração das mesmas.
§ 1º - A coordenação das ACI poderá ser exercida por 2 (dois) ou mais professores com as características estipuladas no caput deste artigo, sendo um ou mais coordenadores, um vice-coordenador e os demais como membros integrantes do projeto.  

§ 2º - Os professores substitutos, visitantes ou credenciados que participarem da ACI deverão apresentar documentação comprobatória de que manterão o vínculo com a Instituição no período de vigência da ACI.

§ 3º - No caso de dois coordenadores, o coordenador e o vice-coordenador poderão ser do mesmo ou de diferentes Institutos, desde que as ACI sejam aprovadas em seus respectivos Institutos Temáticos.

§ 4º - Poderão participar da ACE como Colaboradores, os servidores técnico-administrativos pertencentes ao quadro efetivo da UFRA, desde que habilitados na área pertinente às ACI e credenciados pelo(s) Instituto(s) Temático(s) respectivo(s).

§ 5º - Poderá participar da ACI, a convite do coordenador, um Colaborador Externo, caso seja comprovada sua necessidade para o bom desenvolvimento do Projeto, desde que aprovada sua participação pelo Colegiado do Instituto Temático ao qual o projeto esta atrelado e cadastrado na PROEX e ainda homologado pelo Colegiado da Coordenadoria do Curso de Graduação responsável pelo oferecimento e acompanhamento das ACI.  
II) DA ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA

Art. 4o  A proposta de criação de ACI deverá ser apresentada para aprovação do(s) Colegiado (s) do (s) Instituto(s) Temático(s) pertinente(s) e homologado pelo Colegiado da Coordenadoria do Curso de Graduação responsável pelo oferecimento e acompanhamento das ACI.  

§ 1º  A cada início de semestre letivo o Coordenador das ACI deverá encaminhar às Pró-Reitorias de Extensão e Ensino, cópia da ata ou documento comprobatório de aprovação das ACI no(s) respectivo(s) Instituto(s) para que as mesmas tomem as providências necessárias para suas certificações (cadastramento, ou prorrogação, caso necessário) e creditação, respectivamente.

§ 2º - A oferta das ACI será amplamente divulgada através de edital, o qual será afixado em diversos locais da UFRA.

§ 3º Caberá ao Colegiado da Coordenadoria de Curso responsável pelo oferecimento a confecção do Edital e a divulgação do mesmo à PROEX.

Art. 5o As ACI estarão vinculadas, pedagógica e administrativamente à PROEN e PROEX, sendo de inteira responsabilidade da PROEX o cadastro das ACI e a emissão de certificados e, à PROEN os registros da atividade acadêmico-curriculares.

Parágrafo único  A relação dos alunos aprovados, com os respectivos conceitos,  será de responsabilidade dos professores coordenadores da ACI, devendo ser entregue na secretaria do Instituto Temático ao qual está cadastrada, para as providências cabíveis.

III) DA PARTICIPAÇÃO DO ALUNO

Art. 6o  Ao solicitar do professor coordenador, a inscrição na ACI, o aluno deverá preencher uma ficha de inscrição, anexando cópia do histórico escolar, e assinar um Termo de Compromisso, no qual se comprometa a não cursar mais de uma ACI por semestre, caso venha a ser selecionado. 

§ 1º  O preenchimento das vagas será feito com base no número de vagas disponibilizadas pelas Coordenadorias de Curso, conforme previsto na projeto de extensão.
§ 2º O aluno pleiteante a uma vaga na ACI, deverá entregar na coordenadoria de curso a ficha de inscrição com o aceite do coordenador do projeto, sendo condicionada a esta a sua matrícula na ACI ofertada. 
§ 3º Poderão integrar as ACI, alunos que atenderem aos seguintes requisitos:
I - Estar regularmente matriculado em curso de graduação da UFRA em qualquer período. 

II - Ter disponibilidade de tempo para cumprir a carga horária das ACI, seja para atuar na comunidade ou para os encontros com os coordenadores.

§ 4º - Poderão ser exigidos outros requisitos específicos, criados pelos professores coordenadores, quando da seleção dos alunos, de acordo com as especificidades de cada ACI.
Art. 7º O aluno participará como membro integrante do projeto, devendo desenvolver atividades definidas no mesmo, e por ora da matrícula entregar, também o Plano de Trabalho, o qual deverá ser encaminhado junto com Termo de Compromisso, pelo Coordenador do Curso 
IV) DA AVALIAÇÃO DE RENDIMENTO DO ALUNO

Art. 8º  A avaliação da participação do aluno em uma ACI será conclusiva quanto à sua aprovação ou à reprovação, sendo atribuída nota mínima de oito (8) aos itens constante dos relatórios bimestrais de acompanhamento do discente, encaminhados à PROEX pelo coordenador do projeto.

§ 1º  O coordenador do projeto, ao final do período letivo, deverá encaminhar as notas das avaliações, à secretaria do Instituto ao qual o projeto objeto da ACI encontra-se cadastrado na PROEX.

§ 2º A secretária do Instituto registrará as notas atribuídas aos alunos nos formulários específicos que serão remetidos à PROEN, considerando que a nota atribuída em cada relatório bimestral de acompanhamento do discente, corresponderá a uma NAP.

§ 3º Para aprovação do aluno, além do acompanhamento de seu desempenho na ACI, o professor coordenador deverá levar em conta a freqüência por ele obtida, que deverá ser de, no mínimo, 75% da carga horária da ACI.


V) DO FINANCIAMENTO E DA EXECUÇÃO FINANCEIRA DA ACI

Art. 9º - O aporte financeiro para a execução de cada ACI, será de responsabilidade do Instituto ao qual o projeto que gerou a ACI está vinculado. 
§ 1º As ACI provenientes de projetos de extensão que dispõem de recursos financeiros, disponibilizados por entidades de fomento à extensão ou similares, serão responsáveis pela execução dos mesmos. 
§ 2º - Caberá à PROEX, apenas despesas orçamentárias referentes à divulgação, confecção de folderes, cartilhas, ou outros instrumentos de difusão de conhecimento e divulgação, desde que previstos no projeto e aprovado pelo Comitê Gestor de Extensão (CGE) por ora da apreciação do projeto por este.
VI) DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 10  Todo material produzido por ocasião da execução das ACI, tais como fotos, disquetes, registro de multimídia etc. deverão ser colocados à disposição da PROEX para fins de divulgação institucional.

Art. 11 Ao final de cada período letivo, o coordenador do projeto deverá, sob pena do cancelamento da ACI, encaminhar à PROEX Relatório Parcial ou Final de Acompanhamento do Projeto, de acordo com o caso, para as providencias cabíveis referentes aos mesmos. 
Belém, xx de xxxxxxx de 2009.

Ruth Helena Falesi Palha de Moraes Bittencourt

Pró-Reitora Adjunta de Extensão
ANEXO 04 – Regulamento do Programa de Tutoria Acadêmica


 UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DA AMAZÔNIA

PRÓ-REITORIA DE ENSINO 

RESOLUÇÃO N.º XX DE XX DE XX DE 2009

Regulamenta o PROGRAMA DE TUTORIA ACADÊMICA (PTA) da UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DA AMAZÔNIA.

REGULAMENTO DO PROGRAMA DE TUTORIA ACADÊMICA

O Reitor da Universidade Federal Rural da Amazônia, no uso de suas atribuições e tendo em vista o que deliberou o Conselho Superior, em sessão realizada XXX, referente ao Processo nº xxxxx , 

RESOLVE:

APROVAR o regulamento da Tutoria Acadêmica na Universidade Federal Rural da Amazônia. 

CAPITULO I - DA CARACTERÍSTICA E OBJETIVOS

Art. 1.º - O programa de tutoria dos cursos de graduação da Universidade Federal Rural da Amazônia tem por objetivo colocar a disposição do discente, desde seu ingresso na instituição, um docente, o tutor, para orientá-lo na sua formação profissional e humana, e facilitar seu acesso aos diversos setores da universidade, de modo a propiciar que ambos atinjam os seus objetivos.

Art. 2.º - O Programa de Tutoria Acadêmica (PTA) é de caráter complementar e embora seguindo regras comuns, será administrado pela coordenadoria de cada curso de graduação.

Art. 3 º - Todos os discentes ingressantes ou não terão direito ao programa de tutoria sendo o mesmo facultado ao interesse próprio.

Art. 4º - Os principais objetivos do PTA são:

§1( - Acompanhar de forma personalizada a integração dos discentes e facilitar a transição do ensino secundário para o ensino superior;

§2( - Acompanhar os discentes ao longo do seu percurso acadêmico;

§3( - Identificar precocemente situações de insucesso acadêmico;

§4( - Orientar e esclarecer questões relacionadas com a organização do currículo e a sua integralização; e

§5( - Contribuir para a melhor qualidade do processo de ensino-aprendizagem. 

Art. 5º - Para ser tutor o docente deve:

§1.º - Fazer parte do quadro de carreira docente da UFRA.

§2.º - Dedicar carga horária semanal de 2 (duas) horas/turma às atividades de tutoria.

§3.º - Comprometer-se a assumir a tutoria de cada turma por um prazo mínimo de 1 (um) ano.

Artigo 6.º - Cada docente somente poderá desenvolver as atividades de tutoria no curso para o qual ministrar aulas.

Artigo 7.º - O tutor ficará responsável por no máximo duas turmas.

CAPITULO II - DAS ATRIBUIÇÕES

Artigo 8º - É de competência das coordenadorias dos cursos:


a) indicar os docentes para tutorarem as turmas;


b) acompanhar, incentivar e facilitar as ações desenvolvidas pelo tutor;


c) interagir junto ao tutor sempre que se fizer necessário;


d) elaborar e encaminhar à CPA, ao término de cada ano letivo (dois semestres), o relatório anual da tutoria. 

Artigo 9 º - Cabe ao tutor:


a) ter conhecimento dos dispositivos estatutários, regimentais e demais normas da instituição para ajudar os discentes a entendê-los e observá-los;


b) ouvir e discutir com os discentes acerca de propostas pedagógicas em benefício de melhorias da qualidade do curso;


c) orientar o discente, individualmente ou não, no seu desempenho acadêmico, a fim de vencer suas deficiências com relação a competências e habilidades;


d) participar de reuniões referentes ao Programa de Tutoria Acadêmica, quando convocado pelos coordenadores dos respectivos cursos;


e) elaborar e apresentar à Coordenação do Curso, ao término de cada ano letivo (dois semestres), o relatório das atividades desenvolvidas junto às turmas.

Artigo 10
 - Os casos omissos serão resolvidos em primeira instância pela Coordenadoria do Curso do respectivo curso, ouvida a Pró-reitoria de Ensino.

ANEXO 05 – Regulamento do Seminário Integrado


UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DA AMAZÔNIA

PRÓ-REITORIA DE ENSINO 

REGULAMENTO SEMINÁRIO INTEGRADO

CAPÍTULO I – DAS DEFINIÇÕES E OBJETIVOS

Art. 1º- Como atividade complementar, o Seminário Integrado (SI), consiste em um trabalho de caráter monográfico e expositivo, elaborado em equipe de no máximo  três (3) discentes, podendo ser individual.

Parágrafo Único: o SI será apresentado após a conclusão do ciclo de fundamentação e antes do ciclo de sedimentação profissional.
Art. 2º- Os SI atendem aos seguintes objetivos:
I. Sistematizar os conteúdos disponibilizados ao longo dos eixos temáticos dos cursos de graduação em um trabalho de caráter bibliográfico ou prático, relacionado à formação do discente;

II. Concentrar em uma atividade acadêmica as capacidades de demonstrar conhecimento dos princípios básicos e práticos, relacionar as teorias com o conhecimento a ser construído, coletar e avaliar informações de diversas fontes, manipular e interpretar essas informações e utilizar de forma eficaz a tecnologia de informação e comunicação;
III. Contribuir para a interdisciplinaridade e transversalidade curricular;
IV. Motivar os discentes;
V. Fortalecer o perfil profissional.

CAPÌTULO II – DA MATRÍCULA 
Art. 3º- Para a matrícula no SI é necessário que o discente tenha integralizado pelo menos 70% dos eixos temáticos do ciclo de Fundamentação Profissional.
Parágrafo Único - A matrícula do discente no SI deverá ser realizada durante o período de matrícula do semestre em que se dará a apresentação do seminário.
CAPÌTULO III – ORIENTAÇÃO E ORIENTADOR
Art. 4º- O SI deverá ser obrigatoriamente acompanhado por um docente orientador do quadro da UFRA.

Art. 5º- Cabe ao docente orientador:

I. Acompanhar a elaboração do trabalho, até o resultado final, auxiliando na programação de leituras, discutindo conteúdos e sugerindo melhorias;

II. Disponibilizar tempo semanal para a orientação dos discentes;

IV. A submissão da versão escrita definitiva do SI somente poderá ser submetida mediante autorização do orientador.
Art. 6º- Cada docente poderá orientar no máximo quatro (4) discentes simultaneamente.

§1º - O orientador fará jus a uma (1) hora-aula semanal por cada orientação;

§2º - Havendo demanda acima do limite disposto no §1º, ficará a cargo da Coordenadoria de Curso, ouvidos o docente e o discente, a ampliação desse limite.
§3º - O docente poderá desistir da orientação, a qualquer momento, devendo dar ciência ao discente e a Coordenadoria de Curso, por escrito, expondo os motivos de tal decisão.

CAPÍTULO IV – DO DISCENTE

Art. 6º - Cabe ao discente:

I. a livre escolha da área e do assunto para o SI, condicionados à possibilidade de orientação;

II. solicitar a troca do orientador, a qualquer momento, por escrito à Coordenadoria de Curso,expondo os motivos de tal decisão;
III. elaborar e apresentar ao orientador a versão escrita do SI, para avaliação e aprovação, realizando as modificações sugeridas no prazo determinado, se for o caso;

IV. apresentar o texto em seminário aberto à comunidade acadêmica em data estabelecida pela Coordenadoria do Curso, por solicitação do orientador;
V. entregar à Coordenadoria de Curso, no prazo estabelecido e divulgado semestralmente, a versão escrita do SI, em duas vias, para avaliação por parte da Banca Avaliadora;
IV. realizar as modificações sugeridas pelos avaliadores, dentro do prazo determinado;

V. entregar à Coordenadoria do Curso a versão escrita final, impressa, encadernada e em formato digital (pdf ou doc) gravada em CD.

CAPÍTULO V – DAS NORMAS PARA APRESENTAÇÃO DO SI
Art. 7º - A versão escrita do SI, com no máximo duas mil (2.000) palavras, excluindo-se os itens pré e pós-textuais, deverá ser impressa em papel A4, , obedecendo às normas de apresentação de trabalhos acadêmicos da Biblioteca “José Lourenço Tavares Vieira da Silva” (Biblioteca Central da UFRA).
Parágrafo Único: Após a entrega da versão escrita final na Coordenadoria do Curso, não será permitido ao discente, em hipótese alguma, fazer modificações na mesma.

CAPÍTULO VI – DA AVALIAÇÃO DO SI

Art. 8º- A avaliação da versão impressa do SI será  feita por banca constituída de três membros, sendo dois deles obrigatoriamente indicados pela Coordenadoria do Curso, preferencialmente pertencentes ao quadro de docentes ministrantes dos eixos temáticos relacionados ao tema escolhido.
Parágrafo Único: Não cabe recurso de qualquer espécie por parte tanto do discente quanto do orientador à composição da banca avaliadora.
Art. 9º- O conceito atribuído pela banca avaliadora será suficiente (S) ou insuficiente (I).

Art.10 - Terá cumprido o SI o discente que, independentemente das modificações sugeridas, obtiver conceito suficiente (S).

Art. 11 - O discente que obtiver o conceito insuficiente deverá apresentar uma nova versão à banca examinadora no prazo máximo de 60 dias.
Parágrafo Único: o discente que descumprir os prazos para a elaboração, apresentação e entrega da versão escrita final, receberá o conceito insuficiente, ficando o orientador desobrigado de quaisquer deveres para com o mesmo.

CAPÍTULO VII – DISPOSIÇÕES FINAIS 
Art. 12 - A Coordenadoria do Curso poderá criar, entre seus membros docentes, uma comissão para auxiliá-la na execução das atividades relacionadas à apresentação do SI. 

Art. 13 - Casos omissos serão resolvidos, em primeira instância pela Coordenadoria do Curso, e em segunda pela Pró-Reitoria de Ensino.[image: image2.png]
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